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A RAINNA SORRI
Carosda Rainha éo* Atro-viário*. Alddla Pereira ca>

mt, acompanhada dos dire-
(orts do Sindicato, em vui.
(a à Direiorla de Aeronâuil-
ca Civil, ontle foi alvo de ca»•!r.li'.-.i rccepcda O coronel
Aírton, em nome do brlgaidcl-
ro Arambuja, dlrlglu-lhc ai-
gumss palavras de agradeci-
minto, iiccundado pelo sr.
Mwiclr Palmeira, secretário
do Sindicato. Alddla teve
.slnd» mais uma demonstra-

. io do afeto da OAC: os íun*
i-lonârlns oíereceram-lhe ra-
mdltcic dc íléres.

A CAMPANHA
m MARCHA

Um suculento sngú à bala-
na será o ponto alto de uma
animada festa, que terá Iu.
gar, amanha, a partir das 12
lioras, como parte do con-
curso de Rainha da Impren.
^a Popular.

Endereço:
Jasku, 26T,
Belíord

rua Miguel
em Engenheiro

Leia, na 5* página, a CaM-
panha em Marcha.
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OS I LUTARAM POR IS IBIOlClCífS

Mais Rápido Andamento
Do Projeto de Divórcio

•Nem tmv ©U*HwniMii.ii. ,»atleHft taxàlo da mconitilucional., diwe
o «. Sérgio M«h.ai»ia^
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IMPORTANTES ÊXITOS NO COMBATE
ÍI CONTRA - REVOLUÇÃO NA HUNGRIA

0§ grupos armados fascistas perdem terreno HI«— Assegurado pelo governo Imre Nagy o
abastecimento da população — Salário adian-
Udo aos trabalhadores — Volta à circulação
o Szabad Nep" -^Os trabalhadores partici-
pam do desarmamento dos insurretos — Postos— liberdade, imediatamente, todos os rebeldes

presos
DRLGRADO. 26 (FP) — Om Correspondente do «Bor-

ba> telefonou ao íim da tar-de de ontem, do território
húngaro, um artigo no qualdiz notadamente:

— «O governo nâo esti
ainda completamente se-
nhor da sltuacáo, e isso eu
tenho o direito de afirmar,
porque esta manha, nos ar-
redorea de Budapest, nos su-
búrblos, ouvi rajadas de ti-
roa.

Os insurretos mantfim ain-da o controle de um péstoemissor de rádio. O cslogan»
deles era «geroe dever Ir em-bora». E êle deixou o governoao melo dia. Em todo o pais,é dia de íesta nacional

A salda de Svegedln, vium grande número dc tan.
quês, e tive uma dlficul.
de enorme para abrir cami-nho. Na estrada entre Svcge-dln c Budapest. cruzei, com
numerosos ianques. 'A. entra-da da cidade íul detido poroficiais soviéticos, que disse-
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O guatda-civll quando colo-
cava a venda nos olho* do

mágico
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TERMINOU A GREVE
DOS PROFESSORES

Terminou a zero horas de bo|e vitoriosamente a greve ao* ¦
professores cariocas, que teve a duraçlo de -18 horas. Como foi
amplamente noticiado, a greve dos mestres estendeu-se por vários
Estados do pais pelo cumprimento Integral da Portaria n. 204.
Ontem, o último dia de greve, quase que a totalidade dos esta-
beleeimentos de ensino mio funcionaram. Nos coKglos os estu*
dantes solidários com seus mestres nSo compareceram às aulas.
Na sexta página, dcsia delçflo publicamos ampla reportagem sObre
a greve vitoriosa.

Unanimidade em Terno da
Declaração do Goiânia

A IH Conferência Nacional de Jornalistas, que acaba de*"* encerrar seus trabalhos em Goiânia, foi a reunião mais
ampla, mais representativa e mais autorizada dos trabalha-
dores ds imprensa brasileira, desde o momento em que sur-
giram as primeiras ameaças da leirôlha. Essa magna assem-
bléia nacional reafirmou com ênfase e vigor os pronuncia-mentos feitos em tempo pela Associação Brasileira de Im-
prensa, repudiando o código de garroteamento da liberdade
do imprensa sob a candente palavra de ordem — NAO TBAN-
SIGIREMOS!

AGOBA, quando a Iel-rôlha já se encontra no Congresso i
Nacional, a resolução unânime dos homens de imprensa Ê

advoga, à base de argumentos Irrespondíveis, exige, em no- p
mo da dignidade profissional, o arquivamento do projeto ini- i
mio, O conclave de Goiânia é, por si mesmo, um alerta aos ú
que se deixaram levar pela tendência a um natural revide g
contra as pasquinadas caluniosas dos golpistas. A lei contra 1
a imprensa não serve para barrar o caminho dos entreguis- %
tas desesperados e dispostos à subversão da ordem para im- p
porem sua ditadura. A leirôlha serve de posto nos golpis- p
Ias, faz o seu jogo, ajuda-os. Numa reunião tão expressiva ^
e representativa de homens e mulheres, mais ligados do que Â
ninguém ao sentimento popular, estabeleceu-se a mais com- %
pleta unidade contra o projeto liberticida. Se o governo pre- Ú
cisava de uma aferição precisa e insuspeita da opinião de- 0
mocrática a respeito da questão — êle a teve em Goiânia, á
___-._a.__ ___j ..*t- Ã - __ >1 A*tAvfe« w*nva rt»*.,Mi,i/l,if> íAfln A A 0 ínnAt A ví

MORREU
G6IS MONTEIRO

Faleceu ontem à tar*
de o general Pedro
Aurélio de Góis Mon*
teiro, ex-ministro da
Guerra, ex*chefe do
Estado Muior das Fôr-
ças Armadas e ultima*
mente ministro do Su*
premo Tribunal Mili-
tar. O general Góis
Monteiro foi vitima de
um endema pulmonar.

C0R00DB DE
S DEMONSTRAÇÃO OE

ÊXITO
KflLAHAG

Bem Recebido Nos Meios Sindicais
0 Discurso do sr. J. Kubitschek

«Encontramos em suas palavras o verdadeiro sentido nacionalista;
de que estão imbuídos os trabalhadores», afirma um dirigente grá-fico — Muito importante, diz o secretário do Sindicato dos Banca-
rios - «Na luta pela emancipação nacional, nunca faltará o apoio
dos trabalhadores, declara o pres idente do Sind. dos Marceneiros
Teve profunda repercussão

nos meios sindicais o últl-
mo discurso do presidente da
República, sr. Juscelino Ku-
bitschek, proferido por oca-
sião do almoço que lhe foi
oferecido pela Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria. Dirigentes de
prestigiosas entidades sindi-
cais de trabalhadores, em de*
clarações, ontem, à IMPREN.
SA POPULAR, exaltaram
principalmente o sentido na-
cionalista e patriótica das

afirmações do presidente da
República.

— Encontramos em suas
palavras o verdadeiro senti-
do nacionalista de que estão
possuídos os trabalhadores,
principalmente no que se re-
fere a situação do nosso

pais não mais como um pais-
subdesenvolvido, mas um
pais em desenvolvimento —
disse o sr. Newton Eduardo
de Oliveira, membro do Con-
selho de Representantes da

Foi coroada de pleno êxito
a demonstração de telepatia
do mágico Kalanag que, de
olhos vendados, dirigiu o
«Chevrolet» esporte, amare-
la, chapa 12.1996 em meio à
confusão do trânsito, pelas
Ruas da Carioca, Largo da
Carioca Avenidas Almirante

onde os jornalistas deram por aprovadas tòdas as teses e % Barroso, Rio Branco, Beira
manifestações contra o projeto gerado no Ministério da Jus- | Mar, Antônio Carlos, Nilo
«ça.

AO mesmo tempo, os jornalistas formularam uma decisão %
cortante e taxativa: resolveram instituir o «quadro |negro da repulsa públicas. Nele serão incluídos os no- Ú

mes dos elementos liberticidas favoráveis â leirôlha. Tais ú
elementos serão boicotados pelos jornalistas, seus nomes não ú
aparecerão mais a pretexto nenhum. Será a morto politica p
pelo silêncio sistemático e pertinaz. |

I
ENQUANTO 

se elaborava o vigoroso e justo pronuncia- g
mento do Goiânia, outro acontecimento nacional de lar- p

ga repercussão, quase simultâneo, vinha demonstrar que os ^
Jornalistas exprimem realmente uma aspiração nacional nes- p
ta luta decidida. Referimo-nos ao manifesto dos dirigentes -^
sindicais, condenando as maquinações golpistas. O manifesto Ú
exorta o governo a que confie no povo e nele se apoie, a que gj

Mar, Antônio Carlos, Nilo
Peçanha, Rio Branco, Rua 7
de Setembro e finalizando a
prova na Praça Tiradentes
no mesmo local em que ela
teve inicio; à porta da Inspe-
toria do Trânsito.

PAROU NO SINAI

A prova foi iniciada com
a presença do Chefe do Ser.
viço de Trânsito, major An-

tônio João que colocou uma
máscara negra sobre os olhos
do mágico. A seguir foi-lhe
colocado um capuz negro
que lhe cobria toda a cabeça,
cegando-o completamente.

Sentado ao lado do guarda-
civil 268, Francisco Paladi-
no, representante do Chefe
de Policia, o ilusionista deu
início à demonstração, aue
atraiu a atenção de grande
massa popular.

CONCLUI NA 2' PAG.)

.4o lado do ilusionista to-
mou parte da prova o guarda--civil Francisco Paladino, re-
presentante do chefe de Poli-
cia. Vè-se também a beta Gló-
ria de Vos auxiliar do mágico.

¦wm

Federação Nacional dos Opa
rários.

Finalizando:
— Quando o elegemos, ti'

nliamos definida a nossa von*
tade férrea de termos um go»
yêrno com força suficiente
para a batalha pela liberta-1
ção política e econômica do
nosso pais.

CONCLUI NA »• PAO.) »

Vitoriosa a Prorrogação da
garanta o mais completo exercício das liberdades democrá- 1 T • 1 | ... ¦**. ""* .
tlcas para que o povo possa unir-so e organizar-se. Ê num 

| J^l (ÍO IIMUliüiatO 
"OI* 

Ui]l AllOta! clima que os golpistas o conspiradores nao poderão vi- ê ^ -*-*-.m*>*j í *jí &•__¦ uuu
.<=; vjiím™ QUe OS golpistas B CUUBpUOUUlC» I1HU 1IUUC1I1U »i- jgcsjar. Ò clamor pelas liberdades ergue-se em toda parte. Se- p
ria mais do que insensatez se o governo não o atendesse. Ú

EM seu discurso aos trabalhadores, nas comemorações do ||
10* aniversário da CNTI, o sr. Juscelino Kubitschek dis- ú

36 textualmente: «Se às vezes verifico ter agido com menos |
acerto, sou o primeiro a mudar de rumo, tão logo me dou g
conta do que devo fazer para que o erro não subsista.» |

Interrompida a votação -— Os advogados dos
senhorios" articulam um plano de rasteiras,

a âer aplicado no Monroe

v^^am* ma %
&$$^WWÊÊÊÈÊÈÊÈÈÈmm\ Wt Ü

^^,^m*é^mW^^^^^^ml * >'<1k8I ^m m f
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CM virtude da. preferen-~ cia dada reglmentalmen-
te às matérias orçamenta-

ESTA mais do que claro que, enviando o projeto liberticida 1 jS*™ SE^OnSao Congresso Nacional, o presidente errou. Cabe-lhe, ago- j 
sessj0 

^"ão da ProSaca, segundo suas próprias paayras, se.• c.primeiro a mudar | 
«fc adav» 

feS liSie rumo. E o que deve lazer para que o erro
lão subsista está enunciado na resolução de
Goiânia: determinar ao seu líder na Câmara
que providencie o arquivamento do projeto
tolha.

fS* o que a nação espera e reclama.

i ção da Lei do Inquilinato.
p Sabe-se que na sessão no-
% turna de anteontem conse-
p guiu aprovação uma eman-
g da da Comissão de Justiça,
|| determinando a prorrogação
i de lei por um ano. Resta a
g votação de outras emendas

isw qu* *lterair> o proieto, ve*

nhuma delas, porém, de im-
portància essencial.

Elementos comprometidos
com a política dos especula-
dores'da locação de imóveis
esperam realizar novas invés-
tidas, no Senado, contra o
projeto de prorrogação. Que-
rem, por exemplo, reduzir
para seis meses, o prazo de
prorrogação. Essas manobras
precisam ser contrabalança-
das. pelas pessoas e entidades
que se empenham na defe-
-5» das JnoiiilinoR

ESTARIA ENVOLVIDO 0 IMPORTADOR
No Escândalo da Banha da COFAP
Nada explicou o sr. Frederico Mindelo na entrevista coletiva, a não

ser que os envolvidos na negociata não pertencem à COFAP
¦f\ presidente da COFAP,
^ reuniu ontem os jornalis-

tas acreditasdos junto àquele ór-
gão para esclarecer que a ten-
lativa de desvio de 500 latas
ne banha aue deveriam ser

remetidas, à COAP de Santo
André não se devia a íuncio-
nários daquela comissão con-
forme fora noticiado por vá-
rios jornais.

NAO SAO FUNCIONÁRIOS
DA COFAP

Historiando o fato declarou
o coronel Frederico Mindelo
que nenhuma das três pessoasCONCLUI NA 2» PAGJl.

ENGAVETAMENTO
DO PROJETO

AMEAÇA A
COFAP DE
EXTINÇÃO

' Estará automaticamente ée-
tinta > COFAP dentro de'
noventa dias, se nio fôr pror»
rogada a lei 1522 de 26 dè
setembro de 1956, que criou
aquela comissão, pois dentrt
daquele prazo terminará a
vigência da ref^jádá lei.

Esta foi a afémáçíò .i^ue
fiz o deputado Joté Talarieo
ontem na Câmara Federal,
quando solicitou: a convoca»
ção do deputado Raimundo
Padilha Brito qüe há qua-
tro meses tem em suas mios
para que sejam _çlatados dois-projetos sobre ,|L COFAP.
Na primeira desnis pcoposl-

ji ções, que é o pfajett,V;_,_3l.
H o-governo pede .^prorroga-..
p ção da entidade reguladora
p de preços; o secundo proje-4, to leva o n. 1633j''-e'.'amplia
Íi as atividades «'atribuições
P daquela comlssSdj:' ' • s>','

V-- p
MELHORAR

§ E NAO EXTINGU»
É
g E' pensamento de viria»
% entidades filiadas à Comi»-
I sSo Permanente Contra a Ca-
^ réstia dirigir-se ao deputado
|| José Talarico para que seja
J apresentada emenda aditiva
^ . ao projeto que prorroga • a
f lei que criou a COFAP.
^ Reivindicarão a transforma-
á ção daquele órgão numa en-
^ tidade ~na 

qual estejam real-
^ mente representadas as dl-
Ú versas camadas da população
0 qiie mais sofrem as conse- |
^ qüênclas da carestia. '-'
Émm*mwmmmÉtmwíi
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Faltou m iftm Empenhada o JSS
tivêrno francês na Questão argelina,
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U taiklí H«iaâJ»aSl* (H CkiifltÚr
«4<i nmfmm J» JÜM«iwmstm*\ m rawf» ai»
as+í-4 m pmKftfa iwh^í# 4#
*\«w«iíi-m nm m %-mtvm
sfm » fejifaw'* 49 f*iau«M

fmmiiaífe t*»„w h«V
i^waiâito pti • nv*1 i"f
«ililla M*«t***a» *» dr Km»
d«« t*\Ài***it tQMncMri * C*

nlMlIU «?te«»lrt*»Mto 6«W*Í ÃS
•Ifttrii § ?«« i#u ito *?«"?*!'

Fidelidade à Aliança
Soviético - Polonesa

- ¦' ¦ • i. sssrítatft^
.«.•*«•«-«* ««ai4* a t1»***»«*»

,*r*ui *» é>|'k}**4>v(* m»* -*»»w-

SÍ?7«o*»to B»3to *«M* # VANimiA. tt «MM -
AiMwto a » Nto*i* i'to*» * KM *»^m»í*- a* b-to «HM»! tol*fl,,lS^Sf L m^a da' th'i^hm'As'>m*%s %

IfWüM M ONRWto H W»-| VKH hW" *» ••ÍSSÍÍ-J^Í,? SfSãUíS «%&to« l*' * r*w«»«*«*ííMi«4« niü
umi. m *tmm pto^« *to« *^»M* a i^w *• *£'«£•*-**'JS,," í t*a tia MtMNi 4* Nntü •
counuraçin t rnntiilnirtT ptIitrpnAtrrr ^-—•—*¦
,,.•.-•--.*-< ** «6 ¦i.i.*.,'**!-» l|e]
V». *.<Ja->-*Lf->i-la # || .-«aííiin.ai-.i.mi«tiãa l^fpM»lftí« tu*«*Mar.

mSm «atoNtotoM. Ii« ^«to ««to aja****»**»» a fato*»».

IMNHtTAMTO ÊXITOS NO COMBATE
ÀjCONTRA-REVOLUÇÃO NA HUNGRIA

it OXf*fAZrtW\*,% i* PMk)

Cm**M W>* r*t*m*. í UmSWé a*ai» d# «r promu*— A bsptofsfio n5»* I*»' - «*&, aiiw«f.tett a ltod»« da
tu i««riai«(<rr m *»*«»»»Mi»w 4* | tofeiii-aMta
lta«dap»i. atta»«tr«j»iíi o f»r. ^«aa4»» tfttJ ittrft*»». «*«a
«v»*jav>aia<-«tia «fe «iwai»»». * -*- i. :.ci. <f^ »itn.u panoa?«H**» ».lfc i«rat««i( «Miia ia»» conte1

vntatAa su uri aa» ifiwsi !*jn*«»K' posta» m Wffrtuht
ki d» «.«-..*««* atalaada »w»w, oa >M«áidu «*>?« a* at*i«"»«*í'*

!

COROADA DE ÊXITO A
DEMONSTRAÇÃO DE KAI/

<COSCM*AO DA !• 1'Afl.»
Nas CfMjuinii» «Ia» »v*r*nld»i

Ar.-./.--.. Cario* e Nflo Pai)**
Mu • Rio ISranco tom «io
Jota. ot slnatt (tctafMHM
auAndo ««*arro m aiitwJdma»
va. Kslanag »(?*»lou o»
írílot o l**»fftM fflmu i"*'*
«iii#r motorhta do olhos al»«*r«
tot faria. Qoan«to ot «toüti
•feriram oir*in«"mi novamcn*
«• «ob os aplauso» doa popu*
Iam.

ISii pliroa Av-íftfcla Anlò*
nio Cartas um Itomem «sta»
va para«lo#m pltns via. Ka»
lanaü paiou o «ram» t fts
runr*onar as buiJnas. O lio»
mttn asfoflnuta a eorrru a
o • i f mmoti a ananrar»

An lliwl da nrova foi of»
rwido pelo mágico, sos
jumall*ta« o nuioridodw, uro
(Mxiuclii no Toalro João Cae-
tono.

InstaIou-.sc Ontem o Congresso
dos Sccumlarislas

foi «Instalado na noite do
tentem, cm sc»sSo solene na
gid.* da União Nne.onal tios
Estudantes o X Coiicresso Mo*
troo:lltano dos Ratudnnlw
Secudários. O concJave, cujoj àsift jmui atewco IgjjjJ*

pelo Mln*slerlo da Guerra, <e-
neral Teixeira Lotl.

i. o sí(|u"iiIc o horar-o cs-
•;!•¦• íil>i para os sessô^t do
CoiiRraSio ta AMES: H:Je:

Bresldcnte du honra c o picn* ¦ «rsinui-nw
dente de honro é o preslícnte 14 horas, sessão pwpaMttrtn
Sá wS Jo.enatf.ta de OI!- na síile da UNK. Amanha: fts
veira Jr. tem eomn objetivo n 10 hona. IV í»**o plenAria.
MnfraleAili:clka «los calcRlnto Sipinda Feira: fts, 0 hrzs.

c n discussão du r«.un'So das comlísocs: ftsttnriocas
•eus problcians.

\ VISITA A MANGUINHOS

Dando prosseguimento ft re»
Wizaçfio de seu Congresso os
tstudnntcs secucários visita*
r*o hoje p«la monhR os tosta-
JaçOcs da R?flnarln de Mnn-
gu-nhos Os secundarLitas se*
»6o transpoitados ntá a reli*
«ária p-:r caminhões do Exer-
«rito, gentilnitiito oferecidos

, Assembléia do
Pessoal do SAPS

A Unlfio Bcneílcenta dosj

horas, scstfto pknftrla; fts 13
lioras. ultimo sessão pUnâra
c encerramento com eli-!ç5o
dn nova diretoria da Associo*
çüo M«.*trop:lltnna dos Estu-
dantes Secundários.

«t<- o,m a tMtn-n-fH
«?«iA **t**n r«>fif.aj$»da. a «im* I
,, tsiA^»«Mí «»yta ««i mais «t
«ii»f*iji k*f,i.«r »la sltuacte. o»
la^tuf* maitKm an4» a tnita
do Mttt «aaltftPst e-xAs tua.
Mdt *»*a. Os tmnmià*
*fas, ei empe» anwasha Ias*
--i»>,ií 'iiiiiMfam iflíncsna»
ns'*4«miiMl, mah a .«citüs > *<¦-
v.Aí-í». perdm lítT-stui A
is-.i-«r't» «jiNf» « «?«i*í>nirt ftten*
•t.»«:«i« tm* p---«5ç-«» da h«-»t.
U&O*.

MtltlKTANTt» tíirtOA
VIENA. % «PI*» - A ra»

«Uodo itui!(»<-,: dtadnuum
rnmunleailo «k» MtnUtfrlo
HUnpro do Interior. «.!¦• ¦•¦•¦'¦-
nuo a* larça* «Io 8*n-(**rra
Ihre Nauy B|wlad»ia p«>
Im #ov|«Jtl«-«í!í, tinham »,b»
lido Importantes 6x1 toa
contra oi rrbiilt»**, A po*
pulaçân do í.-.üv.í- * havia
sitio autortrada * sair as
ruas mas aptma» entro 10 o
15 horas. O govírno «mis»
nara ao* empregados o «Hitv
tores dos armazéns de i*ei«e»
ros nllmentlrios «pie Rnran-
ninem o ahastcvlrnento da
populac.1o. Os diretores das
fábricas recetwram ordens
para ronrederem adianta,
mentos aos operArlos. o fim
do que eles possam ftaw
frente a suas despesas nor-
mais.

O Jornal «.«a/atui Nep». op
l?âo do Partido dos Traba*
iiiiui rn ¦» Húngaros, que es*
tava !• • dias com a publica*
çflo inlciTomplda. reapare*
ceu hojo salientando siu
principal editorial, divulga,
do pela rftdlo. que» n revol.
to üa) era somente obro de
elementos contrn-rcvoluelo-
nftrios, mns n cxpressfio do
a/i-iiimii» e do descontenta*
mento dn classe oper/irln,
procurando assegurar no po-
vo húngaro vida maU dig*
nn>.

queir* «pMj f«j|(t>*\atain a i*3 «w
»•«.»«»-«'.«* r que ^t-UM-tam -*»
arnsa*. «ui4» «to »»-a 34 «v. £2
|JV(4.««.

RKKDiatSB
pauis ao ii i-i - o ka*

diu da Uucomto imi* »v.i m
Iffjjtj*

iS/etuimk* aa (nfiru«d«M do
=!.<¦« :r:„ «ks snlflta do l*W*l«l«*tl'

£<- U* t.' ". >.I-¦ ». O-ífí"'C ''» *«a
nclo PrwocfllQ do Consvibo
imta Nagy, vario* t?tut»M ar
iiiüilm aa UirigiTíata tto «um"?*?»
Ua iWite Af »ailly(,*Uifc* liWVt-
MjnraUia * n r«?tHi»t»m.

I.H Itdl s!!i «tiitCi dos 8*. IK

04 «tcvtvtii Ag arAtiUt. «*i- --•=.
*íÃ* •»-¦>,« ««¦"*. tset »«>"'.-4««.«a nm
l««a-« O tfe*«,..'• Ap»r«*».a .¦¦»
tm iMtyM <** iraan.

Vlaia a quatro .-••<•.>¦«¦•¦• aa
m da 'K-'-*t o i*»».*<i em-
tsútA* aa» lowfnta^ nada1
(ali', s*- Al ¦*.«(.»( Lis. tf í *-.¦- IV,
«tstvoi^ »»-, ¦! •. a ¦— •¦«aoia
(íliij-íJa. **"!*> C»mWlKV>

tiva-t»»* «ta rapana»
INVORMACAO DA *iT*\m*

pauis aa *w> - a a«íív
«ria Ta*?», num w>e?v# útupíi+t»»
|,--»,,.»-»k!it«- As Hu.!-»;«-'-.r, anua*
ria ns- «ot insurtvto» »-»tao
irau> caua vaa mat», l**cali*|
ituiot*, «t^titatamo», actea*
canta a as*?*»*!* ««ntítk-n. «am
iv,; a lugarts» ík** icntüm
conüttiuir novos nuc^oa, Tfm.
ha mil viu. outrustlm,
aete»«0c*. por pana de gtu*

M»t«^«v»*«ji».ie tinmtíiml A» »**
ié.*.:» r As* ***** hsmmts* M
Ud«r t m N#h«r».

t»i:W:v--..l.S

PABW U.ÕÊÍjs. °»f*
mitó a- NrtUri Opwijjo vm
nado «j* «««'¦Ao **? f»««»*i«*.
(.ail-.iitii. M *«**>»«* rt*«***W «f*
IttSU »«»H«U 9 dO*pJMM*Jl
DnvraMd «** Dôfto *» • n~
•«tiro t*.t»r«*»*»i« oo t.vm"í» a*»
«lm iw« a d» MM M mm

l tis» «te iüMoíiá líí*.i-««fiHa 4a
I psr*l«i& «l^tA t«-*í*»a, — anua-

ri» a Aeann* IN»ím»«*a As lm-
prant.

A Ag^is wfotma qu«? a«la
d«*rí«4«i f*i nsthrwta t*ia »*»•
tí* qu» «»!'.»i»nt<* o p*tt*»io *m
«i.,« • itadlnda K«?tal «*• '•*?*
o ^íl^ *ta BwooW * tUtm*
entliaoSo » 4* i«*f«tma» P"'1
lira» •> rvfw.iimka», » dWÇlO
da Of«anlfaç»o «Io Pattíde d»

VIAJOU ONTKM O ÍÍKMCIUI
EDMUNDO MACEDO SOARES

Vil ll FlUplM*. *%tW mkaâ» iétnk* ú§ t^r
ll.r Incumbiu a ONU

SSaÈê **¦•-«** «¦ «l**'wi a | V-aíta tU&t***» a da A«*m*
»afvtl-42»Vil
t^Hr«9f)*t, «I* t>«4r> «««tora H»1* I
#i ¦5**'.'<ium», a |0«>ít5 |ruVíis»M«» |
„«4 H*<**4"i «ia^t»1* # Mwm pn
Bpa «U ob- JUdc-nufiM
N«v»y*»i, /

tHti-tVt^ía tom um «*«*»?
da 0»'g*e.lí*i*« das Na-çs*»

Rm RMrio Prêío d
M.mslio ti» «Sâtí4c

U «lutar di v*m d» i
.iwiifinq Maiiiktó A* Uti:

o 13' illitiiiea irattlciporant «lo ju» «Ja dois ou tt*?*, pODMMi
*.. 5  w- -r\ -^^S.*.^. .,:,. „l..llnlii,'.,- .-ur-Mi -'* .i"-.*r» Insuna-

toe».
RIUNDIÇAO OU
BSaiAQaÃMEmO

PARI». 2« tPlM - «A dire-
Cão do Partido loi remoticla*
da, o governo o será imcdta*
tamet»:e. Nâo a precijiãi que
r»>i!.i mal* sangtur» declara a
Federado da UudaiK**te do
Parildo dos Trotwihi-Htore*
UAngaraa, num manifesto -II»
vulgatlo pelo radio, que convl*
da os comunistas, patriotas e
todos os húngaros a divulgar
largamente o comunicado,
anunciando anistia para todos
os rebeldes que tiveram de»
posto ns armas antes das Z2
horas.

Numa últtma advertôncla, d
«a a rftdlo de Budapeste, «Os
que depuzerom ns nrmos nn*

j tes das 22 horas provarão.
I com fste gesto que combate*

ram pela realização dc suas
justaa reivindicações.

Por outro lado os que conti*
nuRtem o combato depois dôs*
sc prazo, scrfto esmagados sem
«ilednile, porque terão prova-
do que pegaram cm armas con*
tra o poder da classe operft»
rio. ha.ieado na aliança opera*
ria p «-nmponesa».

«Os numerosos Insurretos —
dizia o emissora — que so ren.
deram ate «gora foram imodia-

«O fiovèmo. ttào ol»unt«*.
cita dono da situação» nnun*
ria. a fogolr. a agenda Taw.
As o*ia!U'->Ç*>*« «Ia Capital
húnsara csiao voltando, au*
[¦twfnmriiíii. ao trabalho.

.¦^^^-tj-^yW»1^*^^

Prtvisâo de Ttmpe
TEMPO - Bm»« WM*** •

(t i..*ü«;»» _
TBMFSRATURA - ^
I4v*l
VI.NTOS - V«Uvti* ¦»•

aVr*atlos
MAXIMAi MO

, MÍNIMA; IfJá __
TlíNIJftNaA PARA.J?0.

MINHO; TEMPO THM«
fO NUBLADO

tttt**tà**,**t^*rt*ht*\-^S>*^ * *****

\

IrfumWra rt«» ifiuat* «r«tu*»»;
(«Mttt*»* na VWfíiula. o f«i«. I
*.!»»"{«> 1'v-m*- Ml I* )',-'-¦¦-*
MlodBr o pr>4it**R* *M*-tflftíV
ro »u<i'!-!«- Puls. O «*>»>tT5*t
p*íf«' <-.•'.. d» «inr-.!-» $t*am
[fjwwllaii o «m**|o ps»<» tr1*' I
tar na Kuw*«a * nm BMadM *
t/niatot d* ^*5Ui«-m*s retauvw

a? a> baW*** pu» atuiu
tHHo, a fim «» i«f*«Ht,*.*í
ir, rntilirota *U íifr-w*»
«ta ..-?.. Ai» mltm A» «mm-m
lo do I Cm*mt-i*m A% A* -
t^o MiMtfs DnnU9ba« qat
ftfôslQ rtalií»**» w«w m.*-
fAVSkkA*

CAMPEÃO DE TIRO DA U.R.S.S.

indústrias Italianas Para M. Gerais
MILÃO. 26 (FP) — O sr. Gerais, particularmente mine-

Aiif-eló Tnrchl, presidente da rios. ,«¦¦«,«
Câmara do Comércio de aMiiao. Por outro lado, a missão ita*
o nue à frente de uma dele- liuna vcriíieara «m loco» o
racao de industriais italianos inierfisse que poderia apre-
Ira brevemente no Estado sentar a Instalação dc novaa fa»
brasileiro do Minas Gerais, fôz bricas que permitam uma vas*
a r-ccttinte declaração a AgOn* | ta cxploraç..o industrial dos

Pervidores do S.A.P.S. rea*
llzou, ontem, às 21 Imrr.s, no
S' andar do nilificio S. Bor.lã,
•uma movimentada assembléia,
com o objetivo de dlBCUtlr a
situação dos servidores <l.-:qiic-
la entidadp cm face do drere-
to do Presidente dn República,
desllgando-os do quadro dos
extra-numerarios pnra o setor
da Verba 3. Enlre aqueles ser-
vidores,- o clima é de d?scoh-
tentamento geral em faço ilòs-
te ato sendo que a União pre-
tende impetrar umn a<.'ão or-
«linâria contra tal lei.

Ao encerrarmos os nossos
trabalhos, a assembléia esta-
Va em andamento.

cia «Ansa»: «Essa viagem se
realizará a convite do govür-

• no do Estado de Minas Gerais
que quer que sejam prosse-
.•uidas as conversações que

recursos do Estado».
Depois de ter recordado que

mais de 10 milhões dc italia*
nos colaboram no desenvolvi*
mento econômico do pais, o

"Wj _£Mim*ai-Mu__ 
^jl *•»*• «fcaP» * ¦*** j

Ijt'-'.'. jSj*S&«I§|PSè__JH__SÈj__E_^^ .^jfc.

**w • iTww^i*^»™^^^^^^^*^
¦ntí|fl ilfl B|r«

MIGRANTES NACIONAIS TERÍt'
PASSAGENS REGULAMENTADAS

uterna da falta da «k«is«
eompaUvel c**m a **«*. »-,¦*
lfcÍ»«W> n» atra «*tu qti* vi**

IBANSUO i;
DWTtWülÇAO

Quanto «a i»o»!oi teíall«

A Comi*«»*»o «Je Tícnloi»*
nonteada p?la ptttMcnitf do
Instituto ifiarional do Imtp;--*
Cão o Colonização, para im
nl«sr uma b»«* «k« crlt«H.'«
aplicáveis ao iiroblfína do for»
i-,..»i.¦.'¦(,!" de potangttrw ao»-
migrantes n»df»Mií. apre***»?*»
tou um relatório no qual opt j A** n&s H»maoaa «vi*
nou pelo itr.edu»» cstabctíci*! tr&nütoo, djw -.Io «» »#.* *
mento de ttí-s tipos de «ramv» | y-nts a cott^íaAo «te t**:.->•-;.
sâo de jxissagcm.: nos oo*im |»« migrante; I« *A (MBfto S*:
sltuniios cm l««calí«lmtes de pri-1 ncciii.is .¦.queíe!» qu*? $«*,«.
meiro cmuaruuc do migrante, j tnícudo a vUjíiii n* jas ca*
nos postos situados nas cha* I pen*»*» do I.N.I.C.; ai . i
mailas vias de transito e nos {que. sttbirauüosa A vlt.Li
p»>stos ds distribuição e retàr» j da e oo couuaie do Instlluto,
no, asilados em grandM «Ãla* | «cjim enoantridos

c?ttàt «;. Máximo

f',>C* 
MÍn*mjL\&,

^à.,^MAXÍMOÍ)lE ,-..
,** ;.'« WOÍatSTtDADí;

AUMENTO PARA
OS TRAV1ÂR10S

Os trabalhadores em car*
ris urbanos iniciarão, em bre*
ve, nova campanha por au*
mento de salários. Fizeram,
ontem, uma reunião de dele-

ta/. altnins meses se realiza-1 sr. Ângelo Tarchl acrescentou pa,\os sindicais, quando cons-
í ram na Itália entro represen*! que um dos objetivos da mis- tltulram uma comissão, que,
l*tantcs da produção italiana e! são consistirá em ajudar as Com a diretoria, do Sindicato,

membros da missão brasileira, I pequenas e médias empresas preparará uma tabela de au*Italianas Instaladas no 13ra-*il , mento, a qual será, sua vez,
para lá exportar bens de equi-1 submetida á uma assembléia
pamento. ' a ser convocada brevemente.

mi.-
Durante as novas conversa,
çcün vamos continuar o es-
tudo do projeto sôbre a cria-
rão de sociedades mistas ita-
lo brasileiras tendo por obje-
tivo favorecer urna tal ati vi*
chulo produtora. Além disso,
estudaremos a possibilidade do
desenvolvimento, pela absoi-
çáo pela Itália de matérias-
•primas provenientes de Minas

VIAGEM DO PRES
A PERNAMBUCO

Inauguração de um seminário — Sessão solene
no Teatro Santa Isabel — Visita à Exposição
Estadual cie Animais e à Fosforita Olinda —

. A Comitiva

Reconhecido Pela Noiva'do ^ncário:

APONTADO NA JUSTIÇA Q
MATADOR DA RUA FIALHO

A poetisa Elvira Focppel, do promotor dizendo que
noiva do bancário Wilson de sempre pensara ser advogada
Melo, assassinado na madru-I para defender acusados, mas
gada de 10 de abril do ano | que desta vez estava a íavor
passado na Ladeira do Fialho, üa vitima.

Não Compre em Mafuá
AMAUIIY ó o grande esptr

cialista dns confecções:
Calças, Camisas, Blusões, PI-
jamas. novidades, etc. da íá-
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

A URSS vsl 6» Olímpia-
das de Melbourne com uma
grande dclcflaçao. nao só
numírica como qualitativa-
mente. E isto se deve, prin-
cipalmente, fts recente» lis-
pnrtaquíadas dos povos da
Unlfio Soviética, da qual
participaram milhares dc cs-
po»-tlstas, conslnnando ótimos
resultados. Um dos valores
surgidos nas Espartaquiadas
foi K. Taranov, que aparece
na foto acima. Sagrou-sc
campefio absoluto do tiro dc
salão, dc joelhos, marcando
nada menos dc 393 pontos
dos 400 possiveis. Taranov
será um sério concorrente nas
Olimpíadas de Mclbourr.c c
se confirmar a perfomance
das Eipartaquiadas. poderá
levar de vencida n prova dc
sua especialidade. (1'oto dis-
tribuida pela Agência Tass.)

O Presidente Juscelino
KlubitschOk viajará, .às.primp.i.*

.ras horas de iimnn!i.%.,iliimln:.
•go, paia o Reciíe.

Na manhã de següridà-íei*
ra, dia 29, o Presidente JUB*
celino Kubilscliek visitará às
9 horas, a lExposiçáo Estadual
dè Animais, que se realiza no
Reelíe. Às 10 horas, pei-corre*
rà a6 instalações da Fábrica
dè Adubos de Fosforita Olin-

. dá, após o que regressará ao
Rio.

A COMITIVA
Acompanharão o Presiden-"ik «luí-ccllho Kubitschek, nes*

sa viagem a Pernambuco, o
General. Nelson ae Melo, Che*
fé do Gablnste Militar da Pre*
âldôríóia, o Senador Apolônio
Sales, Vice-Presidente do Se*
nado, os Deputados Monse-
nhor Arruda Câmara, Barros
Carvalho e Oswaldo Lima Fi»
lho, aiem de outros membros
dos Gabinetes Civil e Militar
da Presidência da Kepabilca e
jornalistas.

NOTICIÁRIO DA-PREFEITURA
-feitura. Na próxima segunda*

I íeira,a Secretaria de Saúdo o
("Assistência iniciará a imuni.
j 

"-ação de várias crianças còn-
! tra a paralisia infantil, come*
í cíindo no Parque Proletário da

Gávea. A aplicação da vacina
I consiste em três doses, com

reconheceu Paulo Gabriel co-
mo aator dos disparos. IS apon-
tado também como co-autor
do crime Indalécio Iglésias Fl*
lho, sôbre quem a jovem, cuja
posse os criminosos queriam
forçar que o noivo consentis-
se, nada declarou.

Elvira reafirmou ns decla-
rações já prestadas na poli-
ela. O promotor lhe fêz um
apelo para que no interesse da
Justiça ela confirmasse ou ne-
gasse com firmeza o reconhe-
cimento dos acusados pura que
estes nao se vissem sujeitos
a pegar uma pena alta ou in-
justa. Esta respondeu ao ape-

AVENIDA PERIMETRAL-

A convite do prefeito Negráo
je Lima, estiyera ontem, no
Palácio Guanabara, os minis-
tros da Viação, Marinha e Ao-
ronâutica, tratando dos deta-
lhes dos projetos da avenida
Perimetral, artéria que atin-1 Intervalos de 4 meses da pri*
¦jfirá prédios pertencentes àque-1 meira para a segunda e de ò

FABRieapo
DE AUTOMÓVEIS

O Presidente da Repúbliua
recebeu um audiência ontem,
no Palácio do Catete, um gru-
po de industriais franceses, di*
rlgentes e de indústrias meta*
lurgicos e de. automóveis SI-
MCA, quo comunicaram no Sr.
Juscelino Kubtschok a sua in*
tenção de se estabelecerem no
Brasil, estando para êsso fim
já adiantados os primeiros cs-
tudos.

FLORES PARA PISTÓIA
POR 

iniciativa dn Associa-
ção dos ex-Combatcn-

tos do Brasil, os brasileiros
enviarão flores nacionais
para adornar os túmulos dos
nossos pracinhas que, tom-
bados na guerra contra o
nazi-fasclsmb. repousam no
cemitério de Pistola .

Acompanhará as flores,
participando assim efetiva-
mente da comovida homena-
gom aos heróis brasileiros
quo deram sua vida na luta
pela democracia, o Minis*
tro da Saúde, Dr. Mauricio
de Medeiros quo segue na
condição de pai do tenente-
aviador João Maurício, de
Mcdairos, tombado na mes-
ma luta-

O embarque dar-se-á no
próximo dia 30, às 16 horas,
no Aeroporto do Galeão.

ASSEMBLÉIA, HOJE,
COHTRA A CARESTIA
Será 

realizada hoje, àa 18
horas, na Rua Fernando

Esquerda, esquina de Rua
Miguel Gama, uma assem*
bléia contra a carestia pro-
movida pela comissão local
contra a carestia.

Foram convidados vários
parlamentares, entre os quais
o vereador Hélio VValcacer,
que será um dos oradores
do ato.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi «ilo» postal» roglitrum (luta», nrontrrlmentii», prrsonnll-

dadd, etc «los pulse» qui* o emitem Instruo o seu filho, dando-
lhe dr presente* um tiom Inicio pura umu coleção

Aduulru oh envelii[ii's oopulaies a CrS .10.00 cudu um:
f.omuns «* oomemorutlvos

Tipo «A» contendo .10 selo» diferentes do llrasil.
Tipo «Ha. contendo '0 selns ho comemorativo» do Urasll.
Tipo «ti;», contendo 25 selos dns países do campo socialista

lUUSS, (JIIINA. HDMA.NIA, 1'OMiNIA, etc.l comuns e comemo-
ratlvns

Tipo «Ha. contendo 15 selos comemorativos dos palse» do
.•limpo sociuIUla

Todo» os selo» silo limpos e per leitos.
Envie seu noine e endereço completo Junto com um vale

postal correspondente uo vulor dos envelopes osrollililus nara:

ALCIDES ALVES

des de rrgitVcs Leste «¦ Sul.
Na primeiro caso, *s pos-

sogens só serão concedido* aos
tr.ib.-ilhadores que estejam emi*
!•_»..:."«¦ pela primeira vez, aos
nicmbros de famílias que vâo
rcunlr-se a seus chefes, já
emigrados; aos que se submo
tem fts ...:...I...'<•-. que já so
acham tecnicamente cadastra-
dns pelo I.N.I.C. o, finalmen»
te, aos portadores dc documen»
i.v.Vi civil o profissional com*
pleta, a fim de evitar o m!

da*, vbsou» cm «íttno preeS
rio física « financelren.eitto.

Nos posto* «io dtsi.tbu«v£o
e retorno. »;i..*.a:os «jm «ren-
dia cinlros itroai»», como o
Rio o S. P-ulo. o Instituto só
dcvtrft fornecor postagem aos
•nlcranies úciiots de «."omrro
v.-«rcm, através A submtoüo a
um liiquirtio sodst. «ua. toca
p.icldade íUua para o exerci

• d^ qualquer tipo de «ura»
çio o sua prwcriedadc no se-

gracáo de marginais c o pro- tor ftnnnceiro.

Destituída a Diretoria da SBACEM
Aceita pela Quarta Câmara Civel o recurso

— Recorrerão os diretores atingidos
Câmara Cível, contra reivindicavam o voto de Pro-

do desembargador du,-io, lst'> é. maior ou meno:
numero de pontos te cada vo-
to du acordo com a produçáo
do respectivo votante.

A açáo Judicial fjl Impetra
da inicialmente a uma jnstân
cia inferior, quando coube ao
Juiz Màr.o Brasil .dc Araújo
negar-lho procedência. Foi íei-
tn, então, apelaçáo da senttn-
ça. que, agora, vem de ser
aceita pelos desembargadores

A 4\
o vota
Murta Ribeiro, anulou as elel*
ções, recentemente real.zadas,
d a S.I3.A.C.E.M. (oclcdade
des Compôs tores). Ficou.cm
conscquènc a, destituída a dl-
ret:ria eleita, encabeçada pe-
lo conheedo compositor Uene-
dito Lacerda.

O fato íoi resultante de um
recurso contra o pleito, apre-
sentado por um grupo de com-
positores, encabeçado por Ary
Barroso , Grande Otelo, Man-
gienu c outros.

VOTO DE PRODUÇÃO

As eleieõcs da S.B.A.C.E.M.
foram realizadas com votação
unitária, isto 6, cada votante
eqüivaleria a apenas um vo-
to. Contra isto se luventaram
diversos compositores, que

RECURSO

Os diretores da S.B.A.C.
E.M. assim atingidos, confor-
me apuramos, recorrerão da
sentença da Quarta Câmara
Civel, fundamentando-se no
fato de não ter havido unani-
midade entre os votos dos do
simbargadores.

Estaria Envolvido o Importador
no Escândalo da Banhada COFAP

RUA «U.VARO ALVIM, 21 - 22"
RIO DE JANEIRO

ANDAR

Mencione o envelope ou envelopes preteridos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos

todos diferentes.
^v</v*^l^.l^jv'>>««l>i,/f>r^

¦*W<i*V>*^^VWA*>^WVVVM|M»«**V^VWM^VH«<S^*%V^f>S**i

Bem Recebido nos Meios Sindicais
o Discurso do sr. J.
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
MUITO IMPORTANTE

O sr. Ildeu Manso Vieira
presidente em exercício do Sin-
dicato dos Bancários, por sua
vez, afirmou:

— Achei muito Importante
para nós dirigentes sindicais,
as declarações do sr Jusceli*
no Kubitschek, porque, atra-
vés delas, observamos que

leg Ministérios. Depois do lon-
gos debates em torno do as-
wnto, ficou assentado quo os
(mtendimentos prosseguirão, e
que a Prefeitura, em lemno
oportuno, auxiliará .1 localiza*
ção de todas rs repartições da.-
queles ministérios.

APLICAÇÃO DA VACINA-.
SALK

Procedente dos Estado
dos, chegou ontem ao
primeira remessa de
Salk. encomendada, oe

moses
ceira-

da segunda para ter-

DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS
DE CAiMINl-IAO-FEIRA

lUnl-
;|jo a
ttpeina j\3? Pre- I

'O-Secretário de Agricultura
1 designou umn comissão para

iipurnr possiveis irregularirta
¦ des na distribuição de pontos•e- camirihões-íeiras. Outra co-
missão toi nomeada pelo Sr.
Pontes Romero, para verificar
irroguliiridades referentes á
adulteração de guias de íis«ja-
lização de. barreiras. LI

Juizes da E-sàstía
Foram escolhidos ontem,

na sede da FMF, os seguin-
tes juizes para arbitrar os
jogos da terceira rodada do
returno:
MARIA VIANA - Flamcn-

c\o x São Cristóvão 'hoje!
EUNAPIO DE QUEIROZ

— Vasco v Boiwtíccftsb
FREDERICO LOPES -

Olaria x Bangu
IOSS MONTEIRO - Flu-

mlnense x Porfeiçiiiêsa
GUARTER GAMA DE

CASTRO — América x
Canto do Rio

CARLOS DE OLIVEIRA
MONTEIRO — Botafogo
x Madureira

Eleição
Estão se processando elei-

ções de renovação de direto- _ÉxC}a> reconheceu a necessida-
ria e conselho fiscal no Sindi- de da partieipação mais ativa
cato Nacional dos Contrames- do povo e dos trabalhadores 1
três, Marinheiros, Moços e Re-
madores em Transportes Mafí-
timos. A votação terminará no
próximo dia 30, quando será
procedida a apuração.

SOEHÇfiS E
ÒPERÁ0ÕES
BftS oy.os

Ml. PAVf.O CEZAR
ri)!f<;MEL
mm.MlH):

íus., io& e 6aü. (Ias 14
ás tll 'is.. íaa usa e sà
mdos. cias LC «is Và hs
rvlieról -- JVIeioue: 69-37

CONSULTÓRIO:
Kui» 15 de Muvembru, 1S4

na administração do pais. Nós
dirigentes sindicais achamos
que um governo democrático
não pode em hipótese alguma
íicar divorciado das camadas
populares, pois delas não ial-
tarão nunca o necessário apoio
ao governo no sentido a au-
xiliá-lo nesta magna tarefa de
unir todas as forças nacionais
para melhor conduzir a cam-

panha pela libertação nacio-
nal.

A POSIÇÃO CONSEQÜENTE

Outro dirigente sindical o sr. (
José Jaime Gomes, presidente;
do Sindicato dos Marceneiros,
assim se expressou:

— A posição conseqüente
dos trabalhadores em defesa
da soberania e dos interesses
nacionais, já por muitas opor-
utnidade manifesta, é a melhor
demonstração de que so tra-
balhadores não faltarão como
apoio aos que queiram lutar

pela emancipação e o progresso
econômico de nossa Pátria.

Qaíjsça....
Use a cabeça! Na grande

venda de camisas de AMAU-
RY você encontrará Camisa

de tricoline a CrS 160.00 — ..
ISO 00 - 200,00 — 250,00. Ca-
misa de Jersey Cr$ 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para garo-
to CrS 70,00. Rua da Aliando*
dega 31S — 1' andar. Rua Vin-
te de Abril 1 loja.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
envolvidas no caso perten*
ciam ou havia pertencido.ao
quadro de funcionários da
COFAP. Ao contrário do que
fora divulgado, íoi exatamen-
te o zôlo e a vigilância de uma
funcionária da Tesouraria, se-
nhora Elza Brum, que possl-
bilitara fosse impedida a
írande.

Entretanto nBo conseguiu
Informar o coronel Mindelo
como três pessoas extranhas
aos quadros daquela entidade
tomaram conhecimento de que
uma partida de banha deve-
ria ser embarcada para San-
to André, em São Paulo e que
aquele era exatamente o
momento do pagamento do
produto. A uma pergunte
da reportagem, afirmou que
a aquisição de banha pela
COMAP de Santo André nâo
era assunto sigilosp e por-
tanto natural que houvesse
chegado ao conhecimento de
terceiros.

ONDE APARECE UM
SENHOR PETRESCO

Afirma-se porém, apesar
das negativas do presidente
da COFAP, que o responsa-
vel pela negociata seria um
sr. Geoge Petresco, homem

que importou a banha dos Es-
tados Unidos para a COFAP,
As suspeitas são agravadas
pelos seguintes fatos: 1) um
quarto implicado, apontado

na policia pelos outros três.
figura como empregado do
sr. Petresco; 2) o sr. Potres-
co, na gestão do coronel Hé-
lio Braga tivera um convê-
nio anulado por falta de W°"
neidade comerciai.

U.P.I.
Foi empossada, ontem, a

diretoria da União dos Proíis-
sionals de Imprensa, encabeça-
i.a pelo sr. Salvador Barroso
Siqueira.

I l'£D

MAIS RÁPIDO ANDAMENTO
II1 

'
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

Disse o Sr. Sérgio Maga-
Ihães que pediu o desarqui*
«/amento daquele projeto, o
qual se encontra na Comis-
são de Constituição e Justiça,
faz bastante tempo- Acha
que dificilmente alguém po-
dera. mesmo obsdecendo a
Dreconceitos obscurantistas.

formular parecer contrário à
proposição, cuja constitucio-
nalidade é indiscutível.

Ao mesmo tempo fêz o Sr.
Sérgio Magalhães um apelo
ao presidente daquela Comis-
são, a fim de qua não permi-
ta o congelamento do proje-to Nelson Carneiro. Que lhe
dêem parecer e que desça ao
plenário, concluiu.

DÍREÍOK

r£DRO 

MOTTA UMA

Kedaaio e Admlnístracüu

«tt)A AJ.VAltO ALVIM, íl (
231 ANDAR

'•TELEFONES:

Portaria.  'J2-3070 )roí uma  oi.4""b IGerência  TS'oSi*i '
Secretaria  i
Redação  22-Soi» ,

VENDA AVULSA:

Número do dia ...
Número atrasado

1,00
2,00

1 ano ..
6 meses
3 meses

 120,00 . 70,00

ESTEEIOE

6 mesos
3 meses

VI» aórtja: aíreícldo
clivtp<u,KK Uo porto.

aòó,oo
100,00

dns

8UÜUKSA1

KITEIlOl: Kuu
£uai, 4(í4 -

, i„i-i.i;:'.- I'r«

l'ETI-01'OUS- Kua Aieiui-
Lima, IS 1.» aniiiir. *>i'!l '

CAMPOS: Rua "«ao I'"t'--!"
126. «obrado

SAO PAULO: Kua dot *¦
tudantes. 14* (™r
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l«H« a |*«*.-ik*Ú.U.»r |..i^«^3l»U« J-c!<» Jiri ,|.;i...«.. .t ¦» «nt»«.
RMntmitM «te «-.ii-t•-»«•..» icjiiíkisiitJji, ia »«j(.s!«i,ví«i «te um lu-
tutu imtewi i-.»«4 ik..-»»*4 i un»

%% K.mtttmViqjuê

|y 
t > ,.-.:..-•.» li-... (Ml ,*.*liMU Írtk»*f4#4»n « t...<f*»4 f #*

«í*5«,fi*iM4 mm*m»m o***im** *&&*** isA&mmi, %*****, tvmmcwiaaatiltg ttmtmm**, it*a$m * JM&í'*>*, erao ornam»MMMM I'#í**«i té, Cmm tntmm m$tmu* mm, fctfwft«te ftnmtl
Oaoürm qm- m¥m%ám a

t« jiíUi «te »*«»lifc^#iWí,
linfei-w 0» l-ív*»-MBDHK r»4*4ía M«ik#f«*,

«te* |»»<i,v.ii,*!»*íi4«.

UBCA mi.uiii»

HAMMARSKJOeU) OU
*;. í-i.u m anUcItatioi ite» *i*.
te^; n&» iirtn «ut •-•¦'•» teiar o

t**!*?*»!»» daa Mwitadara. i***
i »< 'e a I.UI-.K1IW Ac iksutatt^m
T*« u« i*u* ii«»|.»«...v*.

M0\'iMi^Tti da dapai. Ot
<w:.Hitu:i»ii» (»4fi.V'we %tam*
t^i.iiii «ut «4s«j .*» m i»íuiíf4
«s trw*itiÉi»9* «M Tvmm, ls*«
c af4«t>m>«, ??*«» i*.*i<s»» %h««

f«m »í«« = - - --

M*<«te, 33 «te «iuiMte« «te is«5d.

Forças Francesas Enlram em Choque
Com Exército e População Tunisinos

Cl I ATÔ tm (emitida fwra<**t.tuu<U.>t «tn irnn i-ii* «vt»>
riiütda, Dma •«»»*' tei vim

fSAmtm «««««teu » FrwiK» • muda («r t«r\ku t«t»*k»*Imuawu i*«.«.»«»« do dia o a itimii?
.¦*-... «te • a*- = ¦ = ¦•« u titula
«te aitDte *¦•»¦¦•¦ ¦¦ ¦ ¦- *' =¦•.-» *i •
«ir. ,!*..., ,\.5vfJ'.. •- . |" l |. •:»
i. i • lutar i*!* litxTtteite.

ARI PITOHBO, REFERINDO-SE A LACERDA:
[ ^**).m»*>m**>mmm*mm!s*s^.mm.^*m.m*om^"Os Que Não Têm Honra Distraem se

Enlameando a Honra Alheia"
i iiin pelo representante petcbbta um telegrama em que o ur. Jo
«..minri responde a acuMucõca do paiiftctúrio lanterneiro — Ksfôi

«loao
responde a acusações do panfletário lanterneiro — Esforço

hercúleo da UDN para arrancar alfaia das cavalariças do Exército
PEDIU A FICHA I» ritAl.io

áMAZONENU
Em rtspoita tis torpes d«*

-!*r»>'. • ¦ do Sr. Cailot La*
• i*i.i > rôbr« iraAtAçúc* r*a*
í.o.j.H pelo Sr. Jo&o Gou*

lart no Banco do ürai.l. falou
nutrir na CÂmara 0 Sr. Ari
pilombo. Leu uletsrama do

* ;c* nrcsUlcntc da Itefúbllra
explicando detalha de uni
•:¦•; :•¦• timo realizado naque.
le banco, tm termo» de ahso.
Iüia Usura.

Diz a parte final do tele*
•jrama: «Eis ai ao que «e re*
tume a nova Infâmia levan*
-ada com'tanto requinte dt
it& (¦'• • sordidez» Sô quem
.*lve e tormentosa angústia
de uma existência assinalada
por falsidades e tralç-jes è ca»
paz de atribuir aos «eus se»
mediantes com a facilidade
dos Irresponsáveis as IntrlRas
que lhe pesam na consd»
êncla».

Concluída a leitura, o Sts
Ari Pitombo txelamou: «Malt o sr. Manuel Barbuda fftuma vez ficara desmascara* reparos a respeito do critério
das as calümos dos quo .i.- g*^ pp^ ivtrobrAs. na dis*
selara denegrir a honra do irlbulçâo dc sondas pclns re*
Sr. Jofto Goulart. Duranuj tf^* petrolíferas dc Novo
governo Café Hlho maU de oilm*. Maricá e AbamxU, na
dez Inquéritos foram abertos Amazônia. Acha tambóm queno Ministério do Trabalho. „, trabalhos dc perfuroeflo te
com o objetivo dc comprome. processam lentamente.
ter o atual vicc»presldcntc da
República. Nada encontra»
ram» Ma« os profissionais da
calúnia Insistem, porque, J&
que nAo tém honra, distraem»
se enlameando a honra
alheia».

Informou o Sr. Ari Pltom-
bo que encaminhará requeri*

IV PROSPECÇAO ATÔMICA
Foi debatida na C&mara

Federal a questão da prospeo-
çao dos nossos minerais atô»
micos, do angulo da entidade
a quem ficariam afetos os
trabalhos práticos dessa lm»
iioriiiiiti» tarefa. Discutiu-se
so seria o Departamento da
Produçüo Mineral ou o Ser-
viço Geográfico do Exército,
o organismo que se encarre»
Kur'.n da locallzaçüo e lavra
dns jazidas do tórle, urânio e
outros materiais lndispcrfsá*
veis á implantação de uma
Indústria brasileira de ener*
«ia nuclear. Apontaram-se sô-
bro as Indicadas vantagens e
conveniências, Insuficiências
a propriedades,

O debato foi salutar num
ponto: a preocupação que já•nipiilga o Parlamento sobre
* necessidade de medidas
praticas que venham logo a
pôr em execução as patrlótl»
cas diretrizes para a nova po.
ÜtiCa atômica do Brasil. No
sntanto pareceu-nos um tan»
te inócuo, uma vez que exis»
te criada uma Comissão de
Energia 'Atômica 

que pode»
rá perleitamente valer-se das
apt.dões quer do Duparlamen»
to Nacional da Produção Ml-
neral, quer do Serviço Geo»
grálico do Exército, quer de
outras organizações federais
e estaduais, para uma con»

W

TRABALHO HERCÚLEO

Todo o tempo destinado á
votação orçamentária íol con»
sumido pelos udcno-golplstas,
num esforço hercúleo. Invés»
tlam contra as cavalariças do

mento pedindo Informações Exército, náo para limpá-las.

da ficha de Lacerda -e das "7
transações por éle realizadas b*™ dos cavalos. Em nome
naquela instituição de crédito, da salvação da Pátria, queriam
____________________ reduzir a verba da forragem.

Embora carregando um nome
que lhe dá multa rcsponsabl*
lidade, foi o sr. José Bonifá»
cio, nesse drama, o mais in»
dôdl.

TU.VIH, 3* <FP) — 0 8»
rjc...*.*, ;¦, Aa }'-¦:-: 0* In»
í .,-;;.- .i.. publicou Ultl » íf.ur>(
c*da iiv<i,(4fci.i.,... - Um tom
atino truillar itaiv^t havia
kí.ui;r. ao fim tia ¦,-,>,,. in»
mdutr*v rm u.-..- ¦ • lunl»
sino, icm i..r;..a A** auiorida»
Ae* lun •.:•.:.\i. • !*.•!. uma
plilt l-> !¦.-- *.¦:...í.i.l.-r. dC
lt-...»t.h: .*v.ii*.i:.i. a irinia qui*
MmetrM do AlnDrhsma. A
populaçi) úa :•,:¦»¦ -.••...ns- .1
uma barricada na .*..•.•... pm
ra. Impcdr a 1 ¦¦*¦¦ ¦..»;:»:•.» dos
mil !•>:.» i(..c... . *.. estes cn*
lio forçarem a :¦¦»¦ ¦•-..• -in vlo»
lentamente. llou\*e numtro*
tos ferido*.

— O sovémo da rcsllo •»¦ -
v« a . •,. n ;, ri •. i:;.: riantc
tmtend menu com o rvpr«»cu»
tante do coman&n militar.
Admals. a) !¦;...» de toda
fronttlra, a população levan-
tou numerosas tnncbi-tras c
barricadas, nos caminhos do
l>.;- .1,.. in. para Impedir ás tro»
pas francesas de violarem o

_ território nacional".

RETIRADO O EMBAIXADOR

PARIS. 26 (F.P.) Chamado
Pelo governo marroquino, dei»
xou esta cap.tal hoju dc ma-

rth3 com dctitn^ a., mu v*u
0 rí!,!r íi-*..*.; ( .! ¦ ,M-.í tw* oa
França, &. t- ¦ ¦¦ ¦¦'•¦¦¦¦

INCIUnNTKS PIIANCa
MAIUUXjUINUÜ

Mr.Kí.üS. 2« (F.P.) No\'M
Itrc dentts fotam r>si(iiadwi
ntr» 4 riil;ut*. faitiiJo um
motim tniitii feridos

LIGA ÁRABE
CAinO, 26 (F.P.) O Minta*

tro do Exterior do ! . 1 . sr.
.*.!..!.! ....-! i .*..•¦. .. , . ..IICIOU
na tardo d» ontem com os
chefes das delegações ..: :.n
no Comitê Poiit co da L!ga
Árabe. Os representantes Ata-
t>- ¦ consHUrnm unán^mvit»
te dc • v-<¦.-.*. < eraviiladi- a m-
tuaçfij criada na Atrca do
N : • • c decidiram manter con»
tactos.

A FRANCA NA ONU

NACOES UNIDAS (Nova
York). 26 (FP) — A França
levou o caso do "Athos" ao
Conselho dt* Segurança. O de»
legado francês, «r. B;mard
Cornui-Ccntillc. entregou ao
f m da tarde de ontem, ao

8«crt lírio Gemi dn ONU,
uma comunlcacã" pedindo a
ii--.»,;..:.". na onl:m Ao d a do
1 • • -i i... .1.» >»-e.i».»l;í*. de
uma qu.*tJo tnuiul»«la "A
...-.¦.. mM lar ::¦¦¦¦¦ o*\o
govenw «etpclo ao» r«b«rld?s
na .\:. *:...'.

CONVÊNIO ECONÔMICO ENTRE
0 BRASIL E 0 PARAGUAI

jugação de esforços no sen*
tido visado.

Se esses serviços não es*
tão aparelhados isoladamen» Afinal de contas aprovou»
te, cumpre centralizar suas se 0 projeto que aumenta
possibilidades para a.executo ^ verba> D ols do epls6.
dos Importantes trabalhos. ,, . T f
Não é o caso de se colocar dlo de Jacaréacanga, perde a
de lado o D. N. P. M. porque UDN mais uma batalha, a da
cometeu erros no passado, alfaia.
sabido que esse Dcpartamen»
to sempre sofreu a nociva In-
flltração das «missões mis»
tas» norte-americanas quo,
ao Invés dc aparelhá-lo para
suas legitimas finalidades,
usaram seus técnicos e insta-
lações em objetivos que não
eram os do interesse nacional,
deixando os seus laboratórios
nas Insuficientes condições
em que se encontram.

Se Impedirmos que aquele
antigo estado de coisas se re»
pita, se dermos aos geólogos
e químicos brasileiros a va»
Iorização a que têm direito,
os meios que reclamarem pa»
ra um trabalho Independente,
sem submissão aos «técnicos»
ianques, o Departamento da
Produção Mineral será da
maior valia no esforço que
revelará, para d Brasil, as ri»
quezas atômicas do território
nacional.

0 PCI.
E A HUNGRIA

ROMA, 25 (FP) - "Os
comunistas italianos julgam
doloror.o o fato dc que o go-
vêrno húngaro nüo tenha po-
dido repelir com suas pró-
prlas forças o ataque contra-
-revolucionário, e que haja
(ulgado necessário recorrer às
forças soviéticas para defen-
der o poder popular e o regi-
me socialista" — diz uma"declaração" adotada pelo
comitê Central do Partido
Comunista Italiano;

Isso c uma prova evidente
da fraqueza do Partido Ope-
rârio Húngaro, diz a decla-
ração, mas isso/ não deve, de
qualquer maneira, nos levar a
esquecer que o fato essen-
ciai é que se devia c que se
repeliu um ataque contra-re-
volucionário.

Por via aérea. segu'rá ho-
je, d'a 26, para Assunçfio c ml»
nistro dns Rrlaçõrs Extcrlo-
ns, Embalxodor José Carhs
de Macedo Soares, a fim dc
nss'.iur convênio econômico
com 3 governo do Paraguai.
O chanceler e sua c ml tiva
embarcarão no aeroporto do
Galiâo ás 9 horas, cbvendo
r->çressnr no Rio no próximo
doming-). A assinatura üo a-
côrdo será realizada amanhã,
pela manhã, cm AssuçSo.

Em companhia do embai-
xador Macedo Soares viaja»
rão o ministro Bastian Pinto,
chefe da Divisão Pcütlcn do
Itamarati, e os secretários Jo-
só Augusto, chefe do gablne»
te do nrnistro, Geraldo Gula»
lio do Nascimento u Silva,
chefe do Serviço de Inf.rma.
ções, Mário Calábria, da D':-
visão PoUtlca, e Alnrico SU»
veira, do gabinete. Como con»

vldado especial, scgu'rá tam-
bém no mesmo avlfto o Em-
bnixador do Paraguai no Bra»
sil, sr. Hlpólito Snnchcz Quell,
além de jornalistas.

CONGRATULAÇÕES AO
DEPUTADO FERRARI
Foi aprovndo ontem nn Câ»

mara Municipal um Rcqucri»
rnento do Vt-rcador Cypriano
Lima de congratulação ao Dt-
outado Fernando Ferrari por
ter apresentado na Câmara
dos D.=putados, uma Emenda
ao Proj-.fo de Lt-i 1830, que
trata da criação do Quadro de
Oficias Auxiliares da Exerci-

ta, estendendo tais benefícios
aos Sub»Oflc'als e Sargentos
da Aeronáutica.

ACORDOS COMERCIAIS SERÃO
ASSINADOS EM ASSUNÇÃO

Investimentos e supressão de tarifas alfan-.
degarias, nos documentos de que tratará o

chanceler Macedo Soares
ASSUNÇÃO, 26 (FP) — O jornal «El Paiz» anuncia a

chegada, amanhã, do ministro das Relações Exteriores do
Brasil, sr. Macedo Soares. Acrescenta-se que durante a visi»
ta serão assinados acordos comerciais e de investimentos de
capitais, contendo inclusive a supressão de tarifas alfande»
gárias.

Oportunistas
Insultam

Stálin
Recebemos a seguinte car»
ta:

Sr. Diretor
Diante da livre discussão

sôbrc o XX Congtcsso do
PCUS na Imprensa Popular,
muitos articulistas denotam,
nas entrelinhas, seu ódio ao
Partido c seus melhores mlll*
tantes. Insultando Stálin, eles
que deviam lavar a boca dc
oportunistas de todos os ma»
ii- ** antes de pronunciar tnls
Insultos, esses vermes mos*
tram que nunca leram a His.
tória do PCUS nem a blsgra*
lia dc Stalln.

Diante disto, como disse
acima, quero citar um trecho
da História do P.C. da UltSS,
Edições Horizonte, 2' edição»
paginai 14.

«Não é possível triunfar na
revolução proletária, não é
possível defcndé-ln, tendo nas
próprias fileiras reformistas,'
mencheviqucs. Isto é evidente
no terreno dos princípios. A
experiência da Rússia e da
Hungria confirma-o de modo
palpável... Na Rússia atra»
vessamos multas vezes situa»
ções difíceis em que o regi»
me soviético teria sido in*
íalivclmente derrotado se ti-
vessem ficado mei.cheviqucs,
reformistas, democratas pe»
queno burgueses dentro do
nosso Partido.» (Lênin, T.
XXV, pgs 462/463).

«Se o nosso Partido, dis»
se o camarada Stálin, (é com
orgulho que escrevo essa ira»
se) conseguiu formar dentro
de suas fileiras uma unidade
Interior e uma coesão nun»
ca vistas, isso se deve, antes
de tudo, ao fato de que sou»
be limpar-se a tempo da es-
tória do oportunismo, atirar
fora do Partido os liquidado»
nlstas e mencheviques. Para
desenvolver e consolidar os
partidos proletários, é precl»
so depurar-lhes as fileiras dos
oportunistas e reformistas,
de social-imperialistas e so-
cial-chovinistas, social-patrio»
tas e social-pacifistas. O Par-
tido se fortalece depurando»
se de elementos oportunistas,
(otálin, Problemas do Lenl»
nismo, pg72)

Sugiro ao diretor que êle
leia o folheto «O Partido» e
«Marxismo e Liberalismo
Contra os «Machados Netos».
Em nome de Stálin, envio
Cr5 50,00 para a Imprensa
Popular.

LE'0 DA CONCEIÇÃO

COTY 1 !<--'•• : o Oowwlh*»
?¦<¦ Mmlftro*. il aroma ••* >
!.*.•!..> .1.4. ..!.»*. é mai» «t;.v
v«: a* '*¦ >¦>¦¦*' •: • camifri-
mts. iu*-:. -•! «in a família liu*
numa. •

A FEDERAÇAO Am homens
•:. ¦•:¦¦. iUh !-¦..'*. Ianque*
j ini que t* *<¦'. proibidas a*
> m •!...-.; .»» . :t: bombas dc
hidrogênio. Apoiou o Papa,
Nrhru. Hulganin, Slevfnson •
a CARAVANA.

WASHINGTON*, ffwiumsd»,
IrritwuM» c»m Niw»«f f*r t*r
iffwnher** a Chia». O ort^n*

lal ft»* «!!¦;.!.!•m.iiit, to>
<kt* *Ãa iguait»

A CRISE ú* Fun iw*a **t
rtem mtnm. tm pai* d» Ow«r
• mem*», ot pobres, i:«u um.

ft TERRÍVEL a ançddla At*
rr»'dllo romerrlal. Otnle 1 «'.o

o «iiiiii.ii... a ajuda e os «n>
prtolimos?

EISENHOWER náo ¦<¦ como*
%t diante do clamor mundial.

RftLClCA e RÚMla celebra,
ram um nrórdn ctiltural rm
M«»*.-o*.i '••.-•!>.'.) a cultura o
que a pollUra dftlròl.

PUBLICAÇÕES. — A revltla "ETAPAS" letlefou o
tm primeiro oniiersúrio, com belíssimo número. Co;«u, com
o MK/iv. .*.. .*,*.. .?.- ,V. S. do /..'• rn-*. Poesia ;¦•'¦¦ do padre
Bcrnordet Ami. Poetnaa do Jott, Fakhourtt. Ktuitn n Jorno
Adum, Vadi laziji o Gatalct de diversvi autora, alàn do
arilgot assinados por Jubran Staitith, Cnrlot tkl Scro, Roo*
mond Barhiich, Jorge Ilastun, Tttftc Kurboii, El-Karaul, Jor*
gc Adum, Farei Diibaglú c outroi. Parabcns ú Sra. Mariana
Dabul Fufuri, diretora do "Etapa*".

O DR. MAHSIUD MOIlARRAit IIAMADA, Embaixa-
dor do Egito cm Bucnot Airct, convocou a imprensa jwra
uma aifrevista coletiva, a Iim de rctiiondtr a certa* aloc.it*
cões vinprcgatlai pelo embaixador do ma majestada brita*
nica, cotiiidcradas ofcntlvai ao govirno c ao psvo do Egito.
O diplomata egípcio ditte quo não tcgitirá o caminho do
teu colega; apsnat, rcstabelcccrA a verdade a respeito dot
dircitot do Egito.

DOZE PERGUNTAS SOBRE
0 RELATÓRIO KRUSIH0V

Recebemos a seguinte
carta:
«Rio de Janeiro, 23 de Ou-
tubro de 1936.
Sr. Redator

Após a leitura do proje»
to dc resolução do Comitê
Central do Partido Comu»
nista do Brasil, desejo fa-
zer algumas perguntas, pa»
ra poder me orientar me-
lhor nos debates.

1) Sendo documento se»
creto, como poude o Depar»
tamento de Estado tomar
conhecimento do relatório
de Kruchiov, antes de ser
autorizada á sua publica-
ção?

2) Quando Tito foi e>.pul»
bo do Kominform, a União
Soviética já possuia a bom-
ba atômica?

3) A tese apresentada no
informe de Kruchiov sobre

a via parlamentar não é a
mesma defendida pelos o»
portunistas que o camarada
Stálin, à frente do Comitê
Central, esmagou?

4) Na resposta dada a
Palmlro Togliattl íol dito
que Stálin continuou no
C.C. devido à guerra e a
outros fatores internos.

5) No XX Congresso as
Condições da União Soviéti-
ca eram diferentes de 1936,
1939 e 1946 e por que Kru»
chiov não criticou Stálin na-

quclas oportunidades tseTla
covardia política)?

6) Não foi baseado no
discurso dc Stálin no XIX
Congresso que os partidos
comunistas ainda não no
poder elaboraram seus pro»
gramas dc acordo com a
realidade nacional?

7) Porque Kruschiov não
é atacado pcla imprensa
burguesa?

8) Se outros paises acom-
panharem a Polônia, a que
servirá, à Revolução ou à
Reação?

9) Por que os partidos Ir*
mãos não abrem uma dis-
cusEão sobre o relatório de
Kruschiov?

' 10) Se o camarada Stá»
lin, à frente do Comitê Csn-
trai, não usasse de energia,
haveria a União Soviética?

11) Porque Kruschiov e
Bulganin dizem que Stálin
excedeu-se na repressão aos
inimigos do povo?

12) Sabe o Comitê Cen-
trai que, entre a classe ope»
râria já se levanta a hipó-
tese de que Kruschiov seja
um traidor?

Essas, Sr. Redator, são as
perguntas. Após as respos»
tas, responderei aos compa*
nheiros -que escreveram sô»
bre o assunto.
(a) Ary Nonato — estiva*
dor»

is, \|RECLAMEI 
muitas vezes. Protestei. Em vão!

Era várias ocasiões, fui obrigado a partir às pressas,
mas sem ter para onde ir. Numa noite de julho de 1950, com
íome e frio, não tinha sequer onde dormir. Solicitei o auxí-
lio da direção do P. C. para encontrar um local onde pudesse
reíugiar-me e trabalhar. Esperei a resposta durante sema»
nas. Em vão!

Num ambiente de perseguições, fiquei muitas vezes ora
sem almoço ora sem jantar. Não tinha dinheiro. Pela 2* vez,
solicitei o auxilio da direção do P. C. Esperei varias semanas.
Não obtive resposta. Rolei novamente, abaixo e acima.

Em outubro de 1950, reíugiei*me na casa de um amigo.
Não havia espaço. Dormia no soalho. Marquei um encontro
com um dirigente do P. C. Apesar de tudo combinado, es-
perei-o inutilmente.

Afrontando inúmeros obstáculos, tomei uma série de
iniciativas. Em 1950, publiquei O CAMINHO — epopéia na-
cional. Procurei dar um quadro da insurreição dos marinhei-
ros, dirigida por João Cândido, em 1910. Participantes da
insurreição leram o livro e afirmaram:

— E' a pura verdade! Mas a direção do P.C. ignorou o
livro. A edição encalhou. A obra foi boicotada por todos os
lados.

Em 1956, publiquei o livro OS INTELECTUAIS PRO»
GRESSISTAS. Mas a direção do P. CE também o ignorou.

Numa noite de fevereiro de 1951, caí ao saltar de um
bonde. Sofri fratura completa do femur direito, com arran»
camento dos trocánteres. Dei um grito e fiquei estiràdo na
ma. Juntou gente. Queriam levar-me para!a Assistência Pú-
blíca. Recusei. Evitei, assim, ser reconhecido e preso. Colo-
caram-me num automóvel de praça. Desci adiante. Dei ai-
guns sa.ltos com um pé só. Arrastei-me no meio de dores
espantosas. Engatinhei. Subi dois lances de degraus de pedra
e, com a coxa fraturada e pendurada, cheguei à casa de um
amigo. Dias depois, fui carregado nos braços, para um hos-
pitai. Seis meses aleijado.' No hospital, por duas vezes, esperei a visita de um diri-
gente do P. C. Em vão! Era obrigado a partir de qualquer
íorma, mas não tinha para onde ir. Pela 3* vez, solicitei
auxilio, a íim de encontrar algum local. Recebi a resposta:
— «Procure os amigos». Mas, como? Não podia caminhar,
a perna pendurada, as dores tremendas.

Em maio de 1951, fui carregado para um sítio perdido
no interior. Ai fiquei largado. Uma noite, tive de partir sem
destino. Alpilndo f> traumatizado, andei rolando abaixo ?
'«.cima.

AFINAL, 
depois dt* anos anos de boicote, £ul chamado

a uma pequena reunião, em outubro de 1951. Faiei
«ííw-a o enorme perigo da .íspionacem e da provocação nas

A Política de Quadrost-
Artigo de OTÁVIO BRANDÃO — (Conclusão)

fileiras do P. C. Chamei todo o P. C. à luta pela mais rigorosa
vigilância de classe. Meses depois, os provocadores infiltrados
entregaram à polícia mais de 1.500 patriotas. O grito de
alerta chegara em tempo. Mas recebi um castigo: não fui
chamado a nenhuma reunião durante mais de dois anos!

Em novembro de 1951, pela 4' vez, solicitei o auxilio
da direção do P. C, numa longa carta, levantando com ener*
gia o problema da politica de quadros. Nem sequer acusaram
o simples recebimento da carta!

No fim de 1951, fui parar num casebre, num pobre lu*
garejo do interior. Aí fiquei mais de oito meses. Tinha muito
pouco dinheiro. Tomava café com pão sem manteiga pela
manhã, almoçava feijão com arroz e, para variar, jantava
arroz com feijão. Nada mais. Enfraqueci. Agüentei cinco
gripes.

Em maio de 1952, pela 5» vez, solicitei à direção do P. C.
que me auxiliasse a conseguir um local onde pudesse refu»
giar-me e trabalhar. Em vão!

Enviei à direção o folheto ABECEDARIO DOS TRABA-
LHADORES, destinado às massas. Nem sequer acusaram o
recebimento. O folheto nunca foi publicado.

Em agosto de 1952, tive de partir às pressas. Bati na
pequena casa de um camarada. Não havia espaço. Dormia no
chão, numa esteira de táboa.

Depois, fui morar, sozinho, num pobre barraco de ma-
deira em Vilar dos Teles, Estado do Rio, entre morros e ala-
gadiços. A alimentação, pobre. A saúde, de mal a pior. As
gripes, contínuas. Então, pela 6' vez, apelei para a direção
do P. C. Esperei pela resposta, no barraco, em profunda
solidão. Inutilmente! E, de novo, rolei abaixo e acima.

Nesse meio tempo, fiz a 7* tentativa para ligar-me à
direção do P. C. Compareci dez vezes ao mesmo local, es-
perando um enviado. Em vão!

Em janeiro de 1953, pela 11' vez, compareci ao local
de sempre. Soube que tinham marcado um encontro. Final-
mente! Levaram-me à noite através de caminhos desertos,
por dentro do mato perdido. Que queriam de mim? Com a
maior surpresa minha, Iniciaram um longo interrogatório
sobre um interminável «disse que disse». Eram mexericos.
Tinham de cair pela base.

Nesse momento, fiz vária* solicitações. Nenhuma íol

atendida. Fracassou, pois, a 8» tentativa para ligar-me à di-
reção do P. C.

POR 
ocasião do falecimento de Stálin, a direção lançou

um apelo a todos os membros. Escrevi imediatamente
uma carta, atendendo ao apelo. Esperei a resposta. Em vão!
E, assim, fracassou a 9» tentativa para ligar-me à direção
do P. C. ^^ _>, .

Em maio de 1953, enviei mais uma carta à direção, com
um estudo sobre Tobias Barreto. Nenhuma resposta. E, assim,
fracassou a 10' tentativa para ligar-me à direção do P. C.

Dias depois, fui atropelado e derrubado por um automó»
vel. Sofri dores tremendas. Um mês inteiro a escarrar sangue.
Três meses aleijado.

Em agosto de 1953, melhorei. Triste, arrastando a perna
doente, parti sem destino. Atravessei meses muito penosos.

Em outubro, fui morar na Penha, num telheiro estreito,
húmido e sombrio. Como no barraco de Vilar dos Teles, a
íriagem da noite tornava-se insuportável. O vento rodopiava
e bramia violentamente no corredor do telheiro. À noite, açor-
dava molhado pela chuva.

Em dezembro de 1953, depois de dois anos de afasta»
mento, fui chamado. Falei sobre o novo programa do P. C.
Prometeram-me um local para trabalhar, ligação e-tarefa
partidárias. Em vão!

No sombrio telheiro da Penha, escrevi um estudo sobre
OS ACONTECIMENTOS DE 1930 e a linha politica do P. C.
em 1930-1934. Enviei-o à direção com uma carta. Nem sequer
acusaram o recebimento!

DEPOIS, 
tive de partir. Tomei iniciativas. Acumulei mui*

tos novos materiais e, pela terceira vez nos últimos
anos, iniciei uma campanha contra o imperialismo' norte-amo»
ricano. Só pude publicar dois artigos.

No segundo, em março de 1954, assinalei várias debill»
dades do trabalho de agitação e propaganda do P. C. Esse
trabalho não era concreto, nem específico, nem planificado,
perdia-se em generalidades, assuntos momentâneos, aspec*
tos superficiais, deixava-se arrastar pelo imediatismo e o
sensacionalismo, não travava a batalha na frente ideológica.

repetia as mesmas chapas, fórmulas e. expressões padronl»

Nesse mesmo artigo, acentuei a- necessidade de realizar
uma série de tarefas. Quais? Fazer uma campanha planifi»
cada de esclarecimento de milhões de brasileiros sobre aa
características fundamentais do imperialismo. Publicar fo-
lhetos específicos, pequenos artigos diários e estudos pro»
fundos, explicando o que é o imperialismo, e sua penetração
no Brasil. Organizar movimentos econômicos e poli ticos pia»
nificados nas empresas que produzem e transportam os
minérios do Brasil para as fábricas de armamentos e muni»
ções dos Estados Unidos. Escrever, nos muros e paredes,
em todo o Brasil, as duas palavras de ordem permanentes
e estratégicas: Libertação Nacional! Abaixo a imperialismo
norte-americano!

Em resposta, vieram logo as represálias: publicaram
um artigo personalista, de chalaça e menosprezo, contra
mim. Enviei uma carta à direção do P. C, rebatendo e protes*
tando. Nem sequer acusaram o recebimento!

A campanha iniciada contra .0.imperialismo norte-ameri»
cano fracassou pela terceira vez. Dois anos e meio-depois,
ainda não foi realizada uma única das-tarefas levantadas
em março de 1954. O trabalho' de agitação e propaganda
continua até hoje com as mesmas chapas, fórmulas e expres»
sões padronizadas.

Inaugurou-se o IV Congresso do nosso P. C. Era a T
de novembro de 1954. Nesse dia, completei 32 anos de par»
tido, sem interrupção. Recebi, logo, o «prêmio»: a direção
do P. C. exigiu que, mais uma vez, eu fizesse a autocrítica
dos erros cometidos em 1924-1928. Trinta anos depois, a
direção continuava a cobrar-me os velhos erros de 1924-1928.

Recebi também outro «prêmio»: no IV Congresso, man»
daram-me embora como um pobre velho que «não progride».
Um mês depois, provei o contrário. Então, tiveram de re
conhecer: — «O camarada Brandão é um caso de rejuvenes»
cimento político e ideológico».\.

Diante disto, prometeram aproveitar-me. Esperei dois
anos. Em vão!

TAL 
a política falsa e Injusta da direção do P. C. para

com os intelectuais e velhos militantes.
Conclusão. Os quadros precisam encontrar educação •

orientação, calor e simpatia, apoio e estímulo, justiça •
compreensão. Neste sentido, faço um Apelo ao Comitê Cen»
trai, a todo o P. C, à Classe operária e.ao povo brasileira

Para começar, considero imprescindível a Rutivra total,
violenta e definitiva com a falsa e injusta política de quadros,
até hoje dominante.

Coragem, energia e decisão!
OCXAVIO BRANDÃO
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Vacina Salk, Dentro dc Uma Semana, Nos Postos de Puericultura
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Cm Copacabana ha multo
m-ií** mulheres qua homens.
ExUtem 75331 pessoa» do xe-
so feminino rcprwcniando
71000 a mais do que homfns.
Entre as mulheres de mais
de .1 ¦•>:>"*. existem 11.810 A'
nsUsbctas.
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/.rf.vj «xn o ffí-í¦•». a jv.V fcmfe a /<.-«¦ avermelhada e ehtia
de maneliAS. Tome mai* cuidado eom o teu rotto. Saiba que te
mltfur*r em parti* itftim*, leite e igua e limpar a i-.'.* doa» vete*
pot dt*. pmteittta mellm teu tvtfo, /••«> i tmbtm multo oom para
ot tardos, li <te a tua pele for muito [tnojoe uma lofto um t*mo
oletma an:e* de ir pata a mata o» mrtmo ttlr par* um local mutto
tjcpotto ao **»'¦ Sh* ptipicno* euidado* que n&o eiutam multo a a
tornam muilo mal* bonita.

Triste Peregrinação
J. A.

'A 
Mtfdria que ae segne sal

se repetir milhares de véus
durante o verio que se apro-
slma e seus personagens nüo
as habitantes das favelas,
morros e subúrbios cariocas.

Num dia da sol bonito e
«utute, mus crianja do nle-

ia-se com febre alta o em se-
gulda com diarréia o vômitos.
A mãe, preocupada, u .a os ro-
médios caseiros que conhece:
chás.comprimldas, etc. Moa a
crlanra definha a olhos vis-
los. Nada púrn no catQiJ.flf>o.
nem remédios, nem ulimen-
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aos de dois anos de idade, ms-
grlnha como a maioria das
crianças dá redondeza,, mas
relativamente sadia/ apresen-
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toe. Pouco a pouco suas Yei-
çScs adquirem um aspecto en-
V e 1 h e c ido, cncarquilhado,
como que secando.

Situação de grande sofri-
mento e pânico para os pais.
Ele$ nSo conhecem o nome
da doeiça, mas sabem que há
perigo de vida. £ a desidra-

tação. O calor facilita a ter-
monlnvâo do leite cadcterlo-
reçflo iíi. . alinu-iiiuit, criau-
do a.-síia ag.condiçdas proni-
cias |i:*.i.i ijiii- tu* inu.'ci,i'i•-.
•• ns jiiiii.\ii.'i'i,.i. .s acompanha-
das de diarréias o vômitos,
acometam n criança, — ge-
ralmcato deíiiutrlda •— tra-
zendo consigo a ameaça da
temfvel dosliIratacSo.

Uiuiin; üo periga, os paü
aflitos, embrulham a criai»
ça num cobertor e snem alia
madrugada ã procura de um
hospital onde encontrem re-
cursos necessário? para sal-
var seu lillio. Começa enlfla
uma triste peregrinação nos
trens da Central, nos bondes
ou a pé, cm qu« a pobre fa-
milia é mondada de um can-
io para outro porque a crian-
£a precisa de cuidados oipe-
ciulizados (lransrusões do
plasma, ou dc soros diversos,
tenda de oxigênio etc.) e são
poucos os hospitais que pos-
suem tnis recursos.

Já de noite, desanimada e
exausta, a familia chega a um
centro de tratamento, onde a
criança recebe a reidrafaçao
«Je que necessita e os primei-
ros socorros. Tarde demais:
pai e míic voltam para casa
trazendo no bolso um atesta-
do de óbito.

Milhares üe crianças mor-
reram assim no ano passado,
o para que está história não se
repita tantas vezes é preciso
que a Prcfcítiira planlflque
desde já. o combate h desi-
dratação. Entre muitas outras
híedldas que poderiam ser to-
madas, acreditamos ser da
maior Importância a instala-
ção Imediata de centros de
reidratação a exemplo do
existente no Hospital Jesus,
nos demais hospitais municl-
pais. Assim pelo menos, essas
pobres crianças seriam aten-
didas com mais presteza, evl-
tando-se a triste peregrina-
ção da história contada acima.
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vsdna S«JI pira ptotetíer a
part# da populacfto infaiv
«II que m acha exposta à
lnf«<ào. A noít» e*p*rUn*
da ü-dirj que. «m notsa cl-
éaét. cerca d«> 90'« dot ca*
*m t*m incMWo »6br» cri-
anc» ait 3 am* ét idad«.

Al»-" dO Hi , il Ull.. :
Municipal da Cnanca e do
Adolescente, o S«cr*Urio de
Saúi! e Assistência. Dr.
Oarry Monteiro, ]A adotou
medidas no tenüdo d», acel-
tando as conduto** do 8*
Congresso Internacional do
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fnurkulturs a Pediatria, pro-
mov«r a vacinado dc i i*:
as it:i!*c*' •-*'• 3 anos d«
idade, em tm** cidade,

Dentro de uma titman» * -
tuiu chegando at prím«i-
ras vacinas pira serem em-
piegaita* pclò* i< »•¦• * de pu<t-
Hculiura Por enquanto nâo
serA peiiniuda a veeda a
p.ini.-íiImi-* p*jr«!«p. to a»-
sim, dadas *% dificuldade»

ainda exkfante* A» Impor
taç_o, serA g. raniios a pri-
oridade h» crtsa«ss qu* malt
necosltam (até 3 anos),

Extsbm multo» caus
da paralisia em roiso palsTA paialUla Infantil, no
Brattl, é endamlca, «xlste
durante lodo o ano. fsto é
revelado pela» poucas for-
ma* parallileas observadas
•ift n*.o todos os iní-scs. ÍV
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Municipal d» ***-•• ¦ ;¦- ojm
• ¦ !r.t*f*t*iat*\ ao Cwígne»
io. #tf* am«»vtia*» d#*W*-
?«rf».i» pai»* DepananMfito
o i ria $,trr*i*.m C*rsl d*
:;.*o.to s Af*t«#nna. t =
lando tanhrtr, tmrs ov-
'.Mriiiv»». o Centro d« !¦••
:.-'•:•«¦¦. que t«tA tendo tm>

utado ns fnâiermdsde mo
Crifiovsm o o medlikacèo
f. iical quo mtrtr* o •*$»:¦
Ismtnto do pròpdo D MXLA.

MINHA SUGESTÃO

"»» mm-

\L*i\

CARNE COM MOLHO
Corte 1/2 qui/o de carne em

pedaços e tempere com sal, ce*
bola picada, pimenta, alho e
taldo de limão.

Leve ao fogo uma caçarola
eom gordura. Quando esta esti-
ver bem quente, dourada, junte
a carne, uma folha de louro e
um pouco dágua. Quando esta
secar, adicione 4 tomates, 1 ce-
bola em rodelas, salsa e 1 pi-
mentáo em pedaços.

Ponlia maia égua, deixe cozi-
nhar e. togo que a carne estiver
macia e dourada retire-a da pa-
nela. Adicione mais um pouco
dágua ao caldo, esmague bem
os temperos, junte massa de to-
mate e um pouco de farinha de
trigo para engrossar e pingue, *í>
gumat gotas de limão.

NHOQUE
À PARISIENSE

Ponha em uma caçarola 1
copo dágua, 50 grs. de mantel-
ga e um pouco de sal. Leve ao
fogo e logo que levantar fer-
Tura, junte de uma só vez 150

grs. de farinha, mesa depremi
e deixe cozinhar em fogo lente
para que a massa fique • bee
cozida.

Retire do fogo, deixe esfriw
um pouco e junte 3 ovos, um
a um. Bata bem para a inassa
ficar lisa. Adicione 100 grs. de
queijo ralado e 300 grs. de ba-
tata cozida e passada pelo es-
premedor. Tempere com sal e
pimenta.

Faça os nhoques e vá jogando
na água fervente com sal. ¦

Escorra a ágfc, tempere cota
manteiga derretida e. queijo ta-
lado, ou sirva com .carne com
molho.

BANANAS COBERTAS
Faça uma massa com 100 grs.

ée farinha de trigo. 1 çqlhei
sasa de sopa de açúcar, 1 colhei
de chá de manteiga. I gema. í
pitada de sal e 5 colhtrea dt
sApa de conhaque ou outra tt*
9ida alcoólica e deixe descan
tar 15 minuto*.

Depois estenda fina. corte em
reíànguios e niles enrole 6s-
nanas com açúcar. Aperte as
pontas e frite em gordura quente,

£lrva com açúcar * canele.

/pllwiko OAtteHAGflMX«jaiâ©

EVITE 
'ISSO

Marlazinha subiu no banco,
gegau uni rcmédJQ qualquer
é resolveu tomo^-Qug-ígígrf
Clrçnie o lHíd!çp"imçdjçta-
õiente. Guarde,,o rÃii]i;dlo
para mostrar. Énquantfl isso
tente fazer a- menina ¦ vpml-
èar. E para evitar <Í}IO .Çi*W.
nio ocorra outra"ygz^gijardo
os remédios trancados, eo>
«m lugares inacessíveis.

EONAVrOPoftTUéUES
NAUFRAGOU.OS POU
Ç0SOUESESAW4-
RAM FORAM ANJ"
QüíLAoos paos,

NAQUELE TJÊMPP
NÂO EXISTIA
*M0eiNH0*?

^'""'^¦•'•^.••'rr^"^ —r~:-r-^*~~"*rrTTr:-

ACONT€C€U«^jáâw^#^r potiche de barro

De Toda Vmlt
ÍNBí A — As mulheres ta-

dianas,- após conquistarem o
direito ao divórcio, tiveram
mais uma vitória: o ..presi-
dente da República saneio-
nou uma lei que concede
às (ilhas o direito à heran-
Üa dos bens paternos. Espe-
ra-se para breve a aprova-
ção de outra lei, atualmente
em discussão, que permitirá
às mulheres (livorciatlas ter
a guarda dos filhos.

BRASIL — Em Barra ae
Laguna, Estado de Sta. Ca-
rina, a Associação Femini-
na, tendo à (rente uma ve-
readora, uniu a maioria das
moradoras do local e conse-
gulu reconstruir uma IgTe-
jinha que tinha desmoronar
So. H& ssr Joinville a arsí-

nlxaçgo ísmtatas ?oos>, sj_-
toou em entendlinontos sons
a diretora do grupo escola»

•'¦si realiiou oom êxito ums
campanha por uniformes *
livros para as crianças po*
bres. Na capital do Estado,
a Federação de Mulheres
trabalha para ajudar a ma*
nulençâo de um asilo de ms-
nores aleijados dirieido por
um padre.

FRAI.ÇA - m rspresen.
tantes de 240 congregações o
de 80 seções diocesanas do
ensino (1.500 religiosos),
reuniram-se em Paris pararealizar o seu Congresso
anual que versou sobre o
tema: «As coações sociais
que pesam sobre * libarda-
¦ÍS d2 CJÍ3J.ÇS>.

UM LINDO CENTRO DE MESA
Compre um pote de barro, sem ser esmaltado. Adquira uma oc

dua» peças de corda fina s cola de madeira que será derretida «as
banho-maria.

Comece a enrolar de baixo para cima, isto é, peia base do poítòi
e só passe a cc!a à medida que for enrolando. Deuoíí dé çecCK'
«rjbira: co» 5/«rair, .{SUGEèXáD DE P.ÀCHEi^.



smimm:*-.

CINEMA
|M»Rr.&<tt POPULAR

A Ivitr^i» il« cO Qwtdhatra
PAGINA 5

«0 BOBO DA CORTE»
O S éfmnftZ mmZsVS *£ SSÍ? «^ • *

fa «ft#*K» « .___ »*_>*syi_i tumfa «* ê ewm*Z*ltm* i^S!
__t_i_.i_.e_* «r* mm»_* fMHttM***. ^^ «iw^\J2S-z_*

*M**44« » mrtr», , * tsstsZJffmtXl + _= ..I^WM-UwiH,*«***-«, fa» me* fa «HVKie iri«.m<=i **_.*; -&S S «2.,«pir» ,m,*t-fa m^ü*^a, «_,*» **,*,„ wwmmi»^ ***"
tangi-}** m #-*-•__,_.» t**f-*«_i « u_u«h >•*-.. . -

, M».jf«4 -M-*»*»». 1U«| H .ihUa* rt «-«to « *»_*_*, 2

"HAUOADE ILUSTMOA",
INTEflUSANTE 6UftTA.NET-UIEtf

*tfj^ 2__!__í____*!!__!____ **** *F_ ****» <***> * **fa ,-fcL»,„ mty iw__*i__f. .-...-.*„ .,-_, * ¦tvcn«M _*, y Et r*^
t Rm*» «««ua» .-..¦-•_ ,- limntf «71. T»_»*-« V m»bM .,j*_dM rt, MMlIBlillllll, Mpi <_l_Kl_lM_* ITiiiuIiíjI
¦w»)*» . t.aMn^isk ». mv, nemm***t. "Ctpaim".

;

_m^fn __¦ ___________________Pf^_§|#-_______________^_____HP^' ¦_____! ,_¦ ¦«
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•AREIAS DO OBÜEIITO*.
tm &of*tuope. oo Rr*- — S. ! _ -

Rua — i'b',ofi * Giiim. <ím
lt _• -. .> !¦ .-_!•

-VIVA LAS VECAS*. .-. Q»
¦¦^_»i-. no Mt-iio. P*mík> db¦ .rya>.íi-4 í.» 72 borei} r no .'•(.!•.

•Ti|e« » Mfim Corataiuo». du
U a* 11 tara.

. . viNCU AO onio . m
...irii.rj*. «o P*U(to — P-iy

'.'.:.•( — S*»u Alu» c Ma»
.•¦¦-> du 14 4» 22 bera.

O OÔBO DA CÔRTB*. ra
..•>...i..e. ae PUu (a owtir de

10 honu) e m Royal — A-.:_:._
OUwU — Colonial — MaicMr
Kc.ilr.cU - Mílo — Mini

--.. IS M 22 honu.•AMEI UM ASSASSINO", no
Vitórta — Cofiacaban* — Mira*
.-.- — Tiiuía c Avtnidi, dai 14

t* 22.20 ho.-»».'ESPOSA POR UMA NOÍ-
TE*, oo Rivoli (do mtlo-dla ài
22 i. r_i) e no Pirttidralt — Art
Ptllclo - Primor — Kaddock'•:.-. t Para Todoi. dai 14 M
.'2.20 horas."OBRIGADO A MATAR", oo
Odeon — Alaska — Ipanema —
Poi.-ilo.-.e e America, dai 14 àa
22.20 norai.•AIDA". no Impfrio, du 14 st
22 horas.'O TESOURO DE ROM-
MEL*, em QnemaKope. oo Pa»
th* (do meio-dia Ai 22 horas) •
tio Si-. Io*.:- — Arteca — Pai —
Caruso-Copabana —¦ Nadonal —
Eskye — Imperator — Sio Pedro
e Coliseu, das 14 As 22 horas."O SOLITÁRIO", no Ptra)í,
a partir das 14 horas.êO GRANDE GUERREIRO".
en Clnemascope, oo Floriano, das
14 is 22 horas.•HOMEM ATE O FIM", em
Cinrmasrope, no Guanabara, das
!4 As 22 horas."IMPULSOS DO CORAÇÃO".
t "ATIRANDO DE TOCAIA".
no Mem de Sá, a partir das 14
horas."ADEUS PROBLEMAS", ao
Alvorada e Catumbl (eom "O
Seortdo dos Incas"), das 14 às
22 horas."O VICIO SINGRA O MIS-
SISSIPE". no Politeama, a partir
das 14 horas."IDADE DO AMOR" e"MONTANA. TERRA DO
ÓDIO", no Marrocos, a partir das
14 horas."AS FRALDAS DO EMBAI-
XADOR". no Jardim e Moça Bo-
alta. a partir das 14 horas.

*0 ESPAOACHIM-. e*> Vfa
tuirfi, ¦ »v.llif ,*_,: \i hflc*».- JUVENTUDE TRAN.-VI A*DA . *» Cisrtsmuf^t, oo SUitt
t *..»•¦.. fa, it s.» tt f» ¦*¦•CAVAIJ1IRO Dlí .'.íiiil
WOCM>". os At«:.,u * punidai 14 tarai."O TIRANO DAS PRONTEl*
RA . em (_.».,._»uJr<. _.-, m..-.c
Caneta dst 14 as 2? !**•*__

TERRtVBl. COMO O IN»PERNO". no Lcofiotdnu. m pai-ur dst 14 bota».'AMEI UM BICHEIRO*, uRvtüa. a partir das 14 tara."VIOLETAS IMPERIAIS", oo
P.i--". > (com 

'i.(.:.,i 
I.../..I.....

riu") t Sania Cecilia (com 'Pm»
ta Maldita'), a ptnu du Hbor_t&."O MAIOR ESPETÁCULO
DA TERRA', ao Saoia Hftraa,
a r -..-!..' dai 14 taras.fSANGUE AVENTUREIRO",
oo Pálido Hi..-.-..-.,^...*. du 15
Ai 21 hr r.ij"DUPLA DO BARULHO", ao
Moderro. a partir du 14 boras.•NO REINADO DA GUI-
LHOTINA". em Ctoemascooe, no
Braz de Pina, a partir (Us 14
nora.

e_f NITERÓI
RIO BRANCO - *Mut« Ro-

bert*. cm Qnemascope. a partirdas 14 horas.
CENTRAL - *Sua EKclén-

da... e Sexo", em Qnemaseope,
das 14 as 22 horas.

ODEON - "Amantes do Te|ó"
das 14 as 21.30 horas.

IMPERIAL - "AflU no Gatl-
lho". a partir das 14 horas.

SAO BENTO - "Dominados
Pelo Terror", em Clnemucope,
das 14 As 22 horas.

ICARAf - "O Solitário-, du
14 As 22 horas.

CASSINO - *Eu Chorarei
AmanhS". das 14 As 22 lioras.

MANDARO - "Sentinelas 
do

Deserto", a partir das 14 horas.
GRILL - "EspOsa Por Uma

Noite", das 14 às 22 horas.
PALACE - "Um Mundo Ea-

tre Cordas", a partir das 14 horas.

*v**»i4* ¦ ****** >*•**(• *0 Çnn**n__ é* mnt-m 9ogm o femn »_eke»*nm ét firttàm MÉfanI **»_# **. .v.....í.»4, ki**, O* faHAmt' i»*m* %m_mm metmi. MMÜi m •# m Otmmti Umèttt» Btume^ (St*______!___!

'* V****»*»*»**,»^*»**»*»»,»****»****,, 
II !...¦¦ ll. ..... ¦.,¦¦¦.,.... r. t. -r|., .,„ ,, ,, L-i-l-n l.-.-.-!_-_¦¦-_a-_m1_S

NOVOS DIRIGENTES
PARA O fXI DE AGOSTO)

rUasi, »*m*m mum mm «fe* «^tt» famdemttm !0 de A#A».
&** mO » OOS» Ü.l-lís .»?.!...»» I»_4_=i..K.| f*0t\A»AM fa

fHrrtu» 4» tM. ci*?4_.u fa m*\
!*»«!.v r>Ao miíí mmkno\.- ¦ • a fc..fa em num i*-H|'»ií >.
n f,t»*it#_i»j «una. « mm* A» «<s
..-«....- fa c,e*:Uil.U*. I',-.! . .!«
,V«-* - v_t., _ - na jifMW»!,da .i_-|i *-c vtkyutt.

calidoscopio
Ll ífe1.1* l__\ * fi"» »**¦ *k*Nw_4_ phS *«*r_v^•«r f .wim As«j.*« _**»t- «M* .-.:•-,.' «^nr_i_4è Wi* *.«_r_i*_v

Utn IWbMMp • »*?*»*« H«_*r__< f»D-«i» ^ t**f«_« MwHMtiá,

Q imiau i-irAMii. r*M«* .rMr. «* a»ia] 4#_.. K^rfm f3S___mf. m *» «**»_ *«• _» mj^Mm Sm»MMM M *«? MM MlM eitim- * unoUmUtfM d» .»»I*,3M«J_» fiwish*»., d* M*n« »1»m *t»..i-____, ÍSji» #5. lüwá Im»H**#* fa jrinwwçsli^ór* rt-_W.H-e._l*- W?iáM .1» ^Ja, iJlMlii»"»>;«" ^ n* iiiHiM, tAf^paiii, rt- t>._r,i-«_* c-ai_i«íi-* ,,Ht.?wt_i» l_i* WtmtuiWtsmtn fa Ãüt* t,»» HíiSíi-Mm» ktstm, Jmm munem, t*m i^mrmmn, Hiòj Ato-,

li IICâMPfiÇlO
OáU 0 F

O <Ju./,<_, Q<_»«í «.-?
nMHti *í_ ffrrfnmlifati
.1* /¦-..*. i .' .-_;f, - ¦ 

hM -.<..
r«art« «u_«w.-ic* kmí .ijjk»,
,^1,- i.. rt.* («Imiiu ÉM rt «¦»¦
* *-.^. A. ,'- 1//1,- ...^ -Ja
a* ff*fífM_k» í<f fr^^frittt 4¦mMMcfa «fe*»**? or^M. O
QMWtto (/KitvriSiSf^.. í«f4
»»_wrt**_lA, itarinMh rm

c«»»*i íav _4a..iw.

m0YMIÍÍP, â

-.."_..•-':¦'«;,...• d,...»-. KC#3t.laIíVillJ' ilrlvsIAL íNA l Ml,
ií-*,y...» a t*t«*i4cft(« o omiti*mim I»_:;ü - 4* Abreu D*lt«rl,

:¦'•" Vstshk, Aum&miea i- ¦¦¦¦•-¦
iodor; Cjiü^irtte Auguaio Lo.
PM t-t ¦ Pantcto rt/s_«i!.i¦-..
:• |r.-r.|,; -r . JttJ0 s,.u»f.!i
Correta Júnior, pelo Parado
a.¦ í.iíii...... R6nov_4ar.

(• :n I |.;..-ii. i ..i \\,-\u.
i"iiià»-i* «km K»i*.t«uii««-s d|."¦•;*¦! rt ivniili»*» -'¦ ai itt*•*-^*;<Vf* j..t. ¦ dtrwtorb da
(Ou. nu qu»lí .-otaram ..üélt) eWtorr*. aluna* de 31
«-•-«•u» da ...,.*.;; A chapü
«UnUo Universitária» (oram

Jaçoncses Vão Cop heccrldioma e Cokas do BrasilUma ..'.•!_ fa »-»-,. t., «ta
llnaus innuüu^aa « daa rol*
Ma d*» üra_tl v«l iw cftóda

•¦- Univenidade w. i«-i nt
n» de 

't.'i'1'.i -!»•*}...!.¦:. .-,.«.-.,
tUiwu ao Mii-hi.-ríu a^ Uu.

F X dcOdontoloRb;

174 Votos Para Chapa Dnica
Foi etaita quintaleint últl»

nm a nova din*iurla ik> Cvn*
(;•¦ A. ..*. :i.i,., (...>:„, e s....
«a. ila Fu.. ,i...... Nadonal doAn-ultüiura, em pleito ao
qual • v ii.-.. uma única
chapa, da <ÍU*novaçi<j Acidl»
mica». Doa 198 voi<« depoàl.
ladoa tus urnii». 171 (¦¦. •.:..
tttrlbuldui àquela chapa, re-
."¦¦.i111..1.¦ -*• ih viituei i n. bran*

co « 6 nulos. Assim, «agrou*
ao vencedor? do pleito a opo*
hlçüo, sem que ua otomentos
componentes da atual direto-

ria .(d.ui-.-1,i.i ,..,-...* umt
chapa,

A dlAi'A Eixn A
A iii-ij-i nagradi p«las ur»

ttaa iu r. N. de Odontulogln• ••¦ i assim formada: \>i<- .uu ¦,
to: Manuel Barro» di» Pauli;vltü • presidente: Franciavu
Sandtes; secretário-geral: VI*
nldo Quliino I*upln: 1.» «ecre*
tárlo: Délda Vldoti;'!.' seeru-
tárlo: Nilson Gonçalves Fa-
rias; 1.» tesoureiro: Eudoro
Mirquea; 2.» tesoureiro: Sa*•Lio Kawasi.

iviçSo e Cultura o *.*-.v.-n...
d«ir ila capital i.i- i.r._ Sa»i..-..i .1.,!.. qu^ _ medida tem«xwno •¦).- iu.- o ;•. .-MA., aunia mtlltor .-.;;-! •« t.- -:.o en-tro os dois |- !¦ • .-u-remii*
tou o fiuvrmador fa TiSquIi*
que a :i....:.:.. itilmutarA aomesmo ¦-•¦::i;». uma coopera»
cio mais estreita entre as c«*
Pitais do Itrasll e do Japão,
promovendo relações de am!»
zade mais duradouras entreus dois novos.

Ií.--|h.i..i. ¦:.;, à comunica.
do, u chefe do gabinete do.Minlütro tia k.i... ,....... profn»aor Celso Brant, agradeceu oIniciativa, afirmando quemulto contribuirá para estrcl-
tar as tradicionais relacdes do
amizade e cultura entre os po*vos do Brasil e do Japllo.

• i.trrt.W:,* 4 MT votos, ronir»
&SI0 «UfrágitM ,ii',:. .1.1 = A
•T»»l«»lho de Kquip*». tr#t»
tniMkMe ai (üírtri.,., de ....
i fat voto» a favor da rii«i_a
vitoriou.

IVinre oí \oi.„ apurados,TI foram anubuto». verlflran
dos* ainda a ealtténd» de m
smo* em branco. Finalmente,
furam Impugnadas dua* m

nu uma da Faculdade ile Fi*
loMfla Sania Unsula e outro
da Kseola de Engenharia da
PUC

pmnmtiitTttitt^ft-iljt^m^

Eleição no Pará;

DIFERENÇA DE DEZ VOTOS PRÓ 0P0SIÇÍ0

ft FORMATURA
NO MUNICIPAL

A Reitori» ds IIIV obte-
ve junto mo Seetetith de
U.U..,».. * Cidtuta d* PUP
o ir...... da» de iiaJ.it, í*. fa
Tettto Municipal fiara ju
festat d* . .i.-nMíur., dos alu-
no* da Universidade, sem
qualiquer ônus. Assim, as Co-
min Vi dc Pomatura podem
entrar em contato com o dl-
retor da Comlttlo mttlstie* e
Cultural do Teatto Munlcl-
pai pata marcar m dota da
festa de colaçto de grau. a
fim de evitar-te eu coinel-
dinclat,

Rainha dos Marmorlsfai
Em apuração, ontem, reall-zada, na sede do Sindicato, con-tlnuou em prlmeir olugar, noconcurso de Rainha dos Mar-morlstas, a Jovem Marli Ribel-

ro de Souza com 6.200 votos.
A segunda colocada é a sua"UM MUNDO ENTRE* COR-i^,_1seg"Tndta,,col°cada é a ="a

DAS", no Natal - Belmar - , Sa.!?.aiallna dos Sant°s <*°m
Bonsucesso e Madureira, a partir
das 14 horas."HERO! 

ATÔMICO-* e"ACOSSADOS 
PELA JUSTI-

ÇA", no Bandeira, a partir das
14 horas.
/HELENA DE TRÓIA", em

Cinemascope, no Santo Afonso (às
145 - 3.50 - 5.50 - 8 e 10
lioyas) — Rio Branco (às 2.30 —
4.40 ~- 7 e 930 horas) e Ramos,
48 2,40 m.1't 9,10'horas.'"

6.000 votos.
Hoje, à noite, haverá um

grande baile dos marmoristas,
na sede do Sindicato dos Tra»
balhadores na Indústria doPapel e Papelão, situado à R.
Vinte e Quatro de Maio, 9.913.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Foi criado um impasse nos meios universitários paraen
âes, sem que fosse proclamado o resultado das eleiçtes rea*
llzodas hà dias, em que a oposição obteve a vitória, cora
apenas dez votos de diferença a favor de seu candidato. Doze
IropugnacOes íoram apresentadas ao Conselho Fiscal, cujas
reuniões vêm sendo obstruídas pelo Movimento Democrático
Universitário, que jà por duas vozes retirou seus represen*
tantes do plenário, impedindo a soluçflo do cas*

CONCILIAÇÃO

O governador do Estado tentara, sem que lograsse êxito,
levar os estudantes a uma conciliação, fazendo-lhes um apê*
Io a uma solução definitiva, de maneira honrosa para as
duas facções. Ao que tudo indica, os estudantes aceitaram
finalmente uma sugestão do governador Catete Pinheiro,
para que seja constituída uma nova mesa julgado» dos re»
cursos, cujas reuniões seriam realizadas em um prédio do
govôrno estadual.

W° AH**-"». **!» a VmiM» fa Ml (UM «*m_ * MM¦fU]| VMhMy fa AMIK* i*c»wii de Al«i*_4*. i^tvmí'*poi
•t* m _!9JP9_^«Sn^õSfiiSitotS_b^^MSIftJWtntJ f-fev»» -*w.t#. Vlidmtr J_«_. S_.nr íW*. u**s &__--w» rVttjt.». MM i**m M - *¦¦ |-c»i. .. a, ..- ^-^4 EJi
I- Lm* AMUttt*. iMU ||le * OMf_*r l"a__< *.- • .'.:*s*-
fc_Wt-itrívdi_Mié*,*nfí* * <J,*<*mun*'** • **««»¦>
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RESENHA FLUMINENSE

"CHÁ DA VITÓRIA"

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta trequentíaespecifica da velhice precoce da função sexual no homemo na mulher. Irritabilidade, fadiga o insõniá nos casosIndicados Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) -** Consulta popular.
CLINICA DO DB. SANTOS DUS

HOBAKlü: Diariamente, das 14 it, 16 horas.
RUA SAÜ JOSfi, 50 — 9• ANDAI. -»

ÇON4UNTO, 903 - IEL.; -KWiií^
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Criada Comido de Inquérito
Para Apurar o «Caso do Pão»

A Ai_H*m_l«ta LegtsUtK-a fluminense constituiu uma <*.»¦
RUMlo Parlamentar de Inquérito, para apurar o «caso do pv>em Niterói.

Em i*.* i.i- portaria, a COAP do Eatedo do Rio baixoutiurmas para o fabrico do |úo, majorando ainda o preço do
produto. Após esta r«solu«èo. tr*» membros daquele òrg__<'i.i-.iiiiMiii-..» do mesmo, proclamando grave» Irregularidade*!
quo teriam havido na adoçio daquelas medidas.

£m homenagem as jovens diplomandaa de 1956 de todas asescolas superiores da capital, a UníSo Universitária Feminina {èzrealizar esta semana uma festiva reunião, a que compareceram deze-nas de alunas dc nossas faculdades. O "Chá da Vitória" foi rea-tlzado no Restaurante fullo's, na Casa do Estudante do Brasil,sendo daquela teuniüo o flagrante fixado no clichê.

FESTA AO AR LIVRE
No próximo domingo, às 19 horas,, será realizadauma magnífica festa ao ar livre, no Conjunto Residen»ciai de Campinho (Estrada Intendente Magalhães, n.188). A festa, que é organizada pela candidata à Rainhada Imprensa Popular, MARIA AMÉLIA e por seus ca-hos eleitorais, constará de um «show» com artistas po»pulares e sorteio de prêmios no local

Aa padarias de Niterói c*Uoi i».ii. iinii. um i>.Vi da péssima
qualidade a que denominam do
«i-onular», ventUndo-M a Cr$

i 11»i o quilo, ao ittiMiiii tampo
que wndem os pães dc outras
qualidades por unidade, saindo
o quilo a m»i» d« 20 cruzeiros.

A Comissfto Parlamentar
criada pelo Lagislaiivo Esta.
dual será presidida pelo depu»
tado Oscar Fonseca, tendo
como relator o Sr. Ribeiro de
Castro c demais membros os
deputados Josó S_ly, Irineu
José de Souza, Dayl do Almcl»
da, Edgar Porto, Emanuel Ne»
ves e Luis Guimaráes»

Essa comissão na próximastgunda-feira ouvirá os menu.
bros da COAP que io demiti,
ram após a majoração dò pfto.

EM AÇÃO OS
«COMANDOS OPERARIOS>

Enquanto isto, prosseguem ns
comandos operários percorreu,
do as padarias da cidade, pro»testando contra a qualidade do
pão popular, impróprio para o
consumo, e exigindo a venda
de outros p&es a Cr$ 15,00.

Quando esses comandos, in»
tegrados por operários navais
atuam numa padaria, logo de»
zenas e dezenas de popularea'
ali comparecem para adquiri,
rem também o produto.

Com energia, mas dentro da
ordem, e com o apoio popularestfio assim os comandos ope*
rários fazendo com que se cum*
pram os próprios termos da
portaria da COAP.

Alguns proprietários de pá»,darias têm procurado resistir,
Inclusive requisitando a pre-.s-iica da Rádio patrulha. Esta.
porém, nada pode fazer além
de compelir" esses própriétá-
rins a cumprirem a lei.

Componentes dos comandos
operários serão também ouvi»
dos na Assembléia Legislativa
pela Comissão de Inquérito,
tendo para tanto havido o ofe,
recimento espontâneo dos tra»
balhadores, que desejam cola*
borar com o legislativo.

COMISSÃO DE
VEREADORES

Também a Câmara de |íf*-teról designou unia comissão

do vereadores para tratar do
assunto. Esaa comissão, for-
mada pelos Sn. Afonso Celso.
Daniel Vaiado e Hermógcn*
Franco, jà entrou em ativldn»
des acompanhando os scoman.
doa operários» e verificando a
pissima qualidade do chamai!..
pio popular.

Tendo em vista a denúncia
dc que tal produto estaria pro.vocando úlcera estomacal, dado
que é fabricado sem qualqueresmero e com massa de qual!»dade suspeita, propôs, na Cá*
mara. o vereador Vaiado, quofosse enviado o produto a Saú.
de Pública, para os necessários
exames.

Ao mcemo tempo foi requeri»
da a convocação do presidentada COAP para depor na Cá»
mara Municipal sobre o nt*
sumo.

(Da Sucursal dc Niterói)

Congresso
Dos Estudantes
rjyouçalenses

Os estudantes de Slo Gen»
caio realizarão no próximo dia
31, is 30 horas, o I Congresso
Municipal dos Estudantes Sc»
cundárlos,

O conclave se instalará __
20 horas, sob oç auspicjps da
AGE (Associação Gniirnlens,
de Estudantes).

JPagucurwf fl. Niterói),,.,

Amaury Venceu Porque
(. o Maior

Vende por preços que nâo ad-
mltem competidores, Calça cá-
qui Nova América Cr$ 250,00.
.Cajça_Nylord Gr$ 300,00. Cal-
va Tropical brilhante Cr* ....
220.00. Calças de cambraia
Cr« 350,00. Calça Albene CrS280,00: Calças puro linho CrS
450,00, Rua da Alfândega 318— 1» andar. R. Vinte de AbrIJ
7 loja.

'v-*-**»*»,»»t»-*»»»-'*--»»--»»»»»**1»»»»»»»»»^

| COMISSÕES D0 DISTRITO FEDERAL
ÇLAMPEONISSIMOS
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QUADRO
DE HONRA

LtDEB

fsperteco •••
SwiSdae Jte's

VICE
vfV-ffflt t»wi

( iKMu«f(e w« •»»*
fí 4» LUGAK

X00.O
...... 100,0

Resende VX>,0

!M.4

V LUGAR
J-üeete** Peixoto ..

ASPIRANTES
Zifa Magalhães .teônidas iíçsendevisconde de Cayru
Oswaido Crui ....
Soncalves Uáo ..
ílebouças 

9M

OUft

»,s

n,6
70,0
«3,7
86,0
59,0
53,7

***"' "****'*** ^Jiwx^vwvvwvwwviv

ÚLTIMOS
RESULTADOS

22 de Maio  35,6Vitória  98,6Henrique Dias
Radialistas 
Avulsos ,.Bloco Bfla-Ventura

91,6
37,7
36,8
101

LeAiudai Resende 109,3A- ,j- "-- galom
"*ui»*_a» sveooswaido Crus ....Campo da Pa? ...Ingalineia
riorlftaò Peixoto .
çfnoc» o-ga Sesirio ....
«mar* dorusuito
Mbritelrp lobato .
guteasberg ,.:...Macoei Bonflm ...

?! dâ _Vt5rtj „..,
fspanaco .......
S_.l»a Msgalhies ..,„
fy&lfr 91,2Angelina Gonçalves «7,1
Vinagre S6.6
Raimundo Célia .. 33,1
Goncalve3 Ledo .. 59,0Setembnnos .... 100,0Publicitários .... 4,0Lima Barreto .... 14,0
Gonçaivws Toma? 3,5

ig5
4S.6
«3,7ll
33,5

100,0
Si?
77,6

Necessário um Amplo Debate Sobre o Conteúdo Dos Jornais Populares
S?iS2Sl aS1081 f «er com * nQy* rotativa? — Do« marítimos opinam e criticam IMPREN-SA POPULAR — «Pouco espaço na I. P. para os assuntos qBe interessam a todo mundo»

SUPREMOS VANGÜARDEIROS

RONDA DOS «PC0 MAIS"
$ Vitória este com a grande

pitótia üMtgus—ía e sm
poucas horas atsumleé a U-
dstança. Btavol

# Angelln colocou-se sm
i-zsrio lugar, e antes do

s*mmm***mmym^

dia 30 Bifará tamoêrr. Ins-
Gtito m Pisca dl Bronze,

# Quanto ãs çatras Comis-
soes, sô amanhã e no do-
mingo registrarão os êxitos
desta semana.

O próximo encerramento da Campanha dos Vinte MI-
lhões pró-Imprensa Popular vem forçar-nos a voltar a aten*
fi3o para um problema que já estava na ordenido-dla, funda-
mental e decisivo, e que era p próprio objetivo da jornada
pelo reequlpamento dos jornais populares: a modificação
conseqüente e radical do caráter e do conteúdo dos órgãos
da imprensa popular brasileira.

-*MPW DBPATP DE MASSAS

í

Sn? entreviste mü pu-
blicada, um membro de.
ComissSo IngalineJa ini-
deu o dtbate e itn várias
sugestões sobre * IM-
PRENSA POPULAR. Com
muita propriedade, o en-
trevistado declarou que náo
eram a*, máquinas que de-
terminavam se um jornal
era bom ou ruim, mas,
principalmente, o conteú-
do do mesmo, e sugeriu

que se fizesse um amplo
debate de massas, através

da própria imprensa de-
mocrática, sobre ôste prp*blema.

Sm prosseguimento à»
quela entrevista, ouvimos
a opinião de dois maríti
mos, o srs. Severinò de O-
liveira e N. Golçalves. queabordaram vár\ ò$ .aspec-
tex de ¦ siomentoss. it.bate,

ILEGÍVEL
"1

«jornal Mtrrro
FSCKADQ»

Severinò de oijveira mi-
aou sua entrevista deçla-
rando;

, —ê necessário, em pri-meiro lugar, que « l,f.'ntransforme num jornal quereflita » vida real, essa ví-
da que vemos aí e que sen-
tlmòs. O jornal é muito fe-
chado, o que impede sua
maior difusão.

Detfdhando sua opinião,
acrescentou o marítimo:

--Por exemplo: 0 ípt*?*boi, as corridas de cavalo3
e outros esportes, o eir**
ma e suas artistas, o hu»
morismo, os passatempose palavras cruzadas, o no-
íiciário , internacional —
são assuntos que interes-
ssii} í apaixonsm todo
munáo,' Més m IP_, atiass

não há lugar para isso. A
seção de esportes é fraca,
quase não publica, fotqgra-
lias.

— Gostaria — continua Sp-
verino — que o jornal pubíi-casse uma página de espoj-teg
com grandes fertos dos crã-
ques, com seqüências íotográ»
ficas de gols. Que tivesse cô»
res, que desse mais egpaço ao
cinema e às fotos de artistas
e críticas de filmes instruü,
vas.

Nesse momento a entrevis-
ta já é um animado debate. Q
marítimo Çoriçalyeg jntírvém-

*=- Eu acho que jomal gemfonte de noticias próprias náo
é jornal. A noticia interessa atodos. A.I, P. não dèvè publi-car notícias quase só da
«Tass», como vem fazendo,
mas de todas agências noticio-
sas.

MATÉRIAS «CATA-
TAUCAS>

•»»•. A paginação do jornal —
prossegue o segundo eutrevií*
tado — deve ser modificada,
tornçir-se mais moderna e me»
nos tradicional. Deve ter cô*
res, ilustrações, enfim, uma
aparência mais agradável. E
diminuir a extensão quilomé-
.rica das, matérias, srinçioa!-

mente. Isso torna-se cansati*
vas e aborrecidoras, e uni tra»
balhador que chega em casa
exausto não pode enfrentá-las.
Isso, evlderitejnehte, não se re-
fere á determinadas matérias
teóricas de estudos.

Concluindo suas observa-
ções, Gonçaíves acrescente:

— A seção de esportes é
importante: (leve ser ipais
completa e abranger todg§ os
esportes. A critica de cinema
deve ser maíg ampia e pus-trsda, deve eseiayeper '?§ Je)-tores sobre o conteMo pernl-eloso de eçftgg ftoes ámeri-
canos. Deve publicar histórias
em quae_rJnJ.os m biografias
populares de herèig nacionais,de fatos importantes dè nossahtgtóriií. Ê óutrsg eoisas mais,
que depoia diremos.

BelaçSo dos clubes jcariocas
que terão sêiis nomes grâygrdos em bronze na nova ro.
tatiya:

DUPLICARAM AS COTAS
Cabanagem
Iracema
COBBIBAJI AS COTAIS ..

Ana Nery
André Rebouças
Arco íris
Carmem Miranda
Gleto Campeio , .
Felipe Camarão
Heitor B§ltr|<j
Jaime Calãdi5'
Joana, Angélica
Joaquim Seabrç,
João Cândido
José P. dos Santaí
tafaiete Fonse»
Liberdade
Lutadores
Marechal" de Ferro
Maria Carmélia Lim*
Maria da Graça

- Onze de Agosto" Oanã de Oliveira
_ Pfiineiró de Março

Rio Vermelho
Serrrano
Sulinos
Três de Janeiro
Trése dè Maio
Tupinjquins
Vidal de Negreiros
Vinte à» -janeiro

CONTRIBUIÇÃO
DE CHUMBO ;

,.'í

Q at. Augusto, amigo e '
tót»_--da IMPRENSA!
^OlPLpLÍR, trouxe * nessa !
tade. oomo contribuição à
aossa campanha dp melai ve-
Í_9< ? 9$sã' fa áiiiiabo.
Agradecemos ao amigo.

"vvv^o*»f,»»*vvv»^v^-r»^y>iri_»^^

A CAMPANHA NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL
GRUPO A:

Graclllano Ramos
AUçe Tlbirieá 
Euclitíes da Cunha
3 de Abril
18 de Setembro
Castro Alv.» ....
GRUPQ B:
Aristotelee Ramos

) Araguaia 
Rio Branco 

S de Maio 
> Campo Grande ....

32,00%
ÕS.^UTo
89,40%
40,00%

1.10 Á
.9,70%

37,00%
78,30%

9,10%
28,70%
80.1S%

Nina Aroelra ., 47,80% Guanabara  20,00%
GRUfO C: Nlna Rodrigues  18,50%

M_rt"i0. t .SUva..::::: lltfã í-^^&^ '::*•*: 4íS?
_7 ds Fevereiry 9s'4P%
Jaeobino ..,,,.,..,..,. 3y,32%¦J0 de Abril "7,70%
Independest» ...,..,,. 11,107»
GRUíO D: "-
tuluti
Fadre Mlgueiir.ho .

VAHCUARDEIRO_-:

Quatorze Bis
Luiz Gama .
20 de Julho

*^lA*.tgat.*_».. a ¦

1' ESQUAURAp
27 dç Fevereiro ys,4Q%.•fiueiides-da Cunha ... 89,40%

66,90 ç_ • i3eíinpo- Grande. 60,18* ¦
35,30% - Araguaia 78,30%

5,00% Antônio A.' da Silva .. 67.Í4%<
37,93% Tüiutv..:...•.;..,..;... 66,áó%
29,35% Aliçq Tibirtcá 59,00% .

a*flaeaaagiMtteeftaí»BatS ¦ * *'*•*' mma * *¦ tmj*
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Dirigentes Sindicais Mineiros em Defesa da imprensa
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Terminou Vitoriosamente a Creve
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Recomeçarão, hoje, a« nulos em todos cw colégios — Numerosa* meroiagen* Ue solitlarie» j
tl.i-í¦•. entre as quaia da Câmara Municipal — 1 :¦ th- u».««.. no dia 3, uma assembléia geral — f

Manifesto do Sindlealo J
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Embora t.nham con-rguldo aumento de saUrios e o respectivo acordo ;.'¦ esteia. hA aloum tempo,
devidamente assinado e homologado, os operArlos da fábrica de tecidos Esperança ainda n3o receberam
nenhum centavo alem dos seus salários normais. 'IV m direito a SS% de aumento c. indignados com a atl-
lude patronal, decidiram esperar somente .iti o próximo dia JO, quando, caso ainda mio tenham sido
•tendidos, paralisarflo os trabalhos. Esta a dcclsAo que tomaram, decisão que representa último recurso
para la:cr valer um acordo legalLudo pelo Ministério cio Trabaiho.

CENTENAS DE LAVRADORES
AMEAÇADOS DE DESPEJO

«Uma senhora, que se diz dona de Sepetiba, exige dos velhos moradores
'pagamento de «prestações» — Não apresenta nenhuma prova de

propriedade»
Dai terem os lavradores i atcnçüo dos grileiros, que, pron-

ameavadOB dado entrada ua j tamente,- passaram a tentar a
Justiça com um pedido dc dc-1 expulsão dos lavradores.

Centenas de familias de la-
.vrailui cs de Sepetiba est&o sob
ameaça de despejo. Foram jà
avisados pela D. Laudellna Lo-
pes Monastério, que lc/. distri-
buir um sem número de bole-'
tins. exigindo-ll.es pagamento
de «prçsiaçâu* das terras, cm
que vivem e trabalhamhá lon-
gos anos. A «prestavão.» é dé
liada menos de 1.23U cruzeiros,
mensais que seriam pagas -até
totalizarem 100 ou 200 mil cru-
sei ros — preço de cada lote...

A ameaça, a principio ira-
ca, tem tomado caráter mais
grave o que obrigou* ÊfoS la-
vradores assumirem ümá"posl-
çüo mais enérgica em defesa
dos seus lares e dos frutos dos
longos anos de tíabalhós..

LOTEAMENTO
O objetivo da sra. Laudeli-

na è o mesmo de tantos bu-
trbs grileiros, isto é, expulsar
trabalhadores para lotear e
vender as terras. Fazer ò' que
Jà fizeram outros grileiros, que,
depois de atirar - ao desampa-,
ro numerosas familias. vende-
ram grandes 

'áreas, antes culti-
vadas, à OSA para transfor-
má-Ias cm lotes.

fesa dos seus direitos, documen-
to que se encontra, atualmen-
te, no Cartório o 10' Oficio da
l9 Vara de Orfüos e Sucessões.

BENFEITORIAS
Os moradores de Sepetiba

ameaçados, ocupam toda a
gleba.9-a da Fazenda Piai, on-
de fizeram numerosas e vas-
tas benfeitorias. Encontraram,
quando chegaram, uma terra
abandonada, e a custa de sacri.
íicios sem fim fizeram dela
um celeiro de verduras o legu-
mes. £' o caso de Maiolino ou
de D. Laura, lavradores hoje,
donos de boas plantações e
criações c outras benfeitorias.

As terras, porém, valoriza-
ram com o progresso. A praia
de Sepetiba tornou-se ponto de
atração turística, chamando a

Eleições no Sindicato !
dos Operadores

de Cinema
Por solicitação do Secreta

ria de Educação, autorizou o
governador Miguel Couto Fi
lho o pagamento do auxíl'o
de 70 mil cruzeiros a AFJ, pa-

HISTÓRICO
Um rápida histórico das ter-

ras, cujos lavradores estão, ago-
ru, ameaçados. Nelas morou,
há muitos anos, um sr. Manoel
Lopes Ferreira, que, por con-
ta própria, mudou o nome an-
tigo tle Engenho do Pai para
Fazenda do Pai. Morreu e,
muitos anos depois, sua filha,
D. Laudelina apresentou-se co-
mo «herdeira». Não apresenta
nenhuma escritura ou outro
documento capaz de compro-
var sua propriedade. Única pro-
va: sua afirmação...

.<•«» «c *,:.<*.:.-...¦..• .- i» *ma
|.t».ir-i.'.!»= Uiiam pur uma
(wttatia «i'-c e*\*ram ter eom-
pri da 10 «no*, f? mal* do
qu* |u«la a gro*. N0WM pite
te**mtx» *Ao muitos mal t*»
muncradoe.

NO SINDICATO

Durante iodo o dia de on»
tem detrnas de Brofp*nor»?t
procuraram o Simlkaio para
«ater da.** noticia* e que ali»
ni'tp deveriam tomar apot M
;s de paralUaçã». <.tui•• . ik.
grevlfttaa itermanceeram na l u,0 |«ra dar soluço ao «**>,
H-de do Sindlealo. recebendo j Conumta a*»im «em lonwr
m tr..-i-.--.n:»i-» «I* wlitlarieda*| ntedioa* para que a Pottaria
<i^ que chesavam quer porl-jH m»ja cumprida iwios pro*
oilcio» quer por comls*»**. • prieiâno-i de caía» de vtuino.
Falando a n-ponacem de. *&*, no decorrer dot dia* nada

Dos Professores
se«òi._-_-'»:-v.-x .. ^:;&J!^áàl^ÍS,ÍÍS^^fiÍÍ^

quadlt» MXML A dl!W»na t***t
VlàS, por 144% lAÚSm O* *A*m**
rm »tra*o para *« quitarem
mKdiaiamenie.

Traballitdorcf
em Inllamáveis

dia 3 «erenw* uma a-membiêiaj quUta tk *eu* direito* e cdrtfrB Aj-«iilUiJlí geral eMraordi*
-.»¦:¦¦»!. quamlo deUbetaiemoil cia da Jurtãn de tm» ainu«k-*Mnàtw. no üiwtkaio do» pau*'

e do» alio» *A>)tn.\ttt que, iw|üui4of«*» em EnfrtMliw»
lurwlo, -..-¦.::¦. à melborta do
eUStDAi

i-- ,-kX. --.,.:.-. da V«l44dV.

A H*(-« li*» ptCttmtOtm txwlxw t**m l«íc.7v» tfsni* li-» . lí.i.'» ¦»• s»--
cm b.»».'. • fv£tf~ii étuittm ée *\\mf*at*t*it •* aula*

tohxe o que tretian .**-•?'

O MIMHtllilt»

No ¦.•••¦•¦»»¦: do dia de on»
;••... nenhuma medida lol lo*
tt... i.i i ¦... .'•;-¦• .-.'•< • •» do traba.

"DIA DO SERVIDOR"
MNNlMil Pifei m9tmf t «f*»»»-!»*** l<^Nl»* f «te. f*«^k»

^«L,^ i»>i*# m* &m»4t #«*****. m il*»* **** «tm am*m#*
S £ Dü 4a fotmm 1bvt$*m»m% mm #*»***« j** im**** „*,
._.„,.,», 9*0i*,m tiú»**-)* (M i*kí<«f*f«Kt*i» úf iwiteft* «5- ttâx-*,
,'kJ._»». lMt'| tmtmtmVI Ú4*f**m*r

japâtnro» s i^i^^h &« s^^i** I*.-»=.
O ftjt-JWWIu tm*» íiiliiílrMk»* | ^m p &*w**Aiã*Jmt t-„., gfe

ItstWàll* IMflM M ÇHid| I j>4 3U f fl ÚM l«V«smi»-íW fté,
\ i'|i#ríia*, um f»*4Mi#«»"-íi»w>. a \mt\ I sjiéim*.

S.IMUK90 áe ttót prfpm W* l mmMMmt* 04 Kmtt*
esmuie* l^slém *ei *^W'»»W"i> KM*^* úe tet*m»*^u x* r
ra Hdl alo*l BW**rtwh>, »«a. w**** e »w.-*Mw l*;«»i »_.

•í.|M|r»v»tw Úm tj.ty.trí-r*-.-.*.* *
i tm*Mx***w*<* m tim tu *>
Cmim do i,ui de ismuo, m
itiatiimii dU 31.

Carne

Irriuiia 

«• «m^Ww ImwI 4^*s«t«i*9io Am rnbtthadorai t%*
Imidiiria de f*»"». P»^i *

f O-iureita* esta pi-uminei»»!© SimiUre*. no dia 6 da tmwm-
lnvMo ú*> Inttrripw do »*« n»e priUim^ #Vidreiros

Eleição 4e txti***a&» tu* íi
mon» # rofljMPUto Umt 4»
Hmdiraiu d*»» TrabdUtadom
na* Inddiirta» de Vwro*. Kit»**
h>. « iv.ür.;> > de Louca § Pot
¦<¦;»»•.» iti Itio de Jinttofl m
dia J» de nm-rmbro -pt-A*»-^*.

Servidores Púbücoi
Sftv» rr^luasla. nm da» í. 9

Kua i-aniaitt. U — *m\#ado.
Mirmoiislai

túau, um» «.pvi-Hào do em
cut*** de llawita ú**» l-tanBHH
ia» erra fraUrada, i-<-,'<- » » I»
d«* do í»}ti4fc.-at«i da -nurpunícsio.

Alfaiates

«at-» ile Mitónos o Oowbut
uh. Mnerata do nuiúeTs- " 3 «»* novembro prô*ímo. ne*

W) tx »_«w tt» T às l!C/) «» Capital, uma minün n««e-
t™.l0: iV.LtAt &.T___ShMd ibn pte4Mlemr»* da« Auo*

IMPKENSA POPULAR o pre-
(Itlenie daquela eniidade. Sr.
Dayard liolteux, declarou:

— «Os proíessotv* voltarão
amanhã a aeu» trahaiho*. No

I CONGRESSO
DE JORNALISTAS

FLUMINENSES
No dia 2 dc dezembro, to

i.i.» realizado* eleições no
Sindicato do» Opcradori* «
Empregados cm Emprè*as
Teatrais e Cinematográficas
de Niterói.

Para o pleito já se «nc:n»
tia aberto o prazo para o rc-
gistro dc chapns.
<Oa Sucursal dc Niterói)

i. -ti solucionado, o* i»i•»*« ¦ •»
res »- i.i.i dbpostos a tomar
med-das <.i.. -.-..«- i-¦.-.¦-.- uma
nova i ;¦*'¦> ¦•.-•" por tempo
indeterminado. Da ...... -..!...-..i
do dia 3 r.iit.Hi s» delibera*
coer*.

MANIFESTO
O Sindicato do* Professo-

res do Distrito Federal lançou
ontem á noite um manifesto 4
ii..i;.i.i que diz num dos trechos
prlc.pais:

«A sreve. decretada na his-
tórica rcunlüo de 15 dc outu-
bro, Dia do Professor, que con-
j:i.--;i'ii. em apenas 9 dlns. nAo
-ii o professorado carioca, ms*
o mauis:».-.. • dc norte - sul
do pais, 6 uma t(irma<So in-
soflsmAvcl tle que n dnsuc i»»tA
coesa c disposta A luta na con-

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070)

tlUij: itiiliti « 'íc-imi-niic aoa seus tirruyu* o ^liemn
nossa seção do "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cn lo.ui pur i/t* ii-,u taiiiiiun um jvneioi il»
•eu mini» UkSUU* U¦.«l*'!» *> tuluilt iniiiiniiii.ni:»
tôbre como anunciar com Cxito e econômica-
mente

riNToii risTuu-itto
£xuuutu-*e quiiiinici sui-vico

de pintum cm Autumuveits Ce-
luüeirbs. Cofres u Moveu, ile
quulquer tipo — atenue-se u Uo-
iiii.iiiu uus saouuus e uuinini;i..,.
KeeuUus pelu 1'elelune. rj-3um,
puru o sr. Juuu Vleenle.

COMPRESSOR paru pintura, ln.
filôs, C/mutur Ue 1/3 UH, IUU 11-
brus, Jatu illretu. — venUe-se
(acihtudu. Ver u quulquer huiu
e dlu nu ruu Aru.u, M — lll-
eurdu de Alouqueique.

Motorista profissional c/ 5
anos anos de can. oforece-so
paru trabulnur, Inclusive puni
particular. A quem interessar,
fineza delxur recuou pelu Tel.:

22.3071), na portanu deste Jur-
nal, com o sr. Arllndo.

Com Cr5 20 uuo.Oü e entru-
du vendo uniu eusu pur ucubur
lerrenu cercudu de anime, arvu-

reg frutlfcrus e pucu D restun-
te em preslueuvs mensuis de
Cl.) 1 430.UU S/JUIUS ICIII1U
oiiinus terrenos resiueiieiuis, iu-
gui -uuiiiivei. elllim ue uiaia -
ti.ll.il dU» .Illllilll'». JUIIIIIIKUS t
icriiiuus nu escritório «ua aa
tre» eslucuu Ue i-ut-ieucia. ia
mui Ue cunipu üranue - laiai
cum Juse cuiilia lei.; 43-on;i
n . uaile da niunna

VENDE-SE um terreno com 3
casus, u JLü minutos de büo
-•nu de Mi.-iti. 1'rulur com o

sr. lllbelro. a Huu 41, loto 24
— Jurdlm Mirltl — Aos Co-

mlngos,
VENDE-SE uma Motoclclc-

ta «AHLEY», com sldcur de
1D4C, pencus balão 16x500, 11-

cenclaila em 105ü — cm per-
íeito estado. Tratur a Avenida
Areia Brunca, 822 — Suntu

Cruz ou com o sr. Lima, pelo
Tel. 43-3673.

«¦tio todos .•,..«... que <; •• hora», Ord«m «lo dia: aprova
rem ver no movimento »i -. ...... «... bi« anterior, pr»i*"-*ta
prvieMuus wu aientauo ao dtfaumeno de salário da i»bc"l.
i..it:....-......--..¦¦¦ da cultura jAtlantic. Culf e Texas.
eu apenas uma cilada atina-1 FI«-*c"ío
da 4 cb**e pela »i :».-•» dej i-sv.v"^
aeu .;„.¦'•» :-¦¦>• ¦¦'¦ M. •,!»-• .r: Securitáríos

SS'^dí,MS!a2SSl «"Cão de rencaçAo de dl-

pela ¦-:•¦- dc ...*.!.;...»...•:. doif
»•;•:•- »•!.!.i:-.*.» - (Io V..I. C. e
pelos aUlfios ¦¦• ¦¦ ¦¦¦¦ • por
cronistas menos avisado*, a
tentativa que se procurou fa*•ter tm considerar a no*»a Sre* vocaçfl0p e As 17 horas cm so
v« Ilegal. Tal pretensão 10U RUnda convocação, a assem»»

bléia convocada pelo Sinilica'0"
dos Trabalhadores cm Energia
(.lótriea de Niterói

A ordem do dia scrA: ex* t

presti
vuiçôe* ile Seryhlorw PWJ,-
to*.

Vigias Porltiárioi
Eleiv^.** de renovaçâ». de «it*

retorino e conselho lineal d#
Slndimio dos Vigias Pottua*
Ho*, no dia 4 de novembro ptó*
xlmo.

ENERGIA ELÉTRICA
ScrA no dia 29 do corrente.

ò» 13 horas, em primeira con-

il..ii, o, UU...!¦>->.. i.j,. tJ.iS

própruu origens, pois o apoio
un'jilme da opinlüo pública e
da Imprensa independente <• ii*
vre. airacter»/a o movimento ptanatío ^ comlssflo «ol.ro
f0^?, .stüd0 ° dc nM,ls ampla! o andamento do aumento de

-j-S-á-ãs33-_----t_s-_-'!H

V4WÈIEÇA
f! ú$ &i;is

mntnos
legalidade

Se os professores süo abne»
gados «acerdotes pela nobre
missão social que exercem, de.
veriam os colégios scr venta»
deiros templos onde cuidassem
mais os seus propriet/trios cm
criar condições dc defcnvolvl-
mento da cultura, c nâo upc<
nas de sc preocuparem com
meios que lhes permitam pngar
sempre menos aos professores
c ao mesmo tempo auferir
maiores lucros".

ttt. tlilmn de ?liirnr,

._ ^-g^ è.titeru S2

Você Não Esperava
Por Esta

Oferta dc-AMAURY. Bluzões
dc tricollnc sanforizada CrS
2Õ000 e mais meias a Cr$ 15-
20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
lon a Cr$ 90,00. Camis2t«ns

salários e portaria, que rcajtis- j
ta os salários dos trabalhado»
res profissionais.

(Da Sucurral dc Niteróio)

.ií.:íi'-.;._S_1_í_í^^ 1
COMECE 0 DIA

MEMBROS DA CJ.S"O 
ministro Parsifai-Bnrroso; fa n realizayão do I C:ngr'es

baixou portarias."designando so de Jornalistas Flúminen
os srs, Renato Carvalho e Ge- sés. ,
raldo Calmom'para funciona-, o conclave está convocado
rem na Comissão do'-Imposto
Sindical, como espe.cia.is.ta" ém
Direito Social. - -

para os dias 23, 24 e 25 de no-
vembro próximo vindouro.
(Da Sucursal de Niterói)

«Classificados Dos Subúrbios»
#euLOS

ÓTICA -SANTA. LUZIA
NILOPOLIS _ ESTADO DO RIO

Consfrto em geral ,- Aviam-se receitas
E C AZEKEDO

Lo|a e oficina. Travessa Sao Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials par» Construção — I"i|oIos. Telhas' Manilhas

Areia. Cimento Cal. Louças Sanitárias* etc.
. . . . ,a " fOAO-N CORDEIRO
Rua Coronel Monfélró~dê' Barros. 29 - Estação de Austln. —

 Estado do Rio

FÁRMÁaÀ S. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.079 - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DÉ MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

.., ¦*

ÂNACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo ii)çl.hui prei,o qualquei material de construçSo
»»» Compramos também sobras de demolições reformas ou construções

Rua General Poltdoro, 19 Botafogo
.;.' Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, alÉtn de grande estoque
de tiiolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe
cializada cm esquadrias, tacos, caibros. ripas, etc. — Pronta entxcq^

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGVAÇÜ
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

Fazendo

10%

de Desconto

em Todas

as Compras

• 
/

t<?0)0*W-

Oa 
Diz que tendo side

• obrigado a (altar ao
ii aba In-' durante dez d.as. ao
voltar, íoi dispensado sob a ale-
üaç.1o de abandono'dc empre
go. Quer salwr sc ikkIc scr dis-
|KTi.,.ui(i uma vez que Justilica
essas Inltas.

BESPOSTA — Estabelece o
artigo *lsn_. alínea «i>, o aban-
dono dc emprego como justa
causa para o empregador con-
siderar rescindido o contrate

de trabalho.
A simples falta do emprega-

Uo lido i; por si só, bastante
puta (tur motivo a justa cau-
za. Naturalmente, a obrigação
do empregado é comparecer ao
serviço. Wão o podendo, po-
M-ni. só a ausência injustifica.-
da pode permitir sua despedi-
da. Desde que haja motivo
justo c comprovado para a íaL
Ia não há como se alegar aban-
dono de emprego.

A ausência deverá ser um
tanto dilatada e os tribunais
têm íixaúo em trinta dias a
conilguràç-to cio abandono Je
emprego. Pode-se dai em me-
nos dias, tambim, mas isso
.-(iian.io sé torna e.aro o dese-
jo do empregado de não mais
voltar ao serviço.

Portanto, desde que o consu.
lente justilica suas faltas não
vejo como possa ser dispensa-
doa não ser que a empresa
ilie pague as indenizações de-
vidas por despedida injusta.

Dirija suas consultas & DL-
Piilí-JNÜA POPtiLAl-, seção
«CONJaiiÇA SEUS Dil.i.1-
TOS»,, líua Álvaro Alvim, 'U
22» iii.uar. — Kio de Janeiro
— Disiri.o Federal.

'k*'í**S««'>'^^

Ú

LUTAM POR ABÚN0
A diretoria do Sir.d cato

dos Trabalhadores cm Carris
Urbanos du Niterói foi recebi-
da, antconUm, cm aud°ência,
no pa'.';'-; ' do in. i. pdo gO-
vernador M'gucl Couto Flihn.

Na ocasião, o prcsldsntt» do
Sintücnto, sr. Mário R!be'ro
Serafim, f:z mtrega ao go-
vcmnd:r da um m"morlal c«)n-
tendo ns reivindicações íos
tranviários. Nesse decumento
pedrm aqueles trr.balhrdorcs
do SERVE o pagamento d:, sn-
lário-famiiia e de um abono
de Natal.

O sr. Miguel Couto Filho,
20-25-r.O cruzeiros. Do REI rm resposta, reconheceu das
DOS BLUSOS PARA VOCÊ. re vind ca-;õ:s e prometeu t»s-
Ruu da Alfândega 313 — 1" tudar o assunto justamente
andar. Rua Vinte de Abril T|c;m 0 Secrctáro da Viação
loja. I (Sucursal)

SltiD-CATO NAGÍONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS DA MARINHA KtiROAHTE

S«^da: Rua Pedro Ernesto, G5 — Telefone: 43-0283 —
Rio de Janeiro

CIRCULAR N.' 6

«CARPINTEIROS» .
Matriculem-se no Curso Técnico de Carpinteiro Na-

vai da Marinha Mercante, à Rua Pedro Ernesto, 65, ha-
bilitando-se às novas unidades da Marinha Mercante Ni>-
cional. .

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 19ãtí.

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO — Secretário

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

MANIFESTO AOS TRABALHADORES EM CARRIS URBANOS

A^L? v^Jt
•¦íi

W-^fM MM

¦ SH WSmWÊ*VMlti P_vSPBíí^âg!i

H|| *8S5Eh^ * vtmm0m\àiJ^i

I 'i a fâp^L*.- *Ê?*
í^ , ¦ SB

Cculps para homens, senhoras

e crianças

Desde Cr$ 180,00
lAmpadas-flashes.

filmes, foto-flti.
t.ripés-Materiai

fotográfico
• em geral.

Troque sua mé-
quina fotográfica
velha por uma nova.

. . Conserto em geral.
ÓTICA SAO MIGUEL

r.argo de S5o Francisco. ?-'-; ',

Snhra-ln ^al» '•

ÓTICA

POPULAR
'..«A MENINA DOS SEUS OLHOS. ,

^ AVIAMOS COM ABSOLUTO RIGOI!
^S AS RECEITAS MÉDICAS

•ÇN Seçflo Completa ,de Fotografias —

^^ Kiünes — Revelações — Ampliações

—Reproduções e todos os Acesso
rios para An

dores e Pro

fissionals.

I1

)
^ maioria do nosso povo, sofrendo fragorosa
| derroi* em 11 de novembro, tentam nova- destrütiVéi"união" patriótica, Têrrãndo""filei- 1

Companheiros.

Conforme é do conhecimento de todos os
trabalhadores brasileiros, as forças golpis-
tas, desagregadoras do regime, não obsian-
te terem sido repudiadas com veemência pela

ram na jornada de 11 de novembro, união £
essa quu vem se consubstanciando em torno |da formula apresentada pela Frente de No- ;j
vembro, organização que congrega em seu |seio brasileiros de todas as camadas sociais |
civis e militares. i

Forjemos sem perda de tempo uma in- i

P mente, com maquinações solertes, rearti-
^ cular-se para conseguir seus tenebrosos in-

I
tentos.

Naquela data, o pensamento da maioria
P do nosso povo, ombreando-se com as armas
p das nossas gloriosas Forças Armadas, deram
^ pujante demonstração de unidade, desnias-

, |í carando energicamente os propósitos escu-
] ^ .sos de alguns «salvadores da pátria» de úl-

ú tuna hora.
% Tentavam eles, naquela oportunidade, im-
H plantar no Brasil o tão famigerado regime de
ú força e exceção, á exemplo de algumas re-
j| públicas latino-americanas. A sôido de «trus-
f tes» internacionais se propuzeram executar
á tão nefanda missão.I

ras em torno dos comandantes da gloriosa 
'í.

1jornada de novembro, tendo a frente o gran- I

'RECOS PJGOROSA-
IENTE POPULARES

S. CAMARGO
|»'>A BUENOS AIUES, «U

TKT.i 4S-«IWJ

IBlil rf%

Em conseqüência de tal derrota, que lhes
foi infringida pelas Forças Armadas, tendo
à frente o grande patriota general Henrique
Teixeira Lott, tentam aquelas forças do mal,
cm rancoroso revide, envolvê-lo, denegrindo-
lhe a reputação e os bons propósitos de pa-
trlota.

Nós trabalhadores conhecemos bem essa
gi técnica. Assim foi no caso da «Carta Brandi»
P e, muito recentemente, «o case- de certo legis-
$. tador brasileiro, tentado, com êste método,
% atingir o excelentíssimo sr. vice-presidente!da
% República João Goulart. A pretexto de lutar

de soldado Henrique Teixeira Lott, por ser
êste, no momento, o principal aivo dos desfi- i
brados golpistas. Não permitamos que os |agentes dos «trua.tes» norte-americanos es- |trangulem nossa querida pátria a pretexto de |defender as liberdades, a exemplo do que i
aconteceu uom a Guatemala e Argentina. Os f
empreiteiros sinistros são os mesmos o es- %
tão a soldo dos mesmos amos. |

IDo nosso decidido apoio ao eminente gchefe da nação dependerá a garantia das li i
herdades democráticas e sindicais para que |possamos garantir o pleno funcionamento e pfortalecimento da Petrobrâs e assegurando |também a execução da atual política atômica &
brasileira. |

iEstejamos certos que- assim fazendo, es- %
taremos defendendo com honra e dignidade o ;í
direito do vivermos livres, deíendentio por to- |dos os meios a democracia e fazendo respei- |tar a Constituição da República. '¦?>

Derrotemos definitivamente a corja gol- |pista, inimigos jurados das liberdades dpmo- |cráticas e dos direitos sindicais. Unatno-nos |
para garantir nossos-direitos, a fim de con-
quis.armos nossas reivindicações, garan.indo.

P por uma causa justa, como, por exemplo, o assim, o pleno funcionamento do nosso Sindi- p
^ combate à ameaça à liberdade de imprensa, cato, garantia, por sua vez, do conquistarmos |
|^ que todos nós trabalhadores devemos com- melhores salários, assistência social condigna, já

»Í-^í$$!Sí^-K_rí!S5í8_£-£^

fe

g; bater, pretendem acobertar a mais desenirea-
| da rearticulação de um novo golpe.
I

Assini sendo, julgamos oportuno chamar
£¦ a atenção de nossos companheiros de carris
i' urbanos para que não se deixem envolver

eni mais essa trama golpista, unindo-se emíorno dp todos os patriotas, que participa-

aposentadoria integral, respeito, enfim, aos |
nossos direitos. |

Pela diretoria: Jorge da Silva Cavadas |
(secretário geral), Felinto Louro da Penha |
(procurador), Antônio Joaquim Crespo de g
Vasconcelos (presidente. « Manoel Vieira ;}
Oias (tesoureiro). á

,A\\v-.^tom-_.'i-.\^\\v;^.^^^^^
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JUSCHJNO RECEBEU
DH-gg-Mggs do \-sm\n

A ititteti* ém t*m**itm Sm.*mtt é* W*tmH<**,- l******
t tf***»* « X* t^ix.3*. i^i-xi-** ft.Uii.jt.i, r»li.«„ ««í-ft-.-J, x , i*,
&>*-> (id * 4i»ir • im*» «s» i#4(*r tmm *'%*»* m* (M»t*#«i #* IV,-»
.-«.(. i..-.,.«:.*.» H*»*M<».««K«tk * ét* 4.>jf**,.ai*f § •*- |Í4* |<-"*
4-í*tf-*uí»»'» rH«*("M#i». |««í«Jmí'«» 4.- -*-*ü4-t$Íta« 10 t'(»<1l> (A#
« r,4*n.j 4 «Si l.».4«H.4.,<»»i« Í4«4»»l4»-Jj líSHy*!****.'*»-'*-

aí»«v it? b iMpMadt Hmíjwl fe*»* «*«•*«* *§ ftm*>
i, -OaRMin ?*••«-*» «»• ii*t*»f* • i$r. i-*i»fc» ??*«»*. t\p* m^fam

a *,(**** <-., li-a-itftm» f-^»« * *e*|-t*»í'.i.-4 i».. |u • «»t fu* Idóa*-**
J-. «{te '-k*',-' «l» um i'«(f||«e»ni-i*...j M-tffa-tt*! 4a t&i*f.-*«-l-**t*4
MllWiW Mf «^w**-«wM***| o sfmm th •Ji******!** %-*t* ê
t**lua%m>* At etrtt*mt-

it»:''$m-$M®gm (t sim iaimmtmtmm # *Mtm*t*.t t tm»*' .>** têiiga/m ta *?••-¦» #» ««**#**, #4;tí 4 «t «**,*/«•* *>«***« «-M S,
*eW*ti#, #fr«-»-M A» «*M*<fWf**t Mm***. 0* MM* •*#**»
**»' é» |i"*»li*í itmhat, tm** ttmmtétm* *** mtmt» *" «t* JipM «MMt^ÉiM *

#% *'j* ****.-» eê*m té tta*«'**mm_ taattti • IUh««h« W« íw
#*'**»*«*#(#, »****>**, *it»t*mti,t*4

ét Âtmftau tmm • C-Mto 4* ' &, t^'-**-**-*-*-, 4» «««««Ai

t»** mtstm MM*****•*¦**» «fc Cf*»***. }| CVra^Vi, • fwvi í#*»«rf ri-fWftJ-j fa**.*>, «Mür-tf* «.» «í« .-«•>•* ta*ét s f*.*ata tttttm
tfgl-MfVttJV* » tlí-fl». ¦ (*»¦ lOMdONi * (**» mi-thisfri I .fc »f***.**nh|.. A a |*fijiM« t (» i mJ tOtiufis*!; Mer;» t Of.

r, -Atutur l-iico, #(••».
i(«M* Mitsla (-»*!§«»» Antm pttpiraütx* psrs t

m mtmtiitm, t*m\ia t>

9 VaK» mr*t «tn
ma* »*'*« KStH»(/f* «I»
'. «4 «IM Vtfm
vU tm mto s* fita-

r-- !.• !«. ¦ -rt. ,1* xtavti,
i ¦ ''..¦ -* .<>Mi>»«íi fi-m**»(n*j«*i(«.j rwm V*»*, Por ««if»
Ittoto. \V-»".r- . *i* f4. quut tmptrttttam «, .i»...- |» ......

«te HMWt * • i*#u^»* « m i m tmttmmti umis t vr. _***.>!.,-.. 4» VaMtii t'*ttm M IsmU-, Unhai*. UnflM*) Vj ltrw,
i.-.tí« Ti...-, f.i*". l:-i;t«« r r»ii». •»•». W^H-rr « |*íi»£4. ír4pi

•-.(*. ü pnatoci <s*.*-f4g»itrt.
'(>%. A Unira úÓMmé 'i* - «•--..'¦
.¦ilu» ¦. a gmliplo rrt«^* ai *
tas tliiA*» .-..i-t-t-i.-. ' í-íifl

* fA »(â -*K*4. •!« •agnUuMOt*«
una s f*Jf?ía a» * K Oismuivi, »,«.<- v»*w Iretitn.

hà ii* ttt-tmnhattr 9 tk iw m#*mo pteto, t»;»n*»»««'i i • i (|u*-o »j(i«im maanllK^mtüi*'. tm-lhor rof*
a O i»«-iiv^iuâi d* mo, «hea «c a «vm di *..(.:.*»:-.
{(« ttrmi, ttri um* qut (*orots«l, Iftst rmiat Mar

i-ni ilu que «firiftamot llm Ytatwsm* profttttt» -a tn
í um ¦;",,•¦.!.,„ a »*„f„,*.*i. «xrml-

«. ?! Iwtn cm Sân Ja l|fmí*, «*-**lm a «»>Jia «ln \oza
,%iSi *ó -t t-iju.p» mm úttr K-»^h° qu* wnlo IhíIIwm•t, «in éitm» tatuo d»? iw âlilmo FanAmerkano.

i, (,«*(«» o r.ia-Jw llileo' Km principio. pai*i a pcUJa

DESF-UCADO 0 MWV

O M4'W ««í-ÍHÍlK!* t**X ttm W••-»'•: ,4*4- Nt MM «ti fl»*'
«r M*-nr»í.|i*!-. «|« }Í4^» \*M_\%
Hüdtoa tm» t**m*t*timm A*
f.-.ii" , If-X»! í»»|» «KttUüa eOMÜU«Bo na t'*,.,-*». •&» (-

t% M *»4«4« (*ftlt«t»l
• t%m*m*a*t Ú- IU«ÍJ». h

pírti-lM* « C'«muá« 4r lw«' I,
x A» " ¦-*(( +íi.# 49 <¦*•'*.- ¦

O li*»h#'H r-*»-' í"'íc.4 BMNHM
(««tiar t«m o nagurim I'jcí
pai* «t r«•:*-»*. ci-m o OiatU

Qutttxts s S«liw**fa 9 WEbon,
r^miiiitotam ifMlaitai A- mi.
iui;i^I<». tttll «-'.K4ÍÍ43** listai

Nao 4t>(r-»!".-»iti<« qt)«b)u«r< HUi-Í4i>ir««t h*-* atuattm
w.4*!Ih>m ru tua i~oiutj.. 0|

t««l4<!« >-'.•!.:!» C ii * : («tfKOIV
io da equipai i:-a»ui< !<¦?* t-
CMltacMs. Navarro «rrt hu
«lllHllllllO'

O ccnlr»avame '/. --.r,!,fl. qo«
chegou a pnocupar no U8ao|
da tcmana. partirlpou da i-u--
Hca e c-iranllti «ua prw-.n-t.i',
para situi.H.", cm «bariri».

O ¦»,'*>*!(• il» 1»! ft» lia r.(4..:*
alvlmtira d«r«a í» minuta**,
!:.• i!j; ?(:!» M uitjt.»:».» rtn vnn.
\ag<m no i* >r-v : ; «,..•,* 2x1.
Uul».»» e N.-i-'» rnanuram tt*
knlei.

QUADilO
TITULAIt — Nvia^ho íUbl

rajar.ii; !W*io o Navarro; vé
ê.o li, :',v íic. e Nilton; ( »! >
t.-.n*. liiii. ii. z-.-n.i. . Mário •
Nivio.

arnengo x S. Cristóvão Hoje no Morac^ã
|a. I lamvngo e Sâo Cri»

ítario jogando no Ma.
Ã, . .!. i a j .uti.u
luralda (crwira rodaitado

" itnatch» acra im
13,15 lioras e o aeu

ifLir & .««Munindo com
ii?, p6*;o que o tira*

> ..-.tn*.' mou multo a sua
,j m» i,i!.(n.».« rodadai «

rge como contador dn¦*<-*.. nbtlidadcs.

O :-i./..'ü:ni.' » MB SktRiA
amk.\<;a

Ainda com a tua equipe i ••*.
tanto mutilada, o Flamengo
ciev-erá j..i»; ir por m&us txx-n-
dos neal« coníromo com o qua.dro i.iti ti: ¦ •¦.-¦. 1-... que vem de
dolt r. i.Su.im . \( i. s .*,.,«: vi-
tdria sobre o Bangu e empai..-
com o América. Na hipótese de
um novo tropeço, o irlcam-

v '••' ficará praticamente íora
da luta pelo titulo.

O quadra da Gávea náo apre- \i.-.".t..:.i novidades. O m-- •:-. .
ii «>:-.•¦:¦:: com a reprCKi-ii-
taçáo <aiva>, que contará com
us mesmos iogaioxe* Aot últl.
mos compromi*»os, O míla
Neca c«lá escalado, refeito de
contusão.

Fief.'* .Sollch e índio envia-

»¦* ¦ a campo as «¦.:•• -v.tct
equipes:

FL.AMENGO — Ari; TOnÜ-
rts v Pavão; Milton. Luis Ro.
berto e «'••«*..:.: Joel, Paulinho,
Índio. Evaristo e Zagaio.

SAO CRISTÓVÃO - Rui;
Jorge e Ivan; Benedito, Os-
.'•:...¦ o .'«¦•¦ Paulinho, No-
iu'.. Ademar, Neca e Olivar.

¦***»,*¦**<**¦ -* ^T^V^*V^'^ta^.^>4/V^<^l^*%4^>Í^^/W^,^fc^^^^4^^^^»

Fahrn, tíadÊ, o ar CmtUi
Cx-.-.rf» w*.. em natnç ,u Ai'
l-íiu-ria «i» CloW l!M^r«M>ms>
la C^rioc*, fankipf-r a im-
(ativa tm »«: .oo-to, a»«-4>rj
g?«fnMtçiia dã «witor wm da»
ttf, * A» cwjitilhetr-* &*** Atttm,
ainda nlo ¦ .-.i ,•.».¦. i .^.<-«
r «..-*:-a !., e«m on«m*d#|tí»'
tü. rrmlo talifiiatU* mrdiuit-i
para a í.i(ísíí,í«i Ae equitm
m^xw « ; '-.*•• *¦»¦' --4 a«i^

Finalmente, pronuncloa o
Pr^Kiib-ntí* JiHwüno Kuliit«-
chek i ?(-»<•* i *:*-.x.*-, rtaitr-
Vtxt.,\, O l:.'< t4--*.r d» 8<T»V#f-
no «m colaborar ampltune-n-

te para o «engrandirlmento
dos espartff do flrstiil e mm
curando meio» para a " ''•• -
ç.'.., do Cami-conaio mutilai d«;

Adiantou, qtunto á constru*
çáo do Estádio •'.¦•-<•<: *•• •
em Sáo Paulo, que aerk «sto-
dada uma fórmula pan que o
governo Federal possa coope*
rar no empreendimento.

Por Rm, recomendou aos
representantes do Centro Ex-
cursionlsta Carioca que con-
substanciassem em um memo-
rial as suas rcivindicat-Ses.

aO VA800 Tt^l

I>Ii'U>4íAs>OH«
S, oomòOTM *» F>M* a »*>•

wtí.*»i 4» |à?J'l«3i}!4 Pt»*
raPULAR rnt**>ttf»««i« ont*4<»

«n «• f-erv-aiKni-» *» V-we»» «ls
AllM» f*tttt p At'iê

{i»»-r\,rwM t»#»r*«iif *I|H«ímh

TÜRH - TURFE - TURFE - TURFE -TURFE - TURFE - TURFE - TURFE
- w «.-„¦ -,

se, Boa Poule no Hindicap
— 1 i.i.i Ml .!:(»¦> — ii.lt \M.\) _|_ ilil.TTIM.)
C(S J-I.U.I.I.IKI.

t*al*%tmm fAbre 4 •*--«•. iV*'*»*l
ísuijííí qj**? -wi!rm |iiUbii4*a*tt«-\
«-r-^-atóu a qwl a *..w-x ttm
tiimtíitm túí» |wkt I *«»t mw |
BVMk» rt|.w «t- ti*:** pglt,
r»»v*í»í*.!»4í*-rvj» dl o-lo t^-M'1
tí«í4«v«. 4l(>4<*W»4o.

O fimirtMt* %.4»«*l»m44» l*9«
«-M à pergunta tm »-«i irvíta*

-. o Vft-w» ?»áo «* f^ew^ft*
»-..;« lí-tü! Km Ei a «í ii-(*->!'-*»
trm«»* títnieo* {-«» dar e \-rt»
dr». AMm de |.,-rr~í*ftor I'» v
ttt, qut é tavnltsir d*» Mlnls*
(«frio *U xut-er.m e da M--.ii.-.!u.
meu ctobe «w-ta nlnda e«m
mala «kris l-fcnicoi ngtetmdM
rta KMF.

Dito tsw», o iv- Artur Hwp
»« «ir*.|.«-«i.u do te*t*óner wm
dêvltnsr o rtome du* dus t- •
n*os rnas Informando que o
ar. Pwfitfn era dlpl»»*rw-lo pe-
la Eu*»ia de ia-....*-.:,- Fui*
ca. fato «Ste cnntcsta-to prla
A «so.-itvio dos Tivíi! -.» Dl-
plomsdus.

At-tfti-ftrt* 
tmtm 9 t%mtm***a- S* fitai** lal, Im-u*

94 Vttt.t*tt0> tif, Ât*n<*a*fa ttt t Mmjm% '*'* *">''* *'* ,altí,
**?*»*¦ #**»*44»í(4»i* Wí #f«K-Mé UUetWJMil # **-» tas-fA *<**¦

IÍIWWM tt*****-*, itAt*m s tí**t**t*; t*V4>(4 HaU, Hua.*» Qí»
líf-ifitfetiL FisMiiMir • áfite.'¦'l"**t w ^«.....^•m^bw m e»w**i*^p» # 9t»rt*"r- sn;*»*' ¦*

Ammmm) sa ««Alta C-atowf •* !##• a» «aM-tM d ¦ ¦ • ?*
tsmts 4*/-sd< Ikmsa tmm, Oittmka étnmê t§m tm m*

•
FMAÍtÇUmeo 

tAHTJMÂ, m ***** évtsts* » v-« ". •• •*-**»
iírí»ií**}ii,r(44, sn-**» (*• MÜflMVln q»# • mtt*%mtt,ta

SfatmsHté Itttts é rVfagwiM.
•

OpUliW 
Aalmmlío Isrê sma mata és • ¦ «-•!- «mstAd f''*

¦MM -** »i- «^ «¦'"«»*"» tHé éé tt ¦*¦¦*•¦ •«¦«. »•»'¦* ;'->'•¦
c «rro (M Imitiu****,

NO 
tt-%49 ét \l*r\*» és Bm-tfopo. M «i'»^'" 5•¦-¦*- '•¦¦"-• ¦'¦'

, . -* .-.«;¦..» 4«* /'-J'. ('4#*í(r. PtiblioA.** e 4-'í'4*"... A tSVA-
t# 1*1*1*1 t»rm«m tam Amtwt; vtmmU* Nam * UnaUa; Ha-
htmt, Ut* « Ottittr; tíontmSa, tt*4i, 1'oulmSo, à: -.<. -. «¦ t*4-
íetr.

DEQUINHA E SERVlLIO
ANUNCIAM O RETORNO

/ . .- J.--I-L* do Pi***t<***, ai***» o êtstam-t tmia
ttmamta a att tas* uJ«wü*\mO peta o *cM»4ro" e«>«i«» IW.»
da ii****. {-.-.-j~tu*l-> f*aa a istatu f.-*lat» da í**)-»»»!». Itt.t
tjmr dtitt qw o nuam^tio. ira^ucU iJííirfiii» <«««f*«wi,»»4«>. eo«»"
Mnl lrrmm*mt>*Í> (Mt) D.\mt*m* t HtlViU.: «foi» «|(14«rt»>f«!'5^f»4*-
rrt» «,%*# t**t.i>* manter ateia* at ttpetatte*. do ttti* . O
departmtmeato mldatt d* OAtt» ti ttttrtgca ot é*t fc^t-éam a
&>lmsh psea a mtfM&ita tetvtHi***.* títok* p.vpiith* t Sett-dti*
li te tmtutttmm t**tt*tiiamta dot iixtimt tmtwidtm», Sa ptouma
temam, o* •!.*'» tá entraria de nfo no* ctitMvt. iveeimp<u%fa a
Unia media da "ewt" tmdãt. Como tt •*-#. at eoita* cometam a
metím-tm pata at bindat tta Cima. onde éttdt hi muno te
c^atmvsant um .-4-. •>. tii.vna

**-*jr j*,...-if»n.rt.ixirtfun rtfir>- -*y- -timt**,.».**--************»**»*-.^^ ¦*****»**.*->**

ttim7-^ÊB^^3E^^4^Blmi&-hA»^mrt%

CAMPEÃO INVICTO 0 PONTE PRETA

t'ra liam «ti.iii.ji..,. , .,, ¦ ..il. fl- t* PAREÔ — AS H.19 irORA.S
44«lii.4 tlu hi>ir. Acliu-j— 1.600 JICTROS — CrS «C3.00ii.mi.-».<« nua Mlnarnn «li

t.fulil;,, ti;i(.Hiir «1.
(ri. n* (,ii..rll..H t,

.«-r-rA Irva.la ilo
n.*t(i íi 'ir.ir rn-

imn l«,... |i,.ii-dai mrlliurci, do bojo.
rr.0GR.UIA E UO.VTAIUAS

1» r.MIRO — A.S 13,40 TIORAS
- 1.300 .!':.•« — ( ... 60.000,00.

ki.

[ 1 Hospotlar, M. Silva .. SC
1-3 Kl uiindolcru, 11. Vuscon- I

rclm 861
t—S Ocilro, h. E. Castro .... 501

•1 údriteo, A.» G. Silva ... 5ü
t—5 Il.mmnrcliuoco, D. Morei-

ra 5G
G l^imcuto. i: Machado 56

Ks.
1—1 Umbuzeiro, M. Silva .... 85
2—2 nisantlc, J. Marchant .. ftS
3—S Crls Cratt, U. Cunha .... 55¦1—1 Inhamui. P. I..ii»c- 55

5 Veleiro. K. Castillo 55

S« PAREÔ — AS 11,10 HORAS— 2.200 METROS — Cr| 60.000,00.

Ks.
1—1 Mnron, A. Bollno GO•1— Rom Dia, J. Portllho ... 52

3 Klblt!;, N. Lima 54
3—4 Rol. J. Tlnflco 52

5 Arandu, V. Cunha  52•S—G Oviedo, P. Ubrc  ii
Capurro, II. Vatconcc-

4» i'\i;i:ii — AS 13,10 HORAS— 1.100 METROS — (UIMMA) —
CrS 20.000.00 — l>,siin..,l,, a
nprcndUes da 3» cuUgurlo.

Ks.
1—1 Ma Pomme, J. Barros .. 54

2 Slglu, C. Carvalho .... 50
2—3 1-4.!, II. Vasconcelos .... 54

4 Ucljoca, M. Alves 54
3—5 Orchlta. í". G. Silva .... 50

G D. do Campo, A. Santos 54
Asla, C. Paninnus 5*1

4—S Lu Meti, I. Amara 1.... M
II. Manana. A. Nasci,
mento 64

€ Glllznhn, R. O. Mnrllns .. 54
Sr PARCO — AS 13,40 HOliAS

Ks.
1—1 Meteoro, II. Uma  52

ln, U. Cunha  52,
2—3 Jt.iciiiú, J. ........üi .. M

4 A!, ...... ¦. A. i ... .... Mil
3—5 Sianu.i.,.. 4.1. U. . .4.1 .. :«-

G Mun Ami, K. • «-.  ... r-G
4—7 :• ~. .i: :.«*, A. Uolllio .... 54

l'eiirl-.ks, J. :...:.,.., ... 58
S« C.V..I..» — AÜ i0,(0 HORAS

l.:.«iu .'.il.i i:o.«, — (. •* 100.000,00
.ui.ni.M.i — ii.iii.ii..ip i.-iH-

clat.

Ks.

1—1 Hogjam, D. P. Silva .... 58
> Divino, M. Silva 53

2—2 KoüíuKy, t*. Cunha .... 53
Gil 1.1.1*. A. l.„:i,..i .... .-.'i

3—'• Kastcner, A. Cardoso .. 52
.•.Minar..», .'. Portllho ... 53

4—G Disciplino, .N. Henrique . 54
Domba, II. E. Castillo .. 54

7* PAKI.0 — AS 16,40 HORAS
1.200 .METROS — CrS 53.000,00
(1H--TT1.*•.'(•>.

Ks.

^BSKJSSB»
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i ;$£ \*

ZYP-24 - RÂDI0 MAGÉ

EDSON ARAÚJO
Entusiasta lacüiór-espórtivo

da Mago

Freqüência: l.BOO Kcs. — Oiirfn.* J8S.7 mi». — F. M.
ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

AV. PADRE AN CUl ET A, 211 — 1TEL.: 89 — MAGÊ —
ESTADO DO RIO

A Rádio Magé, em Revista
* — «A Emissora Líder da Baixada Fluminense, le-
va ao ar, todo os sábados às 11,05 horas, o programa
«DIVERTIMENTOS P-24», programa este, que vem
conquistando a simpatia de todos os rádio-ouvintes.

— Tôdas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-
las páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.

Os fãs da música Internacional, têm no programa
FESTIVAL DE MELODIAS, o seu programa ideal,

Uma seleção das mais belas páginas musicais de todo
o mundo, num programa fabuloso.

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
Larde Esportiva com sua equipe especializada, sob o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
los locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa 
"que

apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BEODCAS-
TING» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta tôdas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todos os sábados, vai ao ar, MUSICA SOCIE-
TY, pela onda amiga da Rádio Magé, sempre com
atrações variadas e a apresentação de uma Orques-
tra de renome Internacional. Música Society, progra-
ma produzido por JOSÉ NESTOR PIMENTEL, apre-
sentação do autor e de ARL1 NASCIMENTO.

1—1 Itarasta, D. P. Silva .... 58
Difusora, M. Silva 02
Labclle, J. Amaral .... 52

2—4 Hampli)m t, A. linnino .. 58
Giarola, M. Alves 52
Memória, H. Vasconcc-
los 56

3—7 Suely, .1. Marchant .... 53
Maranlta, Não Corre .... 5G
Menina, U. Cunha .... 52

4-10 Dumba, C. Paranhos ... 54
11 Miss Guidu. G. Almeida 52
12 Inaíma, J. Ilafflra 58
13 Silva, M. Henrique 54
8» PARF.O — AS 17,10 HORAS

— 1.200 METROS — CrS 55.000,00

1—1 Klns Sport. A. Rlbat ...
2 Lapacho, M. Henrique .

2—3 AkiU-ui. A. li-.llr.o ...
4 Pata-Aut, D. Moreira
O IUii.ni. K. Castillo ..

3—6 Pinoletro. D. Macedo
Fablan V. Aniir.nl.- ...
Dark Boy, I. Amaral ,

4—9 Sucesso, M- Silva .....
IO Haralcm. Nfto Corre ...

< Outubro, R. (Barcla

Em disputa da última roda-
da do certame de Queimado»,
íoi travada no campo do Pon-

,tc Preta A.C, o encontro en*
**" i tre o clube local c o GlòrLi

F. C. . O time do Glo-
rta lutou de igual para igual.té

51
5S
ao
5S
f»S
ss
G0|
ts

chegando a um honro» empa-
te de quatro tentos, que lhe
deu o titulo do vlco-campono.

O quadro do sr. Fcllncs que,
com o empate, sagrou-se cam*
pcao invicto, entrou cm cam-
po com Nilton, Careca c Agos-

ri
SOCIAIS DO esporte!i

Nossas Indicações
Bomarchueco •— Lamento —

Hospodar
Cris Craft — GlganUc —

Umbuselro
Bom Ola — Rol — Ca-

purro
Hasta Manana — Lia —

Ma Pomme
Maiuinfjuassu — Jcrlclnó -—

Mon Ami
Minarso — Divino — Roí-

tocky
Hamptonia — Miss Guida

— Starasta
Fablan •— Abateur — King

Sport

ACUMULADA*

Crls Craft, Hasta Maflnna «
Hamptonia

4 *• -x*- -4^ * * >4-.>^

* >
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<g000Myyyyy-**wm«m.
IVAN MATOS

Eficiente locutor comercial
da ZYP-ii RÁDIO MAGÉ

0 PROGRAMA, PARE0 A PARE0
ABRINDO 

o programa desta tarde na Gávea, vamos encon-
trai* os seguintes animais com chances de vitória: Hos-

podar, Bomarchueco e Lamento. Dos três, o que mais nos agra-
da é Bomarchueco. A dupla deverá ser formada por Lamento.
Hospodar, levando a condução de «Bequinho», é sério adversa-
rio de nossos preferidos.

CRIS 
CRAFT, Umbuzeiro o Gigantic são os melhores,

indicação é o pilotado de U. Cunha (Cris Craft).
com Gigantic, ficando Umbuzeiro para terceiro.

Nossa
Dupla

TEMOS 
uma «fria» neste 3' páreo: Bom Dia. Este pilotado

de Portilho tem ótima passada na distância. Dupla com
Rol, ficando o Capurro para terceiro.

HASTA 
MANANA, melhorou uma enormidade; será ela nos-

sa preferida. Léa, agora em melhor forma, deverá for-
mar a dupla. Ma Pomme para placê.

MANDAGUASSü 
agora indo-com «Bequinho» não tem jei-

to; será nossa marcação. Jericinó e Mon Ami são os ad-
versârios de nossa marcação. Adotamos a.ordem enunciada.

MINARSO, 
Divino e Rostoky são os mais credenciados. Ml-

narso que anda tinindo será a nosso ver o ganhador. Dl-
vino para dupla. Rostiky para terceiro.

1JAMPTONIA deve vencer este 7» páreo. Starasta, Suely e
Miss Guida são suas maiores rivais. Concluindo

tonia — Miss Guida e Starasta.
Hamp-

tlnho. Mário. Suruca e Quilmo,
David. Walqulrcs, Bica « Leo-
nine. Goleadores David e Lca-
nine (2 cada).

Em continuação ao certame,
o SAo Roque abateu o Kl»
Doua por tzts tentos a um. A
preliminar, disputada palmo a
palmo entre os quadros dc as-
pirantes. terminou com um
juato— empate de um tento,
confirmando assim o S. Ro-

campeão in-BaiiedoRio^ãoPauioiEm Homenagem a W-SttSÍUtíS
Em comemoração ao seu -l*- Logo •'•• > »-¦"..•••

aniversário, o E.C. Rio São
Paulo realizará hoje & noite
um formidável baile animado
por orquestra. Nessa oportu-
nidade. o clube dc Mário Pires
homenageará a crônica ama-
dorista.

Baile
da «Maria Cebola»

Hoje à noite os associados
do G.R.S.E. de Rocha Mlran-
da serão brindados pelo De-
partamento Feminino com um
crandioso Baile da Maria Ce- ¦
bola. A noite dançante, hbrl- baile a cargo do maestro Dis-
lhantada com orquestra, co- calmo.

mais voltar&o a brilhar
a* luzes do salão do foHo Vicente,
dc Madureira. quando os fis c ad'
miradorcs da jovem Lety o home-
nagcarüo com um grande baile.'

Vcsperal Dançante
do Ouro Verde

O Departamento Social do
Ouro Verde tendo como objc-
tivo a recreação dos filhos dos
associados, programou para
amanhã um vcsperal dançan-
te. Haverá programa de caiou-,
ros, brincadeiras de auditório
e, finalmente, um animado

do

meçará às 22 horas, encerran-
do-se àa 3 da madrugada.

JOGA NA ALEMANHA
0 AMÉRICA MINEIRO
AUGSBURG, 2G (de Jadcr

de Carvalho, para a France
Presse) — Será noturno o
match de futebol do próximo
dia 31 do corrente entre o Am6-
rica, de Belo Horizonte e o
Schwaben Augsburg.

Os preparativos são intensos
tendo em vista a partida.

Por outro lado, está assen-
tada a realização de 5 jogos do
Amórica na Espanha, a partir
de 8 de dezembro vindouro.

0 Que Você Esperava
Para o calor camisa italiana

de linho Cr$ 250,00. Camisa
Kgípcia em finíssima tricoline
cém debrun e abertura da gola
enviezada Cr$ 1S0,00. São ofer
tas de AMAURY. Rua da Al-
íândega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

KING 
SPORT é a força neste último páreo. Fablan, Abateur,

Panta Assú e Pistolero também têm credenciais para ven-
cer. Vamos marcar o Fabian que em seu último compromisso
íoi prejudicado com uma partida falsa. Abateur possui o me*
lhor apronto do páreo e formará a dupla. King Sport está mal
na distância. E' terceiro placê.

Apuração Ho Concurso
de Rainha da I. P.
Amanhã sábado, às 16 ho-

será realizada mais uma apu-
ração do concurso de Rainha
da IMPRENSA POPULAR.
Decorrerá em meio a um ani-
mado "show" no q,ual toma*
rão parte diversos artistas do
rádio carioca.' •

«Show» no Clube
Dos Aliados

O Departamento Social
Clube dos Aliados, de Campo
Grande, programou para esta
noite um excelente «show»
com cartaws do sem-flo cario-
ca. Anuncia-se que a dupla
Renato Murce-Ellana coman-
dará o «show».

Baile da Primavera
no G. E. Quintino

Será coroada hoje a Rainha
da Primavera do Grêmio Es-
portlvo Quintino Bocaiúva. A-
pós a solenidade, haverá um
monumental baile abrilhanta-
do com orquestra.

ESTRÉIA 0 CRAÚNA
Estreará dia 28 de Outubro

enfrentando o Universal F.C.
o valoroso e promissor clube
GRAUNA F. C.

O prélio promete um bom
decenrrolar, isto porque todo

.o .clube encontra-se entusias-
mado, especialmente os joga*
dores.

Por nosso Intermédio a di*
Teção-convoca, para estarem
ém sua sede, as 9 horas, os
seguintes jogadores: Oscar,
Odir, Eugênio, João, Ivan,
Walter, Ribeiro, Magro, Rami-
ro, Oliveira, Rubens.

1 EM GOVERNADOR
l-' 0 CRUZEIRO F.C.
g§ „:,,;.;;;r;;t.
§| JI 

"Seguirá 
amanhã para a Ilha

, ¦¦ do Governador a disciplinada
|1 equipe dò Cruzeiro F. C. do' '¦ Anriiifat, afim de dar combate
li- ao Valoroso.quadro do Shel A-

- .ttetico-'~Clube. Conhecedores
O João Vicente encontra-se ,jo"valô? dá equipe local, que

empenhado na eleição de sua «£ tem obtido triunfõg sôbre
Rainha da Primavera,- Cinco . ^ m&-;-, categorizados Clubes
jovens vêm disputando, com - cafk*càs, o qüàdrò do Aftdarai
ba-stante entusiasmo, o cétro jr£ com sua equipe completa,
de soberana dos rubros de N preliminar lutarão Os tt-
Madureira. A última apuração ^ 

* 
^^ dog mes.

Rainha da Primavera
do E. C. Vera Cruz
Na Vila Cosmo, nos salões

da A.A. Florença, será rea-
lizada hojo a coroação da Ral-
nha da Primavera da A.A. Ve-
ra Cruz. Logo após, terá lu-
gar um grande baile animado
pela Orquestra Titan, das 22
ás 3 lioras.'
Rainha da Primavera

do João Vicente

terá lugar no dia 31, esperan*
do-se grandes novidades. Até
agora Lety continua na lide?
rança com 2.900 Votos, segui-
da de Georgète, 2.045, Nize;
1.364, Neide, 1.328, e Glória,
500.

3Hfa NGU- A 35 MINUTOS da PR Agi
P 1'E'Í :.A 

'."¦¦'$ 
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:'5*?V E NI DÁ DAS B Ã N D E I R JV S;

mon elufee».
O popular desportista Sabiá

.convoca, .por nosso lntêrmé»
Uior,"tedos.es «èüs amadores
na «sede ás 10 horas.

Y0UB0L NO fiRSERM !
O Departamento Esportiva

do GRSE do Roch MÍaildà con-
voça, por nosso intermédio, to-
dos ot atletas Inscritos para a
treino de amanhã. Departa*
mento Feminino, às 14 hora»)
e Masculino, às 16 ji

* ¦ 4- -ÍV.ÍI

m
§fgjL¦WsÊ

Ül*"

IMlI ESTA PROJETADO DENTRO DA MAIS PERFEITA E MODERN-À*

;.... OOM"RUAS CALÇADAS, ÁGUA, LUZ, PRAÇA, ISCJÇMJB^^fcwfe"*
;0*E^W'-« ^-'¦rí-^rVír''^''''-' V•¦• i -"'¦-¦-'";':*: *2:.;^"*^' . '4-... .Viu*' &,'&$ s ~-y- 

'?¦ '.-'"--." '- ¦-.- '\-J:./y'y'J:.i^M£¥\sí&
S$$fl_é^:^ " ¦'¦'•'•• • * '-~^7:P\'-0.r-^^i:^^'

mP^y #V:-.->Ç^#^ E Cm 720;#;MEIÍÍSAIS^E1VÍ ¥mtU^tw&
JW**^ <*Ãif'

^v.aury Operou
« MHègre

Dâ estàbílisàção dos preço»,
ííésge.fimde ano òs preços do
ãnò - pàssàdò. Blusões de Albe-
hè Cr$ 250,00. Blusões de Fre-
zela-stadreg-CrS I50,õõ -—iso.oo
"-^è" "CfS.200,00. Blusões de
Bèmbèr a Cr$ 20,00 e uma

! gíánde de variedade a sua es-
! colha. Rua da Alfândega 31S

— "1'' 
andar. Rua Vinte de A-»

1 brü 7 loja.

m



Dois Policiais Mataram Pelas Costas o Operário

VEM 0 MÜSEÜ CARMEM Mil»
^_MaBMBaBlB|TajBj*aa«ajBrà««^^

CAIU DO ALTO DO ANDAIME
VEDETE DE MUITOS TÍTULOS|i|
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¦ #¦•¦ .is^^M 1SKÉH

E * f> -I .J^^^^r^*^B Br J^B

ftétmt»rtPststsPtf»ftPtpt»_\ptpt^pjucnji-ruini ¦ * i ¦¦•-¦¦¦¦*""' *~~*»*~**m*>++**~*»~»é*é**«

Loteria Esportiva na
Câmara Municipal

Acusa»*» a oposiçÃo cie torpedear o sistema lotérie© para impedir
obra* em fa vor do povo

#% *f«,t*d> a, *.rt«*4Wr* «4»** M «?«**«» » »*»•>' • ***¦* H**»t tM««a»ií. M •*«***»» tlMgftiajftl
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l'.«i*«-*l «-'«á»**- e*™»** *««*li«*» ajjNWrtn •» «**> «Mi»»**»» »,«*<< • «»t*-.*iá»* »»• aa l*«*m »****
¦ ft.ttttU.». Mu «««MVÍMHf <<•* NM U..ll«4l««*.lv. tio »Mf «</>•**» tt**MÍtt*a.
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>o OMNI»f «U NHte * *••*«• "¦»¦?
m» .»»*•**«** txMpatam t> uHmtm paia t»
nu». I.» «i l»iu «Ir **»a» a t>t»»»»t>*. i»*»f«*«*r».ia
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ia*, li. MrMrt f **n*#a «ta ajj-aaJn a l*i*«i*v
t. 4ai7 *- UtÃstsnm tm temtUtmt,

PABM Mi rA» UtMA* M.

»:*.( ,•»<* d» l*Hr»ia Upurtt.a M II**»

Trastes Je tis Tentam Sabotar Portaria io CNP
hiiu* o vei*adur lâ«lro Karia que aa eompaiduan antir-rana*. rm„

ameaçando swa|»#«der a emref l doa t»«j&*a de gaa Hqueteit»»

FAL
,. *H|Mi «wi*m tm OftMM ^««ak«|wd • wwa*** *y**m
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• ««vafaraM Ae **»** «>il«U»4.* 4.- for**c*itacala ** |W *•»
i.U.m*4m «•»•» * i****at*»**» é» I***** • ftajMll a**-»a**i»««»
tri* «É«i«i*wa

Úm •» *<***&* mm* «t a Cí<P i.Oj»**> MwftJ»» j
«iv^ m i»*4»ir. mmwmim] t o «a» IkmlMt a Maga
.,-c |a,i?ftt . «U*fi>ti<»K4o d»» | f^*»í»»wr«ií«# » tr**4.!m
|ft| -,-c.*cil ii.,. ^^.Míl.»
%) lexpiOHI • i-'«'»"* *'-
QMP ra|||o af**w*çâf»4<i N »«»
^*»}-4»*lV«f**» «le» ea***r »***«
,-M>». a (i.cr, . «•,•-»«¦ ^èu*-»:.
ajaa ajjUrXtf«a*iVUM».'ia. «k*t*-
I4J d« UnUUíiu «W J >-'?-' *
i i.tijt toçttt* iV<«-, Um !>*;*¦
Ieti4«f!'. *l t^«5^*lU*tiai »*
K»r i«i» a r--»!!-.«-,.!.?-.* t..t,ii.
a f»»f«srt» d« CHP 01 p**"-
:«?...» dl ü.t!.*-.*»r-. da .*"«•*-
dodofM

t*afiw tn IMI»RKNSA PO>
FULAII r*«flct«i rwmifmífi'

a*»*} ...i«..*»i» u<ti«..i.*.'. <«
i«,..-.. .»»» *«-.{,<è»A*> «ivc ....J.
s*..u» r* ooknaoi *** »****¦
ii* ituiéU^a d# i^«v^. nr»
»itü* aue aaa «j»*»™!**1*!*».

MUSTA»
l.ií» MCOCN d*« t«*t.jN»'

.- '.:«. ¦•* fl* rcuir-i lm**4l*
*i.i.t-- *r o .: -'¦"•a lintr-ta*»
t|i>r> rm 0fat\uMdM*V l*i »*¦¦
tt» «?»*»««. tasir» « CNP. TV
«LU» (al de (ifiK.10 «i«-*m*--
.-as..-Í-. -,«-: . *.Tf*M«l«)t«** C««l
io d# ¦¦ x-.a « l»«?dre •**»»»

tj«j>cn_n.nj-irM-i«-.-i- *** mm* •*** *********+***+"

A- ¦-* *faf*« M ÍW "Püi-UpCkr de MJtA *»g^.
iw moadã '/«'«(«Aa d»* #iír<ifj . fiift •«» foi «IWa IflH 06M-
íit.*-. C»»ím«i* d«*f <|«»* iw». "»*¦» ««*• *•¦ petol»* m> teu
to/*/. /»?«*."»«•««« *ü* *» |Mdra do /«Vçfjte. e»mo eOtila de
nmeti* -.'¦>• ¦'¦ - ¦¦* oo <lc*o da rtvuia de Waltee Pmto: Botando
„a lamttrn' Seu «ní» en o pateo, mas paia ewttegmdo foi
mtaiirkfii «alto ttabalho.

m*m**m***á

Hospital há Mais de um Mês
Sem Lavar Roupas Dos Doentes

i jttvitv» a dm in»«f* Im.
ojMa

Irofti «*• CKP • Wftms**
Çtmno df »^**w a***!»'**.*?
,4*4 irMcnnaelo imw» «§***
paaf f|it*ü> na fw**m. «jék,
í|v*>ft'l« »» fs|S«}i»i**i** pli«ís-
MM *** íA*-i»*f**í»m *«?*.«
¦HN «*»«# i*-4«»,!Í* «*?« la-
tiitlKrtts*! m *mi*miêm**.
t«ui%p& o wtopf*, c««r*»ítfet»,
t-s4rt**í ,a p**s***õ»*» en m*
tím**\mtm mt* a*m*N,
mm irj>vn#e*& ttm*. o m,
tv^iu di &m* ***# t> |*#
t^uelViltt pí>4í **f ««aaldr»
tw ItK» tt amtm tm %¦*'*

aa* 41-4*1*. «í"* h» *«>ITBI»
«. „ i-»Mi*fiuiu *» «*i<*>*iaar ~»
mÍU-ar«r« «1* «amMRdd^ir»
«ffum i»í,,<-ir*.»»«*** «eo em-
*%w*> pu gi* m*t'fi!(» (*>
«imã *ttr auraraiada sttm
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Eis o que revelou ontem ua Câmara Municipal o vereador Joio de
Freitas * Operações transferidas por falta de roupa de cama *

A lavagem é feita na Penha
jljUXAjrTjTU-**«^-rr ri* -¦¦¦*¦¦**¦¦»*»••¦**•¦**¦ ft********* a*-^^ 
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llá mali. de um mt% a la.andarta do llovpllal Mlsn«l
Coulo r*lá arin íujit*<mar — rt*»*!»»!, oni.-m. da tribuna da
Câmara .*luiddpal. ci *«rr«rador J«»âo de* Frrlla*. «Nâo por fal-
Ia «1'áRiu — continuou « reprt**ri.lanlc rarlo«-a — ma* 18o-
*Anw-nt<» por lalta «l«* praaoal r»p«*rlaliiado no trabalho d«? U-
nadaria.

OPERAÇÕES THANSKKMIÜAS

Km i*ni»«»|ii«-fit u do nao
funcionamento «J«* •»•»¦• ini-
nortanle departamento do
Miguel Coulo a equipe mí-dl-

MESA-REDONDA DIA 2
DAS VERBAS 3 E 4

A diretoria da UnlAo Nacional dos Servidores das
Verbas 3 e 4 rcuniu-sc ontem na sede da U.N.S.P., íl-
cando decidido, naquela oportunidade, que a diretoria da
entidade íará uma mesa-redonda, com a participação do
deputado Fernando Ferrari, no próximo dia 2, às 22,10
horas, na TV-Rio, para discutir a situação dos que per-
cebem pelas Verbas 3 c 4. Foi denunciada uma injustiça
praticada contra o cozinheiro, Paulo Moreira de Olivel-
ra, lotado no hospital de Curicica. Aquele servidor teve
o seu armário arrombado pelo médico de plantão e pos-
teriormente acusado de roubo, sendo despedido sem a
Instauração de Inquérito policial administrativo, apesar
de ter 5 anos de casa e ser pai de 5 íllhos, segundo Infor-
mações da vitima. Em virtude disto, aquela entidade re-
solveu protestar 

"junto ao diretor da Serviço Nacional dc
Tuberculose, enviando um telegrama ao sr. Presidente da
República e Ministro da Saúde, informando o sucedido.
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ca de serviço naquele nuM>.
rondo c*ta acndo obrigada a
lmni.ferlr a« uperae**ieit, que
embora inf«***ária» não »Ao
de extrema ursenela. Ainda
M-sumlo o Iratemunho «l«»
vereador Jo«*o do Freitas,
quo vrrlfieoM in-loco a situa-
t;.'it> andimala do lloupltal 311
guel Couto, oh im-dli-ii-v mes-
mo nos easrn de urct-nrla
passam por sérias dlflcuMa.

dm Oa alMoIttla falta d« ma
lha*, atmlal*, caml»ol«V»
ele.

UA ri.siiA .io i i.ai.«>N
lhmdo rtequenrU à «Imun

cia «ti»*"* o vereador J«*so d»
. Freita* qui» por causa *» l

nao funcionamento da ta-
»andaria a dlrecào do >lleurl
Coulo «siã «endo olirlrtmta '
a rtvorrer BOa s.-r»it.«>» de >
latadelnu, em nua maioria jre»ldentes na iviili» e Penha j
timilar. Asnlm, a roupa de
rama e demais peças «!•»•» In- Ji.-madiis no hospital da /•> 1
na sul perrorre quas«* l«xlo '

o Dhlrlto Federal para che- i

sar ao t**bton. D* «c » Ia.
do, «li»»»* o r.¦•,!!.-m iiirjiit. «a-
rkira, que a Prefeitura rn-
quanto tdU» nomear p«**».«*l
rsperlalltado para trabalhar
na latandaria dn Mt :*t. I
Couto estará ronlríbulmln
para • ««lüunt.-rn..»»» daquele
llirrivrl i-slado de i..;».. «K
mal» — dl*««4« o »T. rl«»S«« «te
lf--ii.iv — .-»lm.. solremtii
prejulío» Ini-nirli, pot* n«i«*
a trans ft-rência tias opera *,«W*
.I.-i- iiiilnn m iiie.mit.-m.... d.»
doentes no ho»pltal •• uma
tli.tr 14 «le rada um <l--i. > >al
a mais «It* 300 rruieirot.. Isso
— concluiu — *em cintar-
mu-, os Incríveis danos a pu-
|.«iln...'tii nerensltada.

"Museu
Carmem Miranda"

ãttã « p*tt«x»*a d* Of»*
w!à,*a ptemàâ» par d- Sara
KeíWtífark 'P****«r*« S*
ílm". «**-* í?«4í?*víjô m
atuue "Ousem idm&ê»",
tt {*«'.•*,** «**• r»>»í«4»a«'» vi*
s, MtKte«# siris <»>-* «a
«u. fibar*. oo p*ko « a»

A» jv<*». «n*« |i «*a«« eo-
mllftiTM^f OM St.t'*i»» II».
do*, a emt» apenat de
tf*ft*f>í.«-tí. ttliO SfittVKUl-
ttn por ísaí»f<tr«» «tH« pt««5*r«
stf Jo o* H«»t5t>* de í»iõ Pau»
In, Mit-a» O»*!* * Bso Crm.
de do Sul Prata, deüâ ara»
nelra, a !.--•..* de Cartzm
Mir«ad*. tiíwprir ot ví<«jo*
.Ia 4»ii <i«c. eo> víila. ara».
Pft* fslsvu d? wa» pfc*<!»ví*'swt.nsthí-'"' 

pelot vlnetn»» lí*-
!..-?--» do llf*.tl. em IvixÍí:-.
.*.-,• pesmru r,!.'<n.!.*..ü.

litprra-w «joe «Jrairo de
um mt» .i • peçtt ]i tttthitst
viut!J.í-1 ao lira*.! c qw tep
nwõfadd o muieu-

Pena Teatral Escandaliza o Blico ie São Paulo
BALET NO

MARACANÂZINHO

O Conselho Nacional do
Economia elegeu o conse-
lheiro José Augusto Bezerra
de Medeiros para seu presi-

«dente.
am ¦ ¦

iO Instituto Nacional de.
Cinema Educativo empresta
filmes de 16mm-(até "4" de
uma vez), às entidades culr
turais e estabelecimentos de
ensino que os solicitarem.

;. — A Semana de cinco dias
nas repartições municipais
de São Paulo será instituída

. em decreto no dia do íunclo-', nário público.
Dona Zilá Giraud, filha

de uma das vitimas do cri-
me da mansão da Tijucat. e
irmã da outra), recebeu on-

¦¦ tem, do promotor da 12" Va»
ra Criminal, uhia, JsaraWa-;

. da de 30 perguntàslm'à*s-ãp«3-l
nas declarou que ouvira di-
zér que Elza estava envolvi-•¦
da no crime. T

A vítima tentara convertê-lo ao protestantismo

Apresentou-se o Assassino io
Aspirante do Exército ie Salvação

¦ iV-NIDK MASSINE• *¦ ó responsável pela
coreografia do espetáculo de
bollct que hoje será apre-
sentado, a preços populares,
no Ginásio Gilberto Cardo-
so (Maracanãzinho), a par-
tir das 21 horas.

Do espetáculo, cuja renda
reverterá em beneficio do
Serviço Social dos Parques
Proletários, constarão «A
Morte do Cisne», «Grand
Pas de Deux Classique* e
«Capricho Espanhol*. Além
de Ivette Chauviré e seu

.par ncr Milorad Miskovitch,
o espetáculo contará com o
concurso do Corpo de Baile
do Teatro Municipal.

Os convites podem ser en-
contrados nas bilheterias do
Teatro Municipal ou no pró-
prio local do espetáculo.

ESTA 
causando vivos, de-

bates na capital paulista
a peça estreada pelo Teatro
jJrasUelro de Comédia, «A
Gata em Teto de Zinco Quen-
tc>, dc autoria do teatro-
logo americano Tcncssce

CAIU DO ANDAIME
O operário Paulo estava

trabalhando num andaime, fa-
zendo consertos na casa dc
seu patrão Antônio Serafim
da Silva, à Rua Nossa Sc-
nhora das Graças, 342. cm
Suo João do Merltl. De rc-
pente, o andaime que nSo
apresentava nenhuma segu-
rança cedeu e Paulo caiu.

Foi Internado no Hospital
Getúlio Vargas apresentando
ferimento contuso no lábio
superior, fratura do braço es-
querdo e suspeita de fratura
da bacia. Está em estado de
coma.

O patrão Antônio Serafim
da Silva? Ah, esse vai bem,
obrigado.

— A Companhia Siderar-
gica Nacional vai aumentar
o seu capital. O Presidente
da República já assinou ato
autorizando. —-;

t;.— A Alemanha Ocidental e
; 0 Brasil assinarão ém breve
^uro acordo sobre transportes

r. — O sr. Josué Montelo'Ira para Lisboa reger a Ca-
delra de Estudos Brasileiros.
Arranjo de Álvaro Lins, de
quem 6 subchefe, no Catete.

.'; .—-A «Eletro. Siderúrgica
de. Angra dos ReiSiy pediü_
a JK empréstimo' nõ. Banco-.
de Desenvolvimento. Econô--
mico para poder fabricar fer*
*o,em esponja para exporta-"

içãó, aproveitando o refugo de
Í-Volta Redonda.

— Poi nomeado novo dire-
tor do Serviço de Expansão
do Trigo o agrônomo Aldo
Martins Bento.

— Foram atropelados on-
tem os operários João Batis-
ta Pereira (Rua Maria, nú-
mero 12) e Osvaldo Venara
(Rua João Rodriguest 34);
mo de costume, estavam
quando, após o almoço, co-
sentados na calçada da«Co-
méroio e Indústria Indicor»,
na Rua Fonseca Teles. O "mo-
torista da camionete númei
60-04-52, atropelador, da •«
rioca Industrial» foi preso e
conduzido ao 16' Distrito
Policial.

Acompanhado pelo advoga-
do Aldo Piquete, apresentou-
se ontem às autoridades do
si' Distrito Policial o prático
de fart.-ácia Murilo Miranda
de Oliveira Soares, de 23 anos,
solteiro, que confessou haver
pirante do Exército da Salva-
assassinado, a pauladas, o as-
ção, Antônio Lisboa de Freitas
(25 anos, solteiro, Rua Belisá-
rio Pena, 1.225, Penha).

Naquela delegacia Anto-
- nio contou que, vindo de Ma-

caé há cerca «íe 20 dias, pe-
rambulou, sem encontrar
trabalho e casa para morar,
durante vários dias. Na vós-
pera do dia do crime, no
Jardim do Méier, encontrou

o capitão Mackensie, do Exér.
cito da Salvação que prega-
va. Conversando com o reli-
gloso, Murilo contou-lhe as
dificuldades e o capitão acon-
selhou-o a procurar o quartel
do Exército da Salvação, si-
tuado à rua Belisárlo Pena,
1.225, na Penha.

Ali chegando, mandaram-
no ficar num quarto onde
residia o aspirante Antônio
Lisboa que lhe deu, inclusive,
as roupas da cama. Quando
acordou no dia seguinte, An-
tônio Lisboa estava parado
cm frente & sua cama. Come-
çaram então a conversar e,
logo, o aspirante tentou con-
verter Murilo — que é cato-
lico — ao protestantismo.
Mas fazia-o com palavras
rudes. No calor da discussão,
brigaram. Murilo foi joga-
do ao chão e bateu com a ca-
beca na quina de um móvel.
Enfurecendose( agarrou de
um páu e assestou várias
pancadas na cabeça de An-
tônio, que caiu prostrado sô-
bre a cama. Murilo, prático
de farmácia, tomou-lhe o pul-
so e constatou qne o outro
ainda vivia.

Apavorado fugiu. De uma
padaria telefonou para o H.
Gegullo Vargas pedindo uma
ambulância para socorrer
Antônio. Ontem, procurou o
advogado Aldo Piquete (rua
Arquias «Cordeiro, 272 sebra-
do) a quem contou todo o
ocorrido e por quem foi
aconselhado a entregar-se à
policia.

II REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

0 MISTERIOSO CRIME DE CAXIAS

Dois Policiais
Pelas Costas o

Williams i- dirigida por ¦'¦¦•¦
blnski. Eis que a peça, an-

tecedida dc grande publIc*
dade. escandalizou grand»
pnrtc do oúbllco, provocou
entre n« intelectuais caloro**v>s debates e aplausos d'
um grupo dissoluto c eus*
peito .

A peça, refletindo aspeo
tos mnlti característicos do
tão decantado estilo dc vldu

americano, traz para a ri-
balta apenas temas degrn-
dante.-:. cenas de taras e mor-
li.tit.'/. preocupadas mais cm
escandalizar que tratar a sé-
rio os temas escolhidos. Con-
tando a vida de um casal
desajustado, identificado com
uma -rociedade corrompida e
«cm capacidade de sair do
lamaçal, a peça acaba por
focalizar um personagem
canceroso, às portas da mor-
te, concluindo em lances de
furor sexual. A peça tam-
bém íol marcada pcla cons-
tância de pornografias, o
que provocou dos cavalhei-
ros e senhoras protestos.

Pode-se dizer que os deta-
lhes escabrosos, tratados da
maneira como o foram, cho-

enram o era mie público, pro*
vocaram mesmo escândalo,
sendo que até a intervenção
da policia foi pedida, en-
quanto os intelectuais pr»
feriram discutir o mérito
«ia peça, assinalando os as-
pectos fracos o tratamento
fluido que o autor dá aoi*

Cacilda Backcr interpretou o ptin-
cipal papel

temas abordados, com alta;
doses negativas.

Cacilda Becker interpretou
a principal personagem.

Mataram
Operano

Na pista dos assassinos do trabalhador
Geraldo Francisco -ft A verdade sobre o
crime •& IMPRENSA POPULAR revela o
nome dos policiais de serviço na noite do

crime

O 
homicídio ocorrido na noite de anteontem em Caxias

nada tem de misterioso, visto que os assassinos de Ge-
raldo Francisco da Silva (23 anos, solteiro, Rua Araçá, n.

1.406) na Praça Olavo Bilac, são dois policiais lotados na de-
legacia daquela localidade que, covardemente,' fuzilaram pe-
Ias costas o infeliz operário,

Estas foram as declara-
ções iniciais de José Fran-
cisco da Silva (30 anos, sol--
eiro, rua Pilar, 68) irmão do
morto que instado por nos-
sa reportagem, assim his-
toriou os fatos que culmi-
naram com o homicídio.

BRIGA NO LOTAÇÃO
— «Geraldo, naquela noi-

te, viajava em um lotação da
linha «Olavo Bilac-Caxias»
da Viação Santa Isabel, nú-
mero de ordem 2 guiado pe-
lo motorista Wilson de tal
e que tinha como trocador
Pedro de Oliveira (rua Ro-
soleta Caetano, 71) rumo à
residência de sua mãe, Se-
.bastião Rodrigues de Jesus
sita à rua do Retiro, nume-
ro 12. Em meio a viagem
surgiu um desentendimento
entre o passageiro e o tro-
cador, tendo este agredido
a socos e pontapés o opera-
rio. Levando a pior, Geral-
do saltou do veículo e em
companhia de seu irmão, Jo-
sé Francisco, que tudo fazia

[para levá-lo para casa, pos-
tou-se na rua do Retiro, àes-
pera do coletivo, pois preten-
dia tirar uma desforra.

SICARIOS OU
POLICIAIS

i Entrementes, motorista e
txocador, rumavam para a

delegacia daquele município
e, após historiarem os fa-
tos naturalmente à moda
deles, solicitou o auxilio dos
policiais. No próprio veículo
seguiram dois soldados do
Estado do Rio e dois invés-
tigadores. Um destes era
branco e outro de cor. Quan-
do o lotação se aproximou
do local onde se encontra-
vam os dois irmãos, Geral-
do, reconhecendo-o; fêz si-
nal para que o mesmo paras-
se. E, resoluto, empunhan-
do um pedaço de pau, pene-
trou no coletivo. Ali os dois
investigadores identificaram-
-se e deram voz de prisão
ao rapaz. Aproveitando-se de
um descuido. Geraldo desven-
cilhou-se e saiu correndo es-
trada'afora. O investigador
de cor branca foi o primeiro

a atirar. Alvejou-o no pé
esquerdo. Embora ferido,
Geraldo continuou correndo,
com dificuldade. Foi quando
o investigador de cor preta,
fazendo cuidadosa pontaria,
como se fosse abater um ani-
mal , alvejou na cabeça. O
infeliz caiu para morrer
instantes após. Seu irmão
José Francisco foi posto den-
tro do lotação e abandonado
quatro quilômetros distar.-

te do local»

A FARSA
Duas horas depois do frio

homicídio, José Francisco e
alfaseta Bernardes da Silva,
companheira do morto fo-
ram levados a delegacia
para fazerem o reconheci-
mento dos policiais implica-
dos. O delegado Amyl Re-
chard determinou que os po-
liciais ali lotados desfilas-
sem frente aos visitantes
para que se fizesse o reco-
nhecimento. Claro está que
os dois criminosos, contan-
do com a proteção dos poli-
ciais, ali não estavam, Mas,

SUICIDOU-SE
MOACIR 

ROSA XAVIER
comemorou, a n t e-on.

tem entre amigos, câmara.

para esxlarecimento vamos
indicar os policiais que es-
távam de serviço na noite
do crime. Policiais de cor:
RauUno, Francisco Nasci-
mento e «Pernambuco. Os
brancos, Reis, Luis da Mota
Sobrinho e o comissário Ra-
fael Fernandes.

100 MIL PELO ESTRAGO
DOS BURROS E DO BONDE

POR 
causa de dois burros e «?>t bonde, o professor de ma-

temática Heitor Pinto da Silva está movendo uma ação
ordinária na ¦}' Vara da Fazenda Pública contra a Prefei-
tura, por causa dos dois burros, c contra a Light, por causa
do bonde.

Dis o professor Pinto que no dia i de julho do ano pas-
sado, viajando no reboque de um bonde "Engenho de Den-
tro", ao passar o coletivo na Rua S. Francisco, este chocou-
se com uma carroça da PDF puxada pelos dois asnos resul-
tando disto ficar ferido, ter a roupa inutilizada e perder os
cadernos dos alunos. Em conseqüência, viu-se obrigado a

n suspender as aulas e dispensar os discípulos. Pede portanto
uma indenização de cem mil cruzeiros à PDF e à Light.
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MOACIR ROSA
das e cervejas a passagem
de seu vigésimo quarto ani-
versário- Estava feliz.

Ontem, porém, Moacir Ro-
sa Xavier (brasileiro, prêfo,
solteiro, comerciário, resi-
dente à Rua General Rocha
Calado, 479, Olaria) apareceu
morto. Tomara formicida di-
luido em guaraná.

A polícia, do 21 distrito foi
chamada. Revistaram o ca-
dáver, nenhum bilhete ou co-
muoicacão dava o.motivo«

*
*

Jornalismo

Vocação real

E um catatau womwmm
Em meio às atribulaçSes do momento nacional t internacional.

a imprensa carioca muitas vezes nos diverte. E entre as seções
mais gozadas dos últimos tempos, hà uma que é a maior. Maior
em tamanho também: o editorialão que 

"O Globo" publica em
rodapé da primeira página.

Todo mundo que pesca um
pouquinho de jornalismo (me&
mo se, ou sobretudo quando,
não passou pelas aulas de téc-
nicas do Danton Jobim no
curso oficiai) começa estra-
nhando aquele catatau na ca-
pa que pretende ser o cartaz
de um vespertino moderno.

análise e conclusão da verda-
deiro editorialista.

t
te, não há como negar os rtó
ritos profissionais. Não se nw
te pessoalmente em fundursü;
nem na crônica, nem no *****
go. Mas na feitura do conjiuf
to, no faro da manchete, o»
busca das «bolas» que melho*
ram a cara do jornal, movi"
mentam-no, aumentam a clr*
culação, poucos são os «cozi*
nheiros» que a êle se empar*'
lham.

•
E o quisto? Ini3istanic&. O

quisto fala por si, no catateo
de ontem. E' contra a muása-
ça de vocações em idade P^
vecta. Juiz não vira advoga®1-

«Domo explicar o quisto?
Irineu Marinho foi um ótimo
repórter que se revelou cria-
dor de jornal de grande tira-
gem. Roberto Marinho (o «Dr.
Roberto» da assinatura do nos-
so Squeff) não é apenas o¦"•r herdeiro de um jornal e um no-
me. Fêz tenazmente seu apren- Professor de medicina «ms»

A estranheza, aumenta ao dizado, junto à mesa de Euri- sempre é bom clinico. At**-*
reconhecermos, sem nenhum ^es de Matos, formou-se no da por vocação autêntica ft ««••
favor, discordando embora da jornalismo burguês contempo- tivada longamente, uma pe&
orientação d' «O Globo», o seu ^neo em que é doutor no du- fissão se confunde com *
esforço de mrjderrdzação for- r0j com fofo e capelo. Con- pessoa que a exercite. Dal a cíw
mal. Só é antiquado, velho «le Penando os métodos desse jor- mada deformação profissional
mais para nossa época, retro- naiismo e não apenas de um e — acrescentemos nós al'*er

diretor entre quinze ou vin- formance necessária.

O auíor do cafafau, advogado na Standard Oil e da Orqu^f I
caíedráftco (õpa!) em negócios administrativos, bacharel few \
Neves Esso da Fontoura, é quem o diz. Virou articulista 9>®« *
efeiío de uma campanha impatriótica e deu nisso.

grado, reacionário, nas opi-
niões, no conteúdo. Mas nis-
so não o contradiz o catatau,
antes pelo contrário. Contra-
diz especialmente na forma, no
estilo, o peso-pesado da argu-
mentação de rábula arrazoan-
do, «eis que» muito Iògimení.',
fora da graça e do poder de PEDRO VBLHO


